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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

LEI N. 205—iss 24 PR DEZEMBRO DE 1894

Orça a receita geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil para
o exercieio de 1895 e dá. outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13razil.
Faço saber que o Congresso Nacional decreta o eu sancciono

Lei seguinte:
Art. 1. s A receita geral da Republica dos Estados Unidos do

Brazil para o exercicio de 1895, é orçada em 270.198:000$ e será
realisada com o producto do que for arrecadado dentro do
mencionado exereicio, sob os titulos abaixo designados:

RECEITA ORDINARIA

Importação

1. Direitos do importação para consumo, nos
termos da lei n. 25 de 30 de dezembro de
1891, e das disposições legaes a que ella
se refere, elevados ao triplo 03 direitos
que pagam os phosphoroa e ao dobso os
que pagam o fumo o o sal grosso, conti-
nuando a pagar 30 s/. os seguintes artigos
da tarifa:os das classes 15 e 16 que forem
do luxo ou fantasia; os da classe 17, ex-
cluidoa os de ns. 558 a 561 e os de juta
que não forem do luxo ou fantasia ; os da
classe 18, excluidos os do as. 599 a 601
os da classe 35; fio torcido ou linho de
qualquer qualidade em carreteis, novellos
ou meadas, para costura, crochet, tricot,
e semelhantes, Mamares, alcatifas, baréges,
franjas, requifes, galões, ligas, mantas,
mantoletes, camisinhas, camisas, rendas,
roupas feitas, meias do linho ou de lã,
tiras o entremeios, transparentes, bro-
cados, lhamas, chales, lenços, excepto os do
algodão, fitas do qualquer qualidade,
trecos, filé, gaze, laços, penuda, veludos o
tapetes ; obras ou artefactos de ou com
inadreperola, marfim, tartaruga, coral,
ouro, prata, platina e pedras preciosas ;
vasos, e quaosqu ,r artigos de louça ns. 5 o
0; lustres, candelabros e serpentinas do
qualquer qualidade e quaesquor artigos de
-Odre de n. 2; moveis de madeira fina e
quaesquer obras ou artigos de ou com ouro
ou prata; perfumarias; bijouterlas de
qualquer qualidade; figuras, bustos, esta-,
OU, vasos e outros objectos ou peças do
luxo, adorno o fantasia, de barro, louça,
vidro ou metal ; obras e artefactos do
marmors alabastro, porphyro, jaspe e
pedras semelhantes ; pontas do Paria ; cal-
çado do qualquer tecido de seda ou com
mescla de seda ; luvas, espartilhos, gra-
vidas, chapéos o bonnets de qualquer
qualidade ; palmos, casemiras, o cassinetas
de lã, siegolaa ou dobradas, com ou sem
mescla do seda, bordadas ou não o os uão
especificados; alpacas, cassas do lã, lilaz,
merinds, durantes, damascos, cachemiras,
priticezas, sarjas, serafinas, gorgoaes,
reya.1, setim da China, tonquisis,
tcídos semelhantes e não classificados,
lisos ou entrançados, lavrados ou adamas-
cados; cordoalha. (n. 570 da tarifa), correia
da couro, de algodão ou borracha, taxeadas
on isso, palia 4sa.eld. nas (n. 1012 ds. kriN);
queijos, presuntos do qUalquer nicolo . pro-
pe.rados, conserva de qualquer qualidade,
salvo as congeladas, paios, linguiças ou
chouriços, caldo ou geléas, saiamos ou
extractos ; pagando mais 40 CV1) os seguintes

artigos: bebidas fermentadas e licores,
liquides e bebidas alcoolicas ; cartas do
jogar; arreios o carruagens e os artigos
da classe 27; diminuidos de 50/. as taxas
do sulfureto de carbono ; equiparadas as
taxas que paga o macarrão ás dos bis-
coutos o bolachinhaa.

As taxas para os liquides serão as seguin-
tes:

15 •/. para os cascos que contiverem oleos.
18 "/, para os cascos que contiverem bebidas

fermentadas e alcoolicas.
Para todos os outros envoltorios em que

possam ser acondicionadas estas mer-
cadorias, regularão as tocas do art. 173
da tarifa, para os acetatos, ficando em
pleno vi gor as notas 13 a 18 da mesma
tarifa e, bem assim, os arts. 25 e 26 dos
preliminares da mesma.

As aggravaçõses de impostos, determinadas
acima, só serão cobradas das merca-
dorias que sahlrein do porto do origem a
partir de 1 de fevereiro de 1895.

2. Expediente dos generos livres do direitos
de consumo, na conformidade da lei n. 126
de 21 de novembro de 1892, isentas as
sementes destinadas á lavoura.

3. Expediente das capatazias, elevadas as taxas
a 150 réis e 75 róis.

4. Armazenagem, elevadas as taxas a 1 1/2,
2 1/2 e 3 1/2 °/..

Despacho maritimo

5. Imposto de pilardes.
6. Imposto do docas.

Addicionae.s

7. Taxas a.ddicionaes sobre os direitos de impor-
tação para consumo, na conformidade da
lei n. 25 de 30 de dezembro do 1891,
isento dessas taxas o papel para impressão.

8. Dez per cento addicionaes sobre os impostos
de expediente do generos livres de direitos
de importação, pharóes e docas. Ficam
supprimidos os impostos de 10 */„ addicio-
naes sobre os direitos de expediente das,
ca.patazia.s e armazenagens.

Sahi da,

9. Direitos do 2 1/2 0/,, da poivora fabricada
por conta do governo e dos metaes pre-
ciosos em pó, pinha, barra ou obras ; de
1 1/2 %do ouro em barra fundido na Casa
da Moeda e de 1 %dos diamantes ; o sobrei
a importação do District° Federal, de
productos não sujeitos á exportação dos
Estados 	

Interior

10. Renda da fazenda de Santa Cruz e ;ststeas
de propriedade da União 	 q, 	

11. Imposto do 3 1/2 Vs sobre dividendos dos
titulos das compaahias ou sociedakies
anonymas com Ode no Districto Federal.

12. Juros das acções das estradas de, ferro da.
Balda e Pernainhueo 	

)3. Renda da Estrada de Ferro Ceutral dka
Brun 	

14. D;ta das estradas de ferro custeadas pela
União 	 /	 Nt

15. Dita do Correio Geral 	
W, Dita das telegraphos electricos, inclusivo

a taxa do fr. 0,10, ouro, por palavra do
telegramma em percurso nos cabos da
Biusilian	 Company, limited..

17. Dita da Caaa da Moeda 	
18. Dita da Imprensa, Nacional e Maria

Officio/ 	   
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19. Dita da Fabrica de Polvora 	
20. Dita da fabrica de ferro de S. João do

Ipanema 	
21. Dita dos arsenaEss 	
22. Dita da Casa de Correcção 	
23. Dita do Gymnasio Nacional 	
24. Dita do Instituto dos Surdos-Mudos 	
25. Dita do Instituto Nacional de Musica 	
26. Dita de matriculas nos estabelecimentos

officiaes de instrucção superior... 	
27. Dita da Assistencia dos Alienados....
28. Dita arrecadada nos consulados 	
29. Dita dos proprios nacionaes 	
30. Fóros de terrenos de marinha 	
31. Laudemios 	
32. Premios dos deposlos publicos 	
33. Contribuição das companhias ou emprezas

de estradas de ferro, subvencionadas ou
não e de outras companhias para as dcs-
pezas da respectiva fiscalisação 	

34. Imposto de sello, de accordo com as taxas
estabelecidas pela lei de 30 de novembro
de 1891, elevado a 000 róis o sello das
procurações de proprio punho, quer as
escriptas e assignadas, quer as sómente
assignadas, elevando a 1$000 o selo de
cada despacho de importação, excl u ido o
sello sabre bilhetes de loteria e sobre
dividendos de bancos, companhias e so-
ciedadesanonymas com sede nos Estados.

35. Imposto de transporte 	
38. Imposto de 2 0/„ sobre vencimentos e

subsidios, inclusive os do Presidente e
Vice-Presidente da Republica e o dos
membros do Congresso Nacional 	

37. Rendimento das pennas d'agua 	
38. Cobrança da divida activa... 	
39. Imposto de 2 0/0 sobre o capital das loterias

fsderaes e de 3 V. sobre o das estaduaes,
cuja venda de bilhetes se effectuar na
Capita/ Federal, na fórma das leis em
vigor 	

Consumo

40. Fumo em broto do producção estrangeira
por 500 grumas ou fracção desta
unidade 	 	 $100

Fumo picado, migado ou desfiado, inclusive
o manufacturado em cigarros por 25
grammas ou fracção desta unidade, do
prod acção nacion 1 	 	 $010

Fumo picado, migado, ou dosfiado, de pro-
doação estrangeira,* por 25 gra.mmas ou
fracção desta unidado. 	 	 $040

	

Charutos, por um, do fabrico estrangeiro 	 	 $100
Rapa, por 125 grammss ou fracção desta

unidade; de fabrico nacional 	 	 $010
Do fabrico estrangeiro 	 	 $000
Cigarros, por maço, do 20 ou por qualquer

	

fracção do 20 de producção estrangeira. 	 5030
03 cigarros de =talha ou capa de fumo,

de procodencia estrangeira, pagarão o
dobro desta taxa.

RECEITA EXTRAORDINÁRIA
41. Montepio da Marinha 	
42. Montepio militar 	
43. Montepio dos empregados publicas 	
44. Indeinnisaçõea
45. Venda de generoso proprios nacionaes 	
46. Juros de capitaes na cionaes 	
47. Remanescentes dos premias de bilhetes de

loteria 	
48. Receita eventual, com preliendidas as multas

por contravenções de leis e regulamentos

DEPOSITOS

49. Saldo ou excesso entre os recebimentos o
as restituições 	

DISPOSIÇÓES GERAES
Art. 2.* E' autorizado o Governo :
1°, a einittir bilhetes do Thesouro até a ;anima de 25.000:0003,

cemo antecipação da reeáta no exercicio desta lei;devendo,
porém, resgatal-os ata o fim do mesmo exercicio ;

20 , a receber e restitWr, des conformidade com o disposto no
art. 41 da lei n. 638, do 17 de setembro de 1851, empregando
os saldos nas (lespezas da União e contemplando o excesso das
restituições no balanço do exercicio, os dinheiros procedentes
das seguintes origens:

a) do emprestimo do cofre dos ars-1r-n..03 ;

b) dos bens de defuntos e ausentes
c) dos premios de loterias ;
d) dos depositos das caixas economicas e montes de soceorro ;
e) dos deposites de outras procedencias ;
30, a rever as tarifas aduaneiras. Nesta revisão Serão consoli-

dados os impostos de importação para consumo do modo a
constituirem uma só taxa para cada artigo da tarifa, suppri-
midas as taxas addicionaes. Outrosim, a rever os impostos de
expediente dos generos livres de direitos de importação, de
docas o pliaróes, de maneira a consolidar as mesmas taxas, in-
cluindo os addicionaes nas taxas originaes. Neste trabalho
de Modo algum poderão as taxas ser abaixadas : t futura
taxa será o producto da somma das diversas taxas actuaes.

O governo fará estudar e organisar, sob a base das tarifas
actuaes, duas tarifas, uma geral e outra minima a applicar aos
productos estrangeiros e sujeitará este trabalho ft approvação
do Congresso Nacional em sua proxima reunião.

Art. 3. • Para fazer face ao deficit que se possa verificar
no exercicio desta lei, por insufficiencia de receita, e ás despezas
oriundas da revolta de 6 de setembro de 1893, constantes dos
creditas extraordinarios o supplementares, approvados pelo Con-
gresso Nacional, assim como para proceder ao resgate do papel-
moeda emittido depois daquella data é o governo autorizado:

1°, a reduzir as despezas para os diversos ininisterios como
julgar conveniente, com poderes para supprimir serviços gim
a seu juizo puderem ser dispensados, despedindo o respectivo
pessoal

2, a praticar no estrangeira operações de credito até seis
milhões, sterlinos e no paiz até 100.000:000$ em apolices. 	 -

Art. 4. • Fica extensivo a todas as alfanbegas e mesas de
renda, o prazo para consumo das mercadorias susceptiveis de
corrupção de que trata o art. 254 § 2" da Consolidação das Leis
das Alfandegas.

Art. 5. 0 O governo da União continuará a arrecadar os im-
postos do transmissão de propriedades e de industrias e pro-
fissões no Districto Federal para com alies fazer face ás despezas
com os serviços da Municipalidade actualmente a cargo da União
e com a metade das despezas que por lei competem á mesma
Municipalidade.

Findo o alardeio o Thesouro liquidará as contas destes ser-
viços e entregará o saldo, si houver, á Municipalidade do Dis-
tricto Federal, ou receberá della a diferença entre a arre-
cadação e o total das deapezas feitas.

Art. 6. 0 Ficam elevadas ao triplo as contribuições que são
arrecadadas nas Alfandegas em favor das instituições de cari-
dade a que se refere o titulo 8, capitulo 15 da Consolidação das
Leis das Alfandegas.

Art. 7.° E' autorizado o governo a inscrever no Thesouro
Federal, como divida interna fundada, a emissão em apoliceS efe-
ctuado, em virtude do decreto n. 10329, de 27 de agosto de 1889.

Art. 8.° Fica o governo autorisado a mandar cunhar no esta-
belecimento monetario do estrangeiro que oferecer melhores
vantagens, caso não o possa fazer na Casa da Moeda, a somma,
de dez mil contos de réis (10.000:000$) em moedas de 100 e 200
réis.

At. 9.° O imposto de 2 0/„ sobre o capital das loterias federaes
ou de 3 % sobre o capital das loterias estaduaes será pago
pelos respectivos concessionarios antes de sereia os bilhetes
expostos á venda. Os planos das loterias federaes deverão ser
approyados pelo governo. Os planos das loterias estaduaes deve-
rão ser depositados no Thesouro com os actos oillciaes ema-
nados dos poderes publicos estaduaes dos quaes resulta a sua
approvação, e julgados conformes pelo mesmo Thesouro. Nos
bilhetes será feita a declaração do ser a loteria federal ou esta-
dual e neste caso a que Estado ela pertence. A fiscalisação das
loterias será feita por empregados do Thesouro que preceberão
uma gratificação de 6:000$, por anno, sendo tres contos e seis-
centos mil réis para o fiscal e dons contos e quatrocentos mil
róis para o ajudante, supprimida a actual fiscalização. Os coa-
ceasionarios das loterias fedemos e os das loterias estaduae,s, cuja
venda de bilhetes se fizer na capital Federal entrarão para o
Thesouro com a quantia de dez contos de róis, para as dsspezas
de fiscalisação por quotas que serão estabelecidas pelo governo.
E' livre a venda de bilhetes das loterias estaduaes na Capital
Federal desde que forem satisfeitas as formalidades acima exi-
gidas e as determinadas por leis e regulamentos que não forem
manifestamente contrarios a esta lei. Fica autorisado o governo
a modificar o regulamento actual no sentido de pol-o de accorde
com estas disposições. Continua prohibida a entrada e a venda
de bilhetes de loterias estrangeiras no territorio da Republica.

Art. 10. Para o lançamento do imposto de penna,s d'agua, a
Municipalidade do Districto Federal é obrigada a fornecer á re-
partição fiscal competente uma cópia do lançamento do impos-
to predial paio qual aquele deve ser feito.

Paragrapho unico. E' autorizado o governo a limitar o consu-
mo do agua da Capital Federal por meio do hydrometro,
salvo para os usos domesticas ou da hygiene das habitaçõea.

Art. 11. levosstm-se as disposições em contrario.
O Ministro de Estado dos Nogocios da Fazenda a faça executar.
Capital Federal, em 24 do dezembro do 1894, 6 0 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARR03.

Francisco de Paula nocleigues Alues.

I	 1	 II	 I	 1 !III
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LEI N. 266 — DE 24 DE DEZEMBRO DE 1801

rixa a despesa geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o
exercicio de 1895 e dá. outras providencias

O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil
Faço sabor que o Congresso Nacional decreta o ou sanccion0

a lei seguinte:
Art. 1. A dospoza geral da Republica dos Estalos Unidos do

Brazil, para o marcial° do 1895, ó lixada na quantia de
275.691:670$588, a qual será distribuida pelos respectivos Mi-
nistorios, na fórum ospecificada nos artigos seguintes

Art. 2." O Poder Executivo é autorisado a dospendor pela
repartição do Ministerio da Justiça e Negocias Interiores, com
os serviços designados nas seguintes rubricas, a quantia
do 	  15.639:484$975

A saber :
1. Subsidio ao Presidenta da Republica 	 	 120:003000
2. Dito ao Vice-Presidente da Republica 	 	 36:004000
3. Despeza com o palacio da Presidoncia

Republica 	 	 50:000$000
4. Subsidio aos senadores. 	 	 567:000$000
5. Secretaria do Sanado

Elevadas as consignações : no pessoal —
de 27:800$ para augmonto de venci-
mentos o pagamento do um continuo dis-
pensado do sorviço em virtudo da reso-
lução do Senado, do 27 do agosto do 1891;
no — material — do 1:2(,0$ para papel e
outros abjectos do exponente da S.cre-
taria ; do 1:800$ para conservação o lim-
peza do enleio, oba ; e do 10:00011, para
compra de livros, jornaos o outras publi-
cações 	

6. Subsidio aos deputados
Elevada do 63:000$ por ter sido elevado
a 212 o numero dos deputados 	

7. Secretaria da Camara dos Deputados :
Elevada do 38:800$ a consignação i)ara o
pessoal, em virtude da resolução da Ca-
mara, de 28 de agosto do 1803 	

8. Ajuda de custo aos mombros do Congresso
Nacional 	

9. Secretaria do Estado
Diminuida pela suppressão das seguintes
consignações: de 0:030$ para gratitioacões
a quatro empregados que teern exercicio
tem porario nos gabinote, dos directores
gomes; de 6:000$ para gratificação ao se-
cretario do ministro; do 804 para paga-
mento da diferença do vencimontos a um
2" oficial da antiga secretaria do interior,
que foi exonerado; do 15:000$ para paga-
mento a ires 1"" offleines [ilididos, dos quilos
um foi exonerado o dons aproveitados; do
2:004 para uru ajudante do oilicial ar-
c:Invista que foi nomeado amanuense ; do
1:e03$ para pagamento do vencimento
do uni correio ; de 4:000$ relativo a um
20 ()tildai addido (lua passou para o qua-
dro ; tio 2:000$ pa pa publicação do rala-
torio apresentado ao governo polo lento
da Facultado do Diroito do Recife,
Dr. Barros Guimarães. Reduzida a 15:00u$
a consignação do 18:000 !' p a organisa-
ção, impressão o ro‘ ;são	 ;',.1,1torio, ele.
Elevada a 9:G .)0$ a (1.' dastinada
serventos ; a 10:000$ a de 7:004 para
despozas oventimas, assignaturas do jor-
naos, etc. lachndas as con .signações de
6:000$ para gratificação do pessoal do
gabinoto do ministro o 3:80 	 p ). gra-
tificação ao auxiliar t • ctia .	 I., á
D:rectoria do Justiça 	 	 .

10. Justiça Federal:
Incluidas as seguintes quantias: p
ordenados (las empraaga,los do extincto
Juizo dos Feitos da Fr zenda, que pa qs iram
a pertencer ao Juizo Sncional, em v irtudo
do decreto o. 818 tia 11 de outubro olo
1890 (art. 3581, s , ndo 1:920$ para dous
MIL:aos do justiça do District() Federal
000$ para dons cfilciaes do jastiaa
cada um dos Estados do Pernambuco e
Balda, e 600$ para tan olleial do justiça
no Estado do Matto (irti.4.50 ; e 30:000$
para, venchnontos do 20 os;vivães dos
juizes socciormes, do accoodo com o de-
creto n. 205 do 10 do setembro do 1891,

11. Justiça do Districto Federal:
Para metade das despezas, do accordo
com o art. 2 ,} n. 1 desta lei 	

12. Ajuda de custo a magistrados 	
13. Policia do Districto Federal

Na rubrica — Pessoel da Ropartição
diminuillas as seguintes con-

signações: para inspectores souionaes,
reduzido o seu numero da 200 a 100, na
important:ia do 180:010$00) ; para agentes
de l a classe, idem do 50 a 25, a0:000$;
para agentes do 28 classe, idem de
100 a 50, 90:000$ ; para agentes do
3a classe, idem de 150 a 75,510:004
elevada a 30:000$ a de 28:809$ para
pagamento dos medicas, cujos venci-
mentos ficam elevados a 0:000$, sendo
4:000$ do ordonado e 2:00+:1 da gratifi-
cação — Na de material da mesma repor-
tição, reduzidas as seguintes: a 15:00$
a de 18:000$ para aluguel da casa ;
54:000$ a de 00:000$ dostinada a alu-
gueis de postos poli does; a 4:000$ a do
5:000$ para asseio, fornocimoato da pa-
diolas, etc.; elevadas: a 20:000$ a do
15:000$ para a illuminação ; a 1:800:13 a
do 1:400$ para o serviço de phatograpliar
cadaveres ; a 180$ a da 120: t;, para taxa
do esgotos do tres postos.— Na rubrica
— Diligencias pdiciaes o cominação de
presos: — EleVada a 00:00 ,1$ a c 'má-
gnação de 40:000$ para diligencias na
capital.— Na rubrica — Brigada policial
— Elevadas as consignaçõn para p sssoal
o material do 2.073:752$?50 	
4.019:361$500. Quanto ao pessoal, in-
cluida a trabalha qao baixou com o de-
creto n. 1.263, de 10 do fevereiro da 1892,
assina modificada:— Supprimido o cargo
do dentista ; reduzido o numoro (h al-
feres de 00 a 44 e o da moncos-te:lenta:g
do 6 a 4 ; elovado (1.;) 2 a 4 o munem
do Nuas e da ajodantos da ragimonto
de infantaria ; fixados em t meti tos-cora-
neis os postos do commandanto cl soi
regimento e inspector da contadoria.
Quanto ao material: elevada a 300:000$
a consignaçam ' h, 222:256$ para farda-
mento; a 'a00:0o0$ a de 200:157$400 para
forrarem, forragem, etc.; a 24:000$ a do
15:000$ para ithuninação ; reduzida a
15:000$ a de 25:000$ para a romonta de
cavados ; a 1:0 10$ a da 2:001$ paru
concertos do carros; a 6:001$a ie 6:500
para objecto .; da exp.3dionte ; a 25:6751; rt,

de 96:704720 para corralaines, capotas,
etc. Incluida a (to 8:880$ para gratifi-
cação para residoncia no possaal da co o-

tadoria , aos majores fiscaes o ajudantes.
Na rubrica 1W:01mi:idas — elevada !I re-
spectiva consignação do 50:0003 a
90.090$. Para matado das despozas, nos
termos do art. 2", n. I desta loi 	

14. Casa de Correcção
Elevadas as seguintes consignações na ru-
brica — Pessoal vencinnn tos da escri-
pturario do 1:800,t a 2:000$ ; do 5 ama-
imensos, do 8:0003 a 10.000$. ; de una con-
ferente de 1:809$ a 2:000.; flo ina porteiro
comprador do 1:800$ a 2:000$ Supprimida
a consignação da 2:40J$ ptra rua cApollão
o preceptor. Na rubrica, — Matorial : re-
duzida a 12:000;; a do 12:000 ,.; para sala-
] los dos mestres o operarias livros ;
4:201$ a do 5:000:!; para salarios das
penitenciarias ; a 3:701$ a do 5:0003
p ira ferramenta o tat conservação ;
009$ a1 t2,..$) ;do 8)0 paraz:rlala o11,	 n.p; a (o11 , it;IxJ)11!

15. Guarda Nacional 	
16. Janta, C mrneroial da Capital Fel .ral:

Elevada. da. . 480:3 a 720$a caasignação
para o S31"Mat,3 	

17. Archivo Publico:
Elevadas na ratriet — Maioria) — aso-
gaiatas consiouaçÕos: a 1:200; a de
9a0$ pira armadora ;ço'a, objetos do
expedia:ate, etc. ; ri 	 :O0rr; a (L) 4:C00$
para compra o eó»ii. 11 ,) dOtalni,?.11t0S.

ifflpOrtftnif,,S 	   

273:104030

1.908:000$000

341:000$000

90:000$000

431:250$000

088: 244$000

262:038$000
20:000$000

2.677:352$250

152:492$100
50:000$000

32:908iO30

01:380:$000
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18. Assistencia de Alienados
Na • rubrica — Hospicio Nacional : ele-
vadas as seguintes consignações : a
44:900$ a de 40:9003 para enfermeiros,
enfermeiras, etc.; a 252:0003 a de 230:000$
para alimentação ; a 12:0003 a de 6:000$
para medicamentos, drogas etc.; a
25:000$ a de 16:000$ para fazendas e
calçado ; a 6:000$ a de 4:0003 para
illuminação ; a 4:000$ a do 3:0003
para aviamentos dostinados as °fil.-
cinas ; e a 7:2003 a de 5:000$ para
eAmbustivel. Na rubrica — Colonias : a
1:8003 a de 1:2003 para mestres de
&Mina; a 60:000$ a de 58:00e$ para ali-
mentação; a 4:800$ a de 3:000$ para
medicamentos e vasilhame ; a 3:0003 a
de 2:000$ para moveis e utensilios ;
10:000$ a de 8:0003 para fazenda e cal-
çado; a 2:500$ a de 2:0003 para instru-
mentos de lavoura, ferragens, sementes,
etc.; a 2:0003 a de 1:0003 para remonta
de animaes ; a 4:000$ a de 3:0003 para
conservação do material fiuctuante ;
1:2413 a de 1:2003 para o foguista, o a
10:0003 a de 8:000$ para combustivel.
Incluidas as seguintes quantias : 1:5003
para fumo e artigos para fumar ; 1:500$
para material destinado á lavagem do
roupa. Reduzida a 4:0003 a consignação
do 4:260$ para eventuaes 	 	 654:406$000

19. Serviço Sanitario Maritimo :
Elevada a consignação para o pessoal, em
virtude da lei n. 198 de 18 do julho do 1894:
na Capital Federal, de 46:1003 a 104:6003;
nos estados do Pará, Bahia, Pernambuco,
S. Paulo e Rio Grande do Sul, de 58:240$
a 93:0003; nos estados do Maranhão, Ala-
pias, Paraná o Santa Catharina, do
14:2203 a 37:5003; nos estados do Ama-
zonas, Piaully, Rio Grande do Norte,
Parahyba, Sergipe, Espirito Santo o
Matto Grosso, de 13:3203 a 29:400;
no lazareto da ilha Grande, de 13:2003
a 13:4003 ; no Hospital Maritinto do
Santa Isabel, de 18:000$ a 29:600$ inclu-
sive a gratificação de 6:000$ para o me-
dico ajudante. No material; reduzida a
2 :000$ a consignação para despe zas aveia.
tuaes o compra do moveis, supprimidas
as diarlas para alimentação dos ajudan-
te; da 1iaspectoria ; reduzidas a 15:000$

consignaçõeS englobadas para combuss
tivel, para as lancha, estopa, azeite o
graxa, na Capital Federal ; a 1:0003 a
consignação para objectos de expediente,
desinfectante, etc.. ern cada um dos es-
tados do Para, Bahia, Pernambuco São
Paulo, Rio Grande do Sul e Maranhão ;
a 760$ a mesma consignação em cada um
dos outros estados ; elevada a 45:000$,
no material geral, a consignação da
30:000$ para acquisição, custeio, concer-
tos e aprestos de lancha o escalares, na
Capital Federal ; incluida na consignação
total de 60:000$, para o mesmo fim nos
estados, a quantia de 30:000$ para acqui,
sição do uma lancha para o porto da Ba-
hia. Supprimida a quantia do 38:9003
que figura no amamento de 1894, visto
já se ter incluido nesta lei a necessaria
consignação para aug,mento da venci-
mentos dos empregados. Elevada a coas
sig,nação destinada á visita sanitaria
externa de 10:6903 a 16:060$, distribuida
pelo seguinte modo: 1 patrão da lancha
a vapor com a diaria do 9$, 3:2858; 1
machinista com a tilaria de 9$, 3:2853;
1 foguista com a (liaria de 6$. 2l003; 4
marinheiros com a diaria de 5$, 7:3003.
Para o lazareto do Paranaguá 12:000$.	 650:630$000

20. Instituto Sanítario Federal
Sunprimidas as seguintes consigna0es: do
3:000$ para um amanuense ; de 8:8003,
para dous auxiliares technicos ; de 4:800$
para deus auxiliares do demographist s.
Reduzidas: a 1:0003 a de 2:0003 para a a.a-
quisição de moveis e concertos dos mesmos;
a 2:400$ a de 4:5003 para serventes do in-
stituto ; a 6:000$ a de 7:200$ para venci-
pontos do secretario; a 7:2003 a do 8:8003
pdr5,V911eime n to dos dons auxiliares to-

chnicos conservados ; a 4:080$, a de 6:1203
para quatro em vez de seis marinheiros da
lancha do Hospital de Santa Barbara.
Elevadas, no material as seguintes con-
signações : no Instituto, a 7:6003 a de
6:0003 para acquisição do apparelhos e
instrumentos; no Hospital do S. Sebastião,
a 2:400$, a de 1:2003 para pagamento
do mais um enfermeiro ; a 2:8803 a de
2:1603 para mais um servente; a 10:000$
a de 8:9203 para custeio ; no Hospital de
Santa Barbara, a 8:0003 a de 5:7603 para
custeio, reduzida a 1: 00$ a de 3:0003
para asseio da repas i • o de despezas
eventuaes do inati	 • supprimida a de
500$ para a pulai • o de expediente,
que se fará pela s • nsignaçã.o relativa a
publicações geraes; • n aluida a de 10:000$
para combustivel, a-nazi, etc., para a
lancha do Hospital 	 s	 Barbara...	 227:4008000

21. Faculdade do Direito de S. Phlo
Elevada a 7:0003 a cousigaar s de 6:0003
para pagamento do accressi ia de ven-
cimentos a lentes, substitutos o profes-
sores que contarem mais da 10 nonos de
serviço. Supprimidas: a do 8: 00$ para
premio aos membros do in a. is rio, quo
compuzerem obras consi lera de me-
rito ; e a quantia de 6003, dia' vença para
mais encontrada no orçamento para o
exercido do 1894 	 	 295: 9C08000

22: Faculdade do Direito do is 1 :
Supprimidas : a consiasia s o de 8:0003
para prerniO3 e a qua:itia do 600$, diffe-
rança para mais aliciai s:•,._kt no orçamento,
para o exercicio de 1891 	 	 297:100$300

23, Faculdade de Medicina do :sio de Janeiro :
Incluidas as quantias de 2:4003 para
differença de vencimentos entro 0:0003
o 7:2003 para dous lentes que dirigem as
cadeiras do pathologia medica o cirurgica
de accordo com o para grapho unico do
art. 97 do regulamento que baixou com
o decreto n. 1482, de 24 do julho do 1893,
Elevadas as seguintes consignações : a
46:8003 a do 26:4003 para vencimentos
dos assistentes de clinica, cujo numero
é elevado a 13, de accordo com o
art. 12 § 1" do mesmo regulamento,
percebendo cada um 3:6003 ,
do 2:4003 de ordenado e 1:2003 do
gratificação ; a 10:0003 a verba de 7:0003
destinada ao pagamento dos badeis, cujos
vencimentos foram elevados do 1:4003 a
2:0003 cada um o a 4:000$ a de 2:800$
para pagamento dos continues, cujos ven-
cimentos foram tambem elevados de
1:400$ a 2:0003 cada um ; a 2:4003 a do
2:0003 destinada ao vencimento do con-
tinuo que sorve na bibliotheca, senda
1:6003 do ordenado o 8003 do gratitics.silo.
Reduzidas: a 16:1003 as consig,uações
destinadas a pagamento de aoorescimo de
vencimentos a lentes que contarem mais
de 10 annos de magisterio, na somma do
18:6123 e a 240$ a do 9008 para paga-
mento tamboin do aceressimo de venci-
mento na razão de 5 0/s e não de 20 0/s
ao bibliothecario por contar mais de 10
annos do serviço ; supprimidas as duas
eonsignaçaas de 8:0003 cada uma para
premios aos lentas pelas obras que corna
puzerem e para viagem a paia asa,
trangeiro 	

g4, Facaldade de Medicina da Bahia:
Incluidas as quantias do 2:400$ para dif-
foronça de vencimentos, entro 6:0003 e
7;200$, para dom lentes que dirigem as
cadeiras de pathologia medica e cirurgica,
do accordo com e paragrapho unico do
art. 97 do regulamento que baixou
com o decreto n. 1482 ao 24 de julho do
1893. Elevadas as seguintes consigna-

a 46800$ a de 21:0003 para venci-
mento dos assistentes de clinica, mijo
namoro é elevado a 13, de accordo com o
art. 12 § 1 0 do mesmo regulamento, per-
cebendo cada um 3:6003, sendo 2:4003 de
ordenado e 1:2003 de gratificação ; a
15:5703 a de 15:0003 para pagamento de
accresehno de vencimentos a lentes Ga-
thedraticos e substitutos que contarem
mais do l0 nos 40 magisterio ; a 6:0003
g, de 3:0003 para onformeiroa ' a 3;000$
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a do 1 :000$ para a publicação da revista
dos cursos ; a 5:000$ a do 4:000$ para o
museu anatomo-pathologico ; a 10:000$
a do 8:000$ para acquisição do instru-
mentos necessa rios aos labora torios ;
10:000$ a de 7:000$ para pagamento dos
bedoís ; a 4:000$ a de 2:800$ para paga-
mento dos continuo; e a 2:400$ a do
2:000$ destinada ao vencimento do conti-
nuo que servo na bibliothoca, sendo
1:600$ do ordenado o 800$ do grati-
lIcaçã,o. Augmentada de 25 0/0 a con-
signação destinada a pagamento dos
serventos— SUpprImidas: as duas con-
signaçÕes do 8:000$ cada uma para
premios aos lentos que compuzerem obras
o para viagem a paiz estrangeiro ; e a
quantia do 10:000$ differença para mais
encontrada no orçamento para 1894 	 	 0!8:870$000

25. Escola Polytochnica :
Sapprimidas as consignaçãeS do 2:000$
para o professor contractado da cadeira de
tochnologia chimica e industrias chimicas;
de 300$ para pagamento do accroscinio do
vencimentos ao secretario; do 8i000$ para
promios aos lentes (ide Compuzerom obras ;
o de8:000$ para Viagem a paiz estrangeiro;
reduzidas a 32:6'10$ as consignações do
48:270$ destinadas apagamento do acres.
cimo de vencimentos ao pèSsoal doconto
a 40:000$ a do 60:000$ para despozas
com o Observatorio A stronomico do Morro
de Santo Antonio ; elevadas: a 8:000$ a
consignação do 6500$ para despozasi
extraordinarias o oventuad ; a 10:800$
a do 13:300$ para pagamento dos venci-
mentos augmentalos dos guardas, sendo
seis do 1:700$ a 2:000$ e dous, que
servem c nouto na bibliotheca, de 2:000$
a 2:400$; inelulda a de 1:200$ para gra-
tificar ao preparador do laboralorio
technologia, chimica e industriaschimicas,
emquanto estiver °ocupando tombem o
logar de preparador de physica indos-
trial 	 	 500:045$000

20. Escola de Minas do Oura Preto
Elevadas as seguintes consignações : a
20:400$ a de 16:800$ para mais tros substi-
tutos, nos termos do art. 6 0 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 1546
do 18 do setonibro do 1893; a 2:900$ a
do 2:400$ para gratificação addicional
lentes que contarem mais de 10 rumos
do sorviço ; a 3:000$ a do 2:200$ para
objectos do expediente o illuminação
a 6:000$ a de 5:000$ para modelos, de-
sonhos, etc.; a 4:000$ a do 3:000$ para
o laboratorio de chimica e docimasia, o
a 12:000$ a do 10:000$ para gabinetes
de physica, zoologia, botanica, etc., etc.	 202:700$000

27. Podagogium:
Reduzidas a 6:000$ a do 12:000$ para
gratificação aos profossoros encarregados
dos cursos o das conferencias ; a 3:000$ a
de 6:000$ para publicação da Revista Pe-
clagogica. Elevadas: a 2:400$ a do 1:200$
para vencimento ao escriplurario ; o a

• 6:000$ a do 4:600$ para acquisição do
livros, jornaos, apparelhos, etc 	 	 48: 200$000

23. Gymnasio Nacional:
No internato: Supprim idas as consignações
do 840$ para gratificação a um ajudante
de porteiro ; do 900$ idem a um ajudante
do despenseiro ; de 10:000$ para despezas
com os gabinetes de scioncias naturaes.
Reduzida ai :200$ a de 2:400$ para os sub-
stitutos, por só existir um. Elevadas a
3:600$ a de 2:400$ para gratificação ao
medico ; a 66:000$ a de 6O:000$ para pa-
gamento de lentes. No externato : Stip-
primidas : a do 840$ para gratificação a
um ajudante do porteiro ; a do 1:200$ para
um substituto. Elevada a 2:000$ a do
1:200$ para illuminação. Incluida,s: a do
6:000$ para vencimento do lento de me-
-chanica e astronomia ; a do 600$ ao es-
crivo para quebras; e a do 2:400$ para
pagamento do dous professores do cadeiras
ex tinetas, mas que presentemente estão no
ofTectivo exercido do magistorio, ficando
assim equiparados aos outros lentes. Ap-
plicada do seguinte modo a consignação
do 20:000$ destinada na verba—Material
— para dospezas bnprescindivels com os
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exames geraes de preparatorios, inclusivo
pagamento mensal do pessoal indispon-
savol ao mesmo serviço: gratificações de
2:400$ ao director, 1:800$ aovico-director,
1:200$ ao secretario, 600$ ao escrivão o
600$ a um inspector, servindo de ama-
nuense 	

29. Escola Nacional do Botins Artes 	
30. Instituto Nacional do Musica:

Elevadas: a 10:000$ a consignação do
5:000$ para °Aquisição de instrumentos,
reparos, etc.; a 28:000$ a do 5:000$ para
acquisição de moveis, armarios, estantes,
inclusivo 830 cadeiras. Reduzidas : a
4:000$ a do 4:580$ para papel, pennas,
medalhas, etc., e a 3:600$ a de 4:000$

31. Instituto Benjamin Constant:
para a bibliotheca, a.rchivd, masco, ele.	 155:020$000

Incluida, a quantia de 0:500$ para grafi-,
ficaçães addicionaes aos professores, nos
termos do decreto n. 1210, de 13 de janeiro
de 1893, o elevadas as seguintes consi-
gnações : a 960$ a de 720$ para gratifi-
caelo do cozinheiro ; a 600$ a do 540$
para a do ajudante a 31:864$500 a do
25:695$ para alimentaçâo do 37 empre-
gados internos o do 60 alamos, no ma-

imo, calculada na razão do 900 róis por
possóa ; 8:000$ a do 6u000$ para rou-
paria ; a 3:000$ a de 2:000$ para enfor-
maria e a 9:000$ a do 8:300$ para dos-
pozas diversas o extraordinartaS 	

32. Instituto dos Surdos-Mudos:
Incluiclas as quantias do 840$ para grati-
ficação addicional a um professor de lin-
guagem escripta que completa 20 annos
do massisterio, nos termos do decreto
n, 1210, do 13 do janeiro de 1893 ; 280$
para gratificar o enfermeiro ; o 2:000$
para instrumentos, piam tas,sementes, etc 	 ,
destinados ao ensino agricola ; e elevadas
as seguintes consignaçõ3s: a 4080$a de
3:001 para serventes ; a 2:000$ a do
1:460 para o mestre sapateiro ; a 2:400$
a de 1:800$ para o dourador ; a a 2:000$
a do 1:600$ para illuminação 	

33. Bibliotheca Nacional:
Elevada a consignação para pessoal do
99:900$ a 109:200$, do accordo com o
decreto n. 1760, de 8 de agosto do 1891,
que a reformou, sondo croados o cargo do
conservador com os vencimentos do
4:200$, mais una logar de 20 &lidai mi
3:600$, mais um do amanuense com
3:000$; incluida a de 1:500$ para um
ajudante do porteiro, sendo 1:000$ do
ordenado e 500$ de gratificação ; elevada,
no material, a 7:000$ a consignação do
0:000$ para illuminação ; e incluida a do
4:800$ para aluguel de uma casa destl-

34. Museu Nacional:
nada a deposito de livros e jornaes 	 	 15990%000

Restabelecida a consignação do 18:600$
para vencimentos de quatro sub-dire-
ctores, logaros creados pelo regulamento
que baixou com o decreto n. 1179, de
26 de dezembro do 1892 	

35. Pensões e commissõos em paizes estran-
geiros 	

36. Serventuarios do Culto Catholico a que se
refere o decreto n. 119 A, de 1890:
Reduzida de 6:000$ polo fallecimento dos
vigarios collados em alguns estados 	 	 313:000$000

37. Instituições subsidiadas pela Uniã'o:
Incluida a consignação de 20:000$ para
cada um dos lycens de instrucção secun-
daria dos estados do Maranhão, Piaully,
Rio Grande do Norte o Parahyba. Elevada
a 4:000$ a do Estab-decimonto de Edu-
candas no Pará. Supprimido o subsidio
relativo a cada urna das seguintes insti-
tuições : Lycou Taubatóano, Lyceu do
Artes e Oficias do Ouro Preto, Lycou do
Artes o (Meios de Juiz do Fóra e Curso
Nocturno para o sexo feminino estabe-
lecido no Externato do Gymnasio Na-

38. Soecorros Publicas 	
301:000$000cional 	

39. Obras:	
100 :000$000

Sondo: para conclusão das do Asylo de
Alienados do Curytiba, no estado do
Paraná, 15:000$; para auxilio das obras e
manutenção do Hospicio do alienados a
cargo da Santa Casa de Misericordia
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518:060$000
156:520$000

171:645$509

90:365$000

180:720$000

31:000$000



43:000$000

80:663$000

63:506$000
158:350$000
40:980$000
11:350$000

1.625:120$000

203 :000.000

1.730:094000

03:031$500

3.272:161$740

290:097$000

50:000$000
2.482:341$924

277:643$600

509:200$000
243:930$000

688:448$433

330:000$000
365$000

100:000$000

3.300:580$000
700:000$000„ .
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Meteria, no estado do Eseirito Santo,
10:000$ ; para conservação' o reparo de

proprios nacionaes ou particula-
res ao serviço do ministerio, 100?004
para continuação das obras da Materni-
dade, 50:000$ ; para idem da Faculdade
de Medicina da Balda, 30:000$ ; para
idem da Faculdade de Direito do Recife,
100:000$ ; para complemento das obras
e docoração do edil-leio do Instituto Na-
cional de Musica, '20:000$ ; para auxiliar
a Santa Casa da Miserieordia, da Bahia
na construção da Maternidade, 20 : O O ;
para conclusfi.o dos concertos e installa-
ções no edfficio do Senado, 30:000$ ; para
construção o iostallação do laboratorio
destinado aos trabalhos praticos de phy-
sica experimental da Escola Polyto-
clinica, 20:00'4000 	

40., Cordo do a:mbeiros:
Para metade das despezas de nccordo
com o art. 20, n. 1 desta lei, sendo a
rubrica para o pessoal elevada de
554:635$5u0 a CO5:470$950, de conformi-
dade com o decreto n. 1685 A, de 7 do
março de 1894 ; o na do material eleva-
das as seguintes consignações: a 12:000$
a de 10:000$ para conservação do quar-
tel, estações, postos, etc.; a 30:000$ a do
28:000$ para aciaisição e reforma do
material ; a 62:460$900 a do 52:260$
para fardamento das praças ; a 5:000$
a de 3:000$ para expodiente da secreta-
ria, companhia, estações, etc.; a 8:000$
a de 5:000S para illuminação do quartel',
estação, ata.; reduzida a 7:000$ • a do
7:085$ para remonta do animaes. Ele-
vada a 19:919$000 a do 18:000$ para os
reformados 	 	 455:038$825

41. Eventuaes 	 	 10,:0003000
42. Magistra /os em dispoaibilidarb

Dedu:ida a quantia de 9:500$000 	 	 580:000p00
1.- Metade das desp yas a realizar com a policia, a j ustiça. o

o Corpo de' Bombeiros no District() Federal correrão por conta do
respectivo governo municipal.

II.- Fica o Poder Executivo autorisado a rever o regula-
mento do serviço policial do District° Federal, de que trata o
decreto n. 1034 A , de 1 de setembro do 1892, para o thn do
organisar o serviço como melhor for, nos limites da eonsig,uação
feita na presente lei.

Os officiaes da Brigada Policial cujo numero exceder ao que
é fixado na presente lei, continuarão aggregivlos aos respectivos
corpos, devendo o governo com elles preencher as vagas que
se derem, o serão pagos até então pelo saldo que se verificar
mensalmente na eansigaação para o pessoal.

III.- O Poder Executivo preencherá com os empregados, que
existirem addidos ás diferentes repartições deste ministerio, as
vagas que porventura nellas se verificarem.

Art. 3. • E' o Presidente da Republica autorisado a despender
pela repartição do Ministerio das Relações Exteriores, no exer-
cicio de 1895, com os serviços designados nas seguintes verbas, a
somma de 1.887:692V00.
I. Secretaria de Estado, moeda do pa:iz 	 	 187:592$000
2. Legações e consulados:

Elevada a verba de mais 24:000$ para
ordenados dos chancelleres dos consu-
lados de New-York, Liverpool, liam-
burgo, Genova, Lisboa, o Londres ao
cambio do 27 d. sterlinos por 1$ 	

3. Empregados em disponibilidade, moeda do
paiz 	

4. Ajudas de custo, ao cambio de 27 d. ster-
tinos por 1$ 	

5. Extraordinarias no exterior,
6. Ditas no Interior, moeda do paiv
7. Commissões do limites ao cambio de 27 d.

sterlinos por 1$, sendo l20:000$ desti-
nados á commisão de limites com a
Guyana Francon 	

Art. 4.0 O Poder Executivo é autorisalo a
rapartição do Ministerio da Marinha, no exercia
1805, a quantia de 	

Assim distribuida
1. Secretaria de Estado 	
2. Conselho Naval :

Elevada a verba de 5:200$ pela equipara-
ção da gratificação aos Membros

ros, substituindo a tabella
pela seguinte:

1 vice-presidente-officio:1
general da armada 	

3 membros effectivos, 0111-
ciaes generaes da ar-
mada-gratiticação
5:600$000 	

2 membros effectivos, en-
genheiros navaes
l • classe. - gratifica-
ção a 5:604000	

1 mombro efectivo
&Iara' era

3. Quartel-General 	
4. Conselho Supremo Militar:

Augmentada a verba de 27;422$ pela
maior gratificação que pasei cate a per-
ceber os membros do Coasnb k, ) Supremo.

5. Contalorit
6. Comtnissariado geral 	
7. Auditoria 	
8. Corpo da armada o classes animas :

Reduzida a verba de 15:61e em virtude
de ter sido restabelecido o re .rolamento
do Corpo de

9. Batalhão de infantaria naval : Pessoal e
material 	

10. Corpo do Marinheiras Na.3.C.:1

Reduzida a verba do 24:8103 em virtude
da diminuição do n uni- ra de praças deter-
minado pela lei que fixou a força naval
para o exercido de 1891, o elevada a
5:000$ a consignação de 'd00$ destinada
ao material da escola do Estado da Para-
hyba, para a installaçãe da mesma escola.

11. Companhia de invalidas:
Augmentada a verba do 1:410$ pala
admissão de maior namoro de praças no
asylo 	

12. Arsenaes
Elevada a verba de 988$740 pelo nu-
gmento da (liaria que tiveram os patrões
das lanchas do serviço geral do Arsenal
da Capital Federal, na importancia total
de 11:488$740, attendida a importancia
de 10;500$ votada para pagamento do
pessoal e material da Escola cio Nautica
do Pará, que já estava comprehendida
proposta apresentada pelo governo para
o exercic:o de 1895 	

13. Capitanias de portos:
Augmentada do 21:350$500, proveniente
de se haver mantido os vencimentos, que
estavam percebendo os patrões e rema-
dores das Capitanias de portes dos Es-
tados, comprehendidos patrão e romeiros
da delegacia de S, João da Barra, o a
diaria do 1$500 para o encarregado das
diligencias dá Capitania do Pará, einais
o augmento dos alugueis das casas em
que funceionam as capitanias dos portos
do Espirito Santo, Maranhão o Rio
Grande do Sul 	

14. Melhoramentos, Conservação e Balisamento
de Partos  •

15. Força naval 	
16. Hospitaes 	
17. Repartição da Carta Maritima

Elevada a Verba do mais 25:000$ para
um pilarei na Ponta da Raposa, municipio
de Guarapai7, Estado do Espirito Santo.

18. Escola Naval 	
19. Reformados:

Augmentada a verba do 37:125$333,
pelo grande numero de reformas con-
cedidas, não obstante a redacção por
mortes 	

20. Obras:
Augmentada., de 10:000$ para o fim
especial de reparos do Arsenal de Mari-
nha do Pará 	

21. Etapa 	
22. Armamento 	
23. Munições de bocea:

Diminuida da quantia do 39:420$, prove-
niente dose fazer o calculo pela lei do fixa-
ção de força naval para o exercicio de 1894

24. Aluaiçõesnavan , 	

respectiva

6:000$000

16:8003000

11:200$000

9:030$000

395:000$000

1.140:204000

ÇO:000$000

130:000$000
60:000$000
20:000$000

290:004000
despender pela

io financeiro de
17.826:354$/97

139:758$000

I	 I1	 1I	 1;	 iiIpp



16. Etapas:
Augmentada a verba nt importancia do
3.299:600$, feito o calculo da etapa por
24.000 praças, em vez de 18.709 ( 4 ele-
vada a importancia delia de $800 a 4000

17. Fardamento :	 •
Aug,mentada a verba em 1.682:33:4573,
por se orçar fardamento para 24.030
praças do pret e 1.200 alumnos das Es-
colas Militares, com augmento de 15, (y,„
sobre a verba - Material 	 •

18. Equipamento e arreios:
Elevada a verba a mais 105:402$400, em
consequencia do augmento do offectivo
do exercito 	

19. Armamento :	 •
Augmentada a verba na importancia de
4:680$, proveniente da elevação dos ven-
cimentos da mestrança da officina do es-
pingardeiros e ooronheiros do Arsenal da
Capital Federal 	

20. Despezas de corpos e quarteis
Elevada a verba em 130:000$; para me-
lhor dotarem-se as verbas do Material,
reconhecidas insafficiehtes n'o exerciclo
vigente 	

21. Companhias militares
Diminuida a verba em 192:578$' com a
extincção da Escota do Aprendizes Arti-
lheiros, ex-vi do decreto n.1.199 do 31 do
dezembro de 1892 	

22. Commissões militares 	
23. Classes inactivas :

Diminuida a verba em 31:414$868 com a
roducção, em quantia earresponden to, da
destinada ao pagamento do soldo o. quotas-
dos eificiaos reformados, o eliminada a
despeza de 6:120$ que se fazia com os
ofticiaes aggreg'ados. Elevada em 11:007$
a verba para etapa dos ofticiaes do Asylo
de Invalidos, cujo numero foi elevado do
40 a 55 	

24. Ajudas de custo 	
25. Fabricas 	
26. Colonias militares 	
27. Despezas diversas o eventuaes :

Deduzida da verba a quantia de 20:000$,
sendo 12:000$, na consignação para diaria
dos desertores . o presos condemnados a
trabalhos, e 8:000$, para apprehensão de
desertores 	   

8. Ç60 :0Ô0$000

4.388 :577$867

255 : 462$ 100

183:650$000

816:000$000

512:323$750
132:714001

2.088:966$472
150:000$000
328:127$100
107:234277

740: 000$000
Bibliotheca do Exercito 	28. 11:104500

2 Observatorio do Rio de Janeiro9.	 123:480$000
Art. 6°--0 Presidente da Republica é autorizado a dospondor,

pela repartição do Ministorio da Industria, viação e Obras Pu-
blicas:

ir. Corn, os serviços Moraes designados nas seguintes rubri-
cas, a quantia do 104.029:036$070, a saber

1. Secretaria de Estado
Deduzidos 64:400$dos vencimentos do pes-
soal da secretaria, accroscidos sem disposição
legal ; 3:000$ dos vencimentos de una ama-
nuense addido 	 	 363 : 510$000

2. Auxilios á agricultura :
Reduzidos a 300:003$ a consignação para
garantia de jtiros ás emprazas do engenhos
centraes, e suprimidas a do 7:200$ do con-
sultor tochnico da industria saeharina o a
destinada ao Laboratoria do Biologia, ox-
tinctos, e reduzido a 15:000$ o auxilio á
Academia do Commercio de Juiz de Fóra 	 	 574:307$000

3. Agencia Contrai do Inamigração
Daduzidos 4:200$ da consignação para car-
vão, 5:000$ de concertos e outras despena
do material da, ilha das Flores ; 30:000$ de
conaodorias ; 4:000$ do medicamentos e
dietas, 2:000$ de expediente e diversas
despezas da Hospedaria da Ilha das Flores ;
elevada a 30:000$ a consignação do aluguel
de embarcações da mesma hospedará', antas
pondo-se à palavra-Aluguel-as seguintes:

' Acquisição ou--; Deduzidos mais: 30:000$
de obras o despozas diversas e 4:000$ do
enediente da Hospedaria do Pinheiro
na delegacia do Rio Grande do Sul:
3:600$ doajudante, 1:800$ do amanuense,
3:000$ do pagador, logarffi 9rNupri-
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25. Material de construcção naval 	
20. Cornbustivol 	
27. Fretes, tratamento do praças fóra das en-

fermarias e enterros.
28. Eventuaes. 	

Art. 5. 0 0 Presidente da Republica é autorizado a despender
pela repartição do Atinistorio da Guerra, no exercicio financeiro
do 1895, a quantia do 36.735:681$661, a saber:

1. Secretaria de Estado e repartições annexas:
Atigmentada a verba na importancia do
12:540$, sendo elevada do 2$500 a 3$ a
diaria dos serventes o consignada a
quantia de 12:000$ para a representação
do Ministro 	 	 234:488$000

2. Supremo Tribunal Militar e Auditores
Reduzida a verba na impor tancia de 19:116$
por ter-se veriticado excesso no augmento
concedido para o oxereicio de 1894 	

3. Contadoria ()oral da Guerra:
Reduzida a verba em 6:360$, sendo entra-
nada a importancia, de 6:900$ destinada ao
pagamento dos vencimentos de uno inspe-
ctor e um servente da gxtincta pagadoria
das tropas, visto terem fallwido, o ele-
vada do 2$500 a S$	 diaria dos ser-
ventes 	

4. Directoria Geral de Obras Militares:
Reduzida a verba na inoportancia do
226: 186$986 para obras na Capital Federal
e Estados, mobila:" a importancia de
10:000$ para a installação de urna linha
do tiro no Ceará 	 	 481:277$410

5. Instrucção Militar
Augurentada a verba em 319:976$, pela
inclusão da consignação de 55351$, para
a execução do decreto n. 1.190, de 31 do
dezembro de 1892, que extinguiu a Es-
cola do aprendizes Artilhoiros, creando
o organisando a de Sargentos, pela elo-
vação a 635:100$ lia consignação para
soldo o etapa dos alunnios das Escolas
Militaras, cujo numero foi elevado de
700 a 1.200, sendo 370:475$ para a
Escola Militar da Capital ' Fatorai,
158:775$ para a do Rio Grande do Sul,
105:850$ para a do Ceará 	 	 2.073:4310O0

6. Intendencra 	 	 148:729$000
7. ANenaes:

Elevada a verba na importancia do
130:083$635, sendo 30:084635 para au.
ganonto dos vencimentos da mestrança,
patrões o remadores do Arsenal da Ca-
pital Federal, do conf)rnaidade com os
decretos ns. 129 o 157, de 18(10 inalo e5
do agosto de 1893,0 100:000$ para melhor
dotar-se a verba -- Material -- por ser
insuffIciente o credito votado para 1894; 	 1.617:279$135

8. Deposi tos de artigos bel ticos 	 	 O:350$000
9. Laboratorios 	 •	 185: 102$000

10. Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do
Exercito:
Reduzida R verba em 70:733$, por
alterações no pessoal. Augraentado era
900$000 no material, por insuflicioncia
no credito votado pára 1801 	 •	 1.121:609$000

11. Hospitaes conformarias 	 	 1 . 014 : 240$000
12. Estado-Maior General

Augrnontada a verba em 480$ por ter-se
orçado a gratilicação para criados • para
os generaos do quadro extranumeraria. 	 433:160$000

13. Corpos espociaes
Reduzida a verba em 10:110$, por se
achar presentemente reduzido a, tros
numero de capitães do corpo do estado-
maior do 2a classe 	

14. Corpos arreginiontados
Elevada a verba em 595:224$, correspon-
dente á despoza, nocessaria para os novos
corpos do exercito meados pelos decre-
tos ns. 1.682. o 1.688 de 28 de fevereiro
o 17 do março do corrente anuo

15. Praças de pret
AugTnontada a verba em 1 .0S6:533$550,
com a importancia necessaria para o pa-
gamento de 24.000 praças ojectivas e o
estado-maior e inferiores para os novos
corpos do exercito, croados por decretoS
ns. 1.682 o 1.088 	 	 3-..7368750

609:000$000
500:000$000

60:000$000
200:000$000

207:154000

181:310$000

1.377:939$000

5.157:277$000



8.709:450$628

8 979:885$000

9.427:060$000

navegação interna a vapor no estado de
Matto Grosso a 22:000$ para estendei-a
Aquidauana; accreseente-se 11:200$, subven-
ção á Companhia Pernambucana, pela na-
vegação a vapor no rio S. Francisco, con-
tracto innovado por decreto n. 1.791, do 4
de setembro de 1894 	
Estrada de Ferro do Natal
a Nova Cruz (em trafego).. 384:723$678
Estrada do Ferro Cond'Eu e
rani ri1 de Cabedeilo (idem)..	 456:945$528
Estrada do Ferro do Recife
ao Limoeiro (idem) 	 	 350:000$000
Estrada de ferro do Recife a
8. Francisco (idem) 	  713:626$665
Estrada de Ferro do Ribeirão
ao Bonito (idem) 	 	 57:600$000

430:310$000

bó idem 	 	 , 1.279:000$000
Estrade, de Ferro Central da
Bahia, ramaes da Feira de
Sant'Anna. de Olhos d'Agua,
e do Grobó (idem) 	  910:000$000
Estrada de Ferro Tram-Road
Nazareth (idem) 	 	 113:400$000
Estrada de Ferro Barão de
Araruama (idem) 	 	 60:000$000

470:000$000

74:152$669

Rio (idem) 	  1.084:667$715
Estrada do Forro Mogyana,
prolongamento a Catalão e
ramal de Caldas (idem) 	  618:000$000
Estrada do Ferro de Para-
naguá a Curytiba, prolonga-
mento ao porto Amazonas cá
Ponta Grossa o ramaes ao
Rio Negro e Antoni na (idem) 1.344: 442$989
Estrada de Forro D. Thereza
Christian, (idem) 	 	 	 392:650$861
Estrada de Ferro do Rio
Grande a Bago (idem) 	  946:501$732
Estrada de Ferro de Quara-
him a Itaquy (idem) 	  360:000$000
Estrada de Ferro de Caxias
a S. Josè de Cajazeiras (em
construção) 	 	 139:400$000
Estrada de Ferro Tamandaré
á Barra (idem) 	 	 60:000$000
Estrada de Ferro Maceió á
Leopoldina, (liam) 	 	 60 :000$000
Estrada do Ferro de Ala-
goas a Paulo Affonso (idem). 	 60: 000$000
Estrada de Ferro Aracaja a
Simão Dias (idem). 	 	 59:000$000
Estrada do Ferro do Victoria
a Pessanha (idem) 	 	 60:000$000
Estrada do Ferro Sluzam-
binho (idem) 	 	 100:380$000
Estrada do Ferro Perdões a
Catalão e Perdões á Barra
Mansa (idem) 	  2.056 : 824$000
Prolongamento da Soroca-
bana o ramal do Itararé
(idem) 	  360: 000$000
Estrada de Ferro de Itararé

5:000$ para o serviço de cabotagem do
Coará ao Pará, etc. pelo seguinte: serviço
de cabotagem do Ceará ao Pará coai uma
viagem inens3.1 ao porto da Tuteia, no Ma-
ranhão, 168:000$ e elevada a subvenção á

Estrada do Ferro Central
das Alagoas o ramal da As-
sembléa (idem) 	
Estrada do Forro da Bahia a
S. Francisco e ramal do Tira-

Estrada de Ferro do Caran-
gola e ramal de Santo Eduar-
do (idem) 	
Estrada de Ferro Central de
Macahé (idem) 	
Estrada de Forro Minas e

2.944:140$000

a Cruz Alta (idem) 	
Estrada	 do	 Forro	 Santa

60 :000$000

Maria da Cruz Alta (idem) 	 288:720$000
Estrada de Ferro e Minas de
S. Jeronymo (idem) 	 60:000$000
Estrada de Forro do Pelotas
ás Cobaias de S. Lourenço
(idem) 	 60:000$000
Estrada de Ferro do Araxá
Pessanha (em estudos) 	 60:000$000
Estrada de Ferro de Catalão
e Palmas (idom) 	  60:004000 14.143: 841$337

8. Estrada do Forro do	 Sobral. 260:004000
Prolongamento da mesma 	 150 :000$000 410:000$000
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midos, 5:000$ do expediente, 89:880$
da Hospedaria do Chrystal, que traitS-
ferida ao estado respectivo ; 137:200$ de
eommissões de estabelecimento de iminia
grantes, no Rio Grande do Sul; 494:000$ do
material da mesma commissão ; 3:000$ do
ajudante; 1:800$ do amanuense da Delegacia,
do Santa Catharina, quo ficam supprimit108;
61:360$ da hospedaria desse estado a elle
transferida o 326:610$ das commissões para
estabelecimento d2 immigrantes do mesmo
estado ; 3:000$ do ajudante ; 1:800$ do
agrimensor na delegacia ; 82:080$ da }Õ1-
daria de Paranaguá e Corytlba, transferida
ao Estado reSpectiVO o 322:800$ das com-
misses de estabelecimento de itriral-
grantes, no Estado do Baraná ; 72:320$ das
Hospedarias da Bahia e Pernamblice transfe-
ridas aos respectivos Estados; 359:600$ das
commIssões de nucleos coloniaes nesses
Estados o 18:400$ do pessoal da Dele-
gacia de Pernambuco, supprimida. Redu-
zida a 1.800:000$ a consignação para
introducção e localisacão de familias, etc.,
sahindo della 150:000$ para o Estado do
Paraná, 200:000$ para o de Santa Catharina
e 200:000$ para o do Rio Grande do Sul
como auxilio para a colonisação européa e
50:000$ ao de Matto Grosso como auxilio á
colonisação nacional. Deduzidos 444:093$372
da consignação— Pagamento do transporte
de immigrantes o eventuaes 	

4. Correios:

Deduzidos 50:000$ da consignação — Van-
tagens especiaes, a empregados — 330:000$
da —Objectos para expedieate e utensilios,
170:000$ da—Despezas diversas— e 20:000$
da — Eventuaos 	

5. Teleff,raphos

Deduzidos 10:000$ da installttção de obser-
vatorios meteorologicos e20:0003 da ligação
telegrapitlea e semaphorica dos pharóes.
Elevada de 350:000$ a 851:440$ a consigna-
Vão — Estabelecimento de novas linhas —
e: para attender a construcção das seguintes:
80:000$ para continuação da linha de Ca-
xias pelo vallo do I tapicurú ao do Tocantins
em Goyaz,passando pela cidade da Carolina;
90:000$ para prolongamento do ramal de
Oeiras, S. João e S, Raymundo Nonato,
para a construcção do ramal de Colonia a
Paranaguá e para o do Porypery ao Itama-
raty a entroncar na linha do Ceará;
50:000$ para continuação da linha de Ma-
chado Portella a Carinlmnha ; 50:000$ para
construcção da linha do ligação da cidade
de Joazeiro, na Bahia, á de Januaria,
em Minas, tocando pelas povoações ribei-
rinhas ; 35:000$ para a construcção dos ra-
maes do Angicos a Macau o de Mossoró
a Ara Branca ; 25:000$ para prolon-
gamento da linha do Serro, S. Miguel do
Guanhães, Peçanha á Ferros o Itabira ;
10:000$ para prolongamento da linha de
Queluz a Sabará ; 30:000$ para prolonga-
gamento da linha de Sete Lagoas a Inhati-
nia e Fortuna, de Vista Alegre a Santo
Antonio da Lagoa, o Trallyras o do Santo
Antonio da Lagoa a Jequitibá ; 10:000$ para
prolongamento da linha de Mar de Hespa-
nha a Angustura, passando por Santo An-
tonio do Aventureiro ; 25:000$ para cons-
trucção da linha de Maracassumó a Tury-
asse, no Estado do Maranhão ; 30:000$,
idem, idem, do S. Miguel a Sant'Anna do
Panema, Estado de Alagóas ; 30 :000$, idem,
idem, de Auchieta, a Alfredo Chaves, Ita-
pomirim do Rio Novo o Santa Cruz a Pau
Gigante, no Espirito Santo ; 15:000$, idem,
idem, de Guarapuava ao Porto da União, Pa-
rani; 30:000$, idem, idem, de Blumenau
a Lagos, Santa Catharina, e 50:000$, idem,
idem, de S. Luiz, Santo Angelo o Palmei-
ras, de Rio Pardo e Encruzilhada no Rio
Grande do Sul ; 5:000$ para a linha de Be-
noventa a Plaina, no estado do Espirito
Santo. Para construeção de um circuito te-
lophonico entre a Capital Federal, Santos
o Potropolis 283:500$000 	

6. Subvenção a companhias de navegação —
Substituídas as consignações de 170:000$ á
Companhia de Navegação do Maranhão o
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9. Estrada do Ferro do Baturité:
DeduzidoS : 50:000$ do material rodante da
3" secção ; 150:000$ da consignação para pre-
paração do leito na 4a soeção o 90:000$ da do
material da mesma secção ; 200:000$ da de
preparação do leito, etc., da 5a o 25:000$ na
rovisão dos estudos entre lIumaytit o Crato, 2.235:524$732

10. Estrada do Ferro Sul do Pernambuco :
l a divisão
Pessoal 	 119:213$950
Material 	 6:000$000 125:213$950

2a divisão
l'essoal 	 780: 635$021
Material 	 410 :450$000
Dito rodante 	 600:000$000 1.791 :085$021

3a divisão (Em construcção) —
Prolongamento do Garanhuns
Aguas Bollas
Pessoal 	  62: 825$000
Material 	  2:000$000
ROTiSr10 do estudos,
locação da li-
nha, trabalhos
preparatorios e
movimento de
terra... 	  ... 300:000$000 364:824000 2.281:124971

11 Estrada do Ferro Contrai do
Pernambuco, alterada a de-
nominação de ramal do Ja-
boatão a Gloria do Goytá,
para : ramal de Tapéra a
Gloria de Goytá, accrescon-
tando-so rara acquisição do
material rodante para a 2a
divisão.. 	 	 700 :000$000
E para conclusão do assen-
tamento de via permanente
na linha de Gravata a
S. Caetano da Raposa, na
extensão do 70 kilometros..	 200:000$000

Para o ramal do Timbatha
ao Pilar (6a meação)
Pessoal 	  60:000$000
Material 	  10: 000$00')
Empreitada	  950:000$000 520:004000

Para o ramal de Guarabira
a Nova Cruz (7 a secção):
Pessoal ...... 	 60:000$000
Material 	  10: 000$000
Empreitada,
movimento do
torra o obras
d'arte contra-
ctadas 	  250:000$000 320:000$000

Para o ramal do Mulungú
a Campina Cirando (8° se-
cção):
Pessoal 	 ... 60:000$000
Material 	 10:004000
Empreitada	 300:000$000 370:000$000

Para material
fixo, telograplii-
co, pontos, etc.
etc., para estos
ramaos	 .. 500: 000$000

12. Estrada de Ferro Paulo Afronso 	 	 172:098$095
13. Estrada deForro da Balda (Prolongamento):

Doduzidos : 48: 957$115 da consignação
— diversos materiaos para °Incluas
57:295$517 de sobrosalentos, na 3a divisão
13:000$ da — Diversos materiaes ; 10:000$
da—Obras Novas—na 4°. divisão; 34:054390
da — Trilhos e accessorios ; 23:365$980
—Material telographico; 130:000$ da—Mate-
rial rodante, etc.; 70:095$949 da—Material,
ferramentas—para as &Reinas a montar no
Joazeiro ; 44:889$ da—Machina, ferramen-
tas, etc., para trabalhos em madeira nas
mesmas °Moinas, 5' divisão 	  3.314:963$595

14. Estrada do Forro Central do Brazil:
Deduzidos: 9:360$ do trcs primeiros escri-
pturarios no escriptorio contrai do trafego;
24 :559$280 do escriptorio do centro com-

marcial, extincto ; 133:624400 da—Guar-
da. em geral, manobreiros, etc., etc.—na
Estação Central ; 145:146$580, da mesma
consignação para as estações do 1' classe ;
71:554640, da idem idem nas estações do
21, classe ; 64:581$580, da idem idem para
as estações do 3 , classe ; 52:194780, da
idem idem para as de 43 classe; 43:993$200,
da idem idem para as de 5a classe; 400:00"
da conducção de trens l ni 3O0 ; 50:030$ da
conducção de trens do Norte; 200:000$ da
reparação do material rodante 1%60
11:800$ da Eventuaes,na rubrica—Material;
281:136$ da—Oporarios, trabalhadoras, etc.,
da conservação extra °Minaria ; 200:000$
da—Dormentes; 800: 000;ti do trilhos o acus.-
sonos ; 100:000$ da--Materiaea diversos ;
110:000$ da — Eventuaes da rubrica—Con-
servação ordI n ar ia e extraordinaria
200:000$ da—Obras novas nas officinas ;
500; 000t da—Melhoramentos nas ofilcinas,
etc. ; l00:000$ da—Obras novas, material
rodante, etc. e elevados a 3:600$ os ven-
cimentos da professora da escola annexa
ás officinas. — Augmentados: para alarga-
mento da bitola no ramal do S. Paulo o na
linha de Minas até Itahlra 	 26.322:521$075

15. Prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil 2.800:000$; Ramal do Ouro Preto
400: 000$000 	 	 3.200: 000$000

16. Estrada de Ferro Porto Alegro a Uruguay-
ana
Deduzidos : 30:000$ do pessoal o 300:000$
do Material da 5" divisão 	 	 3.066:319$167

17. Prolongamento da Estrada do Forro Porto
Alegro a Uruguayana
Reduzidos a 300:000$ a consignação — Pes-
soal e Material da administração e fiscali-
sação ; a 600:000$ o assentamento da via
permanente, etc., a 000:000$ a compra do
material rodante e fixo ; a 200:000$ a cerca
de arame ; a 150:000$ a — Edificios o a
50:000$ a — Eventuaes 	

18. Estrada do Catalão a Cuyaba :
fPoarrçan: 

federal
da estrada a construir pela

... . 	 	 100:004000

19. Obras Publicas na Capital Federal
Deduzidos 200:000$ da consignação Obras
novas para supprimento de agua da capital
supprimidas as seguintes: 4:800$ do ajudante
do chefe do trafego no escriptorio, 4:800$
de dons agentes de l s classe, 4:800$ de
dons ditos do 21 classe 2:190$ do dous aju-
dantes de compositor o impressor, 2:555$
do ajudante da °Moina telegraphica, ora
extincta, no escriptorio da Estrada Rio do
Ouro ; 1:825$ para o atarrachador, a de
2:007$500 do um carpinteiro de 24 classe,
1:480$ do ajudante de pintor, 2:004500 do
apontador geral, logaros quo ficam ex-
ti netos.— Deduzidos : 30:000$ da consig-
nação — Carvão Cardiff, 6:009$ da — Lubri-
ficantes ; 5:000$ da — Diversas, 12:000$ da
— Dormentes ; 8:000$ da — Trilhos e acces-
sorlos ; 10:000$ da — Eventuaes para auxi-
liares do serviço, etc., 20:000$ da — Obras
novas etc., da Estrada de Ferro Rio do Ouro. 2.882:103$500

20. Obras nos diversos Estados :
Reduzida &consignação pessoal technico, in-
clusive o das secções em seis mezes do escri-
ptorio, do escriptorio tochnico, da commissã,o
do melhoramentos do rio S. Francisco a
42:144$, a 50:000$o material o ferramenta
das ollicinas da mesma commissão ; incluida
a de 40:000$ para auxilio o dosobstrucção do
Alto Tocantins em Goyaz, 80:000$ para
melhoramento da navegação do rio Cuyaba
em Mat to-Grosso ; 300:030$ para conti-
nuação dos estudos da nova capital no pla-
nalto central do Brazil e publicação do
mappas e relatorios; 60:000$ para desob-
strueção e navegação do Alto Itapicura do
Caxias a Picos ; 100:000$ para conclusão
das obras da estrada D. Francisca em Santa
Catharina ; 30:000$ para construcção
uma ponte sobre o rio Verde que ligue o
municipio do Boavistado Tremedal, no Es-
tado de Minas Geraes, ao de Condouba, no
Estado da Bahia ; 600:000$ para constru-

5.329:147$070

2.100:000$000
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cção de pequenos açudes nos Estados da
Parahyba, Rio Grando do Norte e Piauby,
sendo 200:000$ para cada um.

MARANIII0 —Obras
do Cáes da Sa-
gração, segun-
do o contracto. 150:000$000

Fiscalisação 	 .	 10:000$000	 160:000$000
-

Melhoramento dos rios
Pessoal e material 	 	 100:000$000
CEARÁ — Garantia

&juros á Ceará
Harbour Corpo-
ration 	  292:440$000

Fisealisação ..... 	 15: 000$000

Ilao GRANDE DO NkutAll --Porto
da Capital
Pessoal e material 	

PAR.ARYBA—Portos do Estado:
Pessoal e material 	

PERNAMBUCO—PortodolUeife:
1 engenheiro-ch.efe 12:000;1000
1 dito ajudante.. -	 7:200$000
1 secretario .	 4 : 800$000
1 auxiliar tacha:deo 	 	 4:800$000
Pessoal 	  64:000$000'
Aluguel de casa e

expediente 	  5: 000$000
Conservação do cães 40:000000
Ditadas pontes	 30:000$000
Material 	 	  140:00-ogoou
Dragagens o obras 	  500:000,000
Eventuaes 	 . 10 :000$000 817: 800$000

ALACIÓAS—Garantia
de juros á, com-
panhia concas-
sionaria 	  GO:000sono

Fiscalise.ção 	 	 8.: 000$000	 68: 000$000

BAHIA — Porto da Capital
Fiscalisação do contracto para

eonstrucção de dicas e me-
lhoramentos 	 	 12009000

ESPIRITO SANTO —Porto da Vi-
ctoria
Pessoal e material 	  400: 000$000

RIO DE JANEIRO—Porto da Ma-
calié
Pessoal e material 	 	 30 : 000$000

Porto de S. João da Barra
Pessoal e material 	 	  . 1.013:078$000

Porto de Angra dos Reis

	

Para estudos o melhoramentos. 	 30:000$800
S. PAULO — Porto do Santos :

Fiscalisaçã-o e esta-
dos 	  30:00(4000

Expediente, aluguel
de casa e tran-
sporte 	  .. 10:000$000

Canal de Iguape —
Pessoal o mate-
rial 	

PARANÁ. —Porto de
Paranaguá
Pessoal e mate-
rial 	

SANTA CATIIARINA
—Porto do Des-
terro : Pessoal
e material 	  120:0o0000

Rio Itajahy	 Me-
1 h oramentos
em frente á ci-
dade desse no-
me e no Bel-
chior 	 ... 30 : 000$000

Porto da Laguna:
Garantia de
juros 	  60:000000
Fiscalisação	 8:000000

IN.1~~~~
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_
Rio GRANDE DO SUL

— Obras da
barra
Pessoal technice
do oscriptorio,
ai uguel de casas
e oficinas 	  160:000$000
Material 	  40:00(4000

Revestimento do
canal do Norte
— Margem
Oeste
Pessoal opera-
rio 	 	  80:000000
Material 	  160:000$000

Margem Leste :
Pessoal ope-
rario 	  40:000000
Material 	  60:000$000 100 :000$000

Barragem e esta-
cada do Porto :
Pessoal 	  120:000$000
Material 	  180 :000poo

Obras do molhe da
barra :
Acquisição do
material 	  250:000$000
Via - ferrea e
outras installa-
ções 	  80:000$000
Material, mão
de obra e con-
strucção das es-
tacadasemolhes 200:000$000 530:000$000

21. Directoria Geral de Esta,tistica — Incluida
consignação de 40:000$ para recenseamento
e substituida a consignação de 10000$ Rara
impressão pela de 90:000$ para acquisição
do material typographico • necessario e seu
custeio 	 	 272: 180$000

22. Eventuaes — Incluida a, quantia de 20:000$
para as despezas do expediente e do pessoal
auxiliar da Commissão da Camara, dos De-
putados incumbida da revisão do plano da
viação geral 	 	 70:000$000

II. Com os serviços municipaes, ainda a cargo
da União em virtude do contractos e por,
conta das verbas especiaes que no orça-
mento da receita lhes são destinadas, a
quantia de 3.720:378$874, a saber:

1. lliuminação publica 	 	 913:286$374
2. Esgotos, aaigmentada a consignação do pes•

soai com 2:000$ ao engenheiro fiscal, 1:200$,
a cada um dos ajudantes, 1:200$ a cada um
dos auxiliares e 600$ ao amanuense 	  2.783:112$5 00

§ 1. 0 Continuam em vigor os na. I, III, IV, VI e VII da lei
n. 191 B, de 30 de setembro de 1893, e art. 14 da lei n. 3.397,
do 24 de novembro de 1888, que autorisou o Poder Executivo a
resgatar as estradas de ferro da /Sabia ao S. Francisco e Recife
ao S. Francisco, nos termos dos respectivos contractos,

§ 2.° As companhias ou emprazas que gozarem de garantias
de juros ou subvenções são obrigadas a entrar- para o Thesouro
Federal com as quotas que llies - tivorona sido marcadas pelo
Poder Executivo ou que constarem das tabellas, para concur-
rencia das despezas de fisealisação creadas perlo decreto n.- 399,
do 20 do junho do 1891, instituida sob a clausula da despem não
exceder á receita proveniente daquella arrecadação. 	 •

As comPanhins, emprozas ou concessionarioa sem garantia de
juros ou subvenção. ficam subordinadas á, disposiçao anterior,'
logo que sejam approva,dos os estudos definitivos da respectiva
concessão ou emprehendimento.

São isentas dessa obrigação as companhias ou emprazas cujos
contractos anteriormente celebrados impuzerem expressamente
ao governo as despesas com a. respectiva fiscalisação, não sendo
permittido, poram, ao governo conceder a essas companhias ou
emprazas nenhuma novação ou favor de qualquer espoai°, sem
que alia se subordine áquella obrigação.

§ 3, 0 E' revogado o decreto n. 1.705 A, de 30 de abril de

Ir o Poder Executivo autorisado
1°, a renovar por cinco annos o contracto do navegação das

lagóas-Norte alangu-aba, no- estado das Alagas, por concur-
renda publica, podendo elevar a respectiva subvenção annual
40:000$, com a clausula de serem feitas seis viagens redondas
por semana e de ser desobstruido o 'canal na sabida do Trapiche
da Barra ;

307:440$000.

200:000$000
:	 --

200:000$000

40:000$000

50:000$000

70:000$000

21,8,:o9000

300:000$000

200:000$000

240:000$000

7.035:854$300

1
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2°, a additar contracto com a companhia que faz o serviço de
navegação de cabotagem entre o Ceará e o Pará, estabelecendo
*uma viagem mensal, redonda ao porto da Amarração, o outra aos
portos de Guimarães e Curutapera, podendo por isso elevar a

.respectiva subvenção a 200 :000$000 ;
3•, a revalidar e prorogar por um anno o prazo das concessões

de estradas de ferro, com estudos definitivos já approvados,
comprohendidas nos estados que se acharam em revolução, e ti-
verem caducado depois cie 6 de setembro de 1893 ou que venham
a caducar Cá 31 de dezembro do corrente anno, e bem assim as
concessões ou emprazas do estradas do ferro que nesses estados,
no referido prazo, tiverem suspendido os trabalhos já iniciados

410, a oncampar a Western and Brazilian Telegraph Company,
nas condições de seu contracto, fazendo para isso as operações de
credito que julgar necessarias ;

5°, a reunir sob uma unica administração, com &Me na Para-
hyba, o prolongamento da Estrada de Ferro Conde d'Eu de Mu-
ungu a Campina Grande e de Guarabira a Nova Cruz ;

6°, a providenciar para que os vaporas da linha costeira sub-
vencionada, do Santa Catharina, façam mensalmente tres viagens
aos portos do norte o sul daquelle estado ;

70, a mandar orçar a construção de urna ponte que ligue
Therezina, capital do estado do Pianhy, a S. 'José de Cajazeiros,
no Maranhão, e a mandar construil-a, caso a despeza federal não
exceda de 100:000$000.

Art. 7.° O Presidente da Republica é autorizado a des-
pender pela Repartição do Ministerio da Fazenda a quantia de
99.573:418$685, distribuida pelas seguintes verbas :

1. Juros, amortisação o mais despezas da
divida externa 	

2. Juros, amortisação e mais despezas dos
emprostimos nacionaes de 1868, 1879 e
1889 	

3. Juros, amortisação e mais despezaS da
divida interna fundada 	

4. Juros da divida inscripta não fundada,
anteriores á emissão das apolices e paga-
mento em dinheiro das quantias infe-
riores a 400$000 	

5. Pensionistas:
Augmontadaaconsignaçãode680:906$770,
sendo 400:000$ para °acorrer às novas
concessões, funeral e luto, e 280:906$770,
resultante do augmento e diminuição
que houve do maio de 1893 a março do
corrente anuo 	

6. Aposentados :
A ti gmentada a verba com mais
175:697$310 para satisfazer as novas
concessões, incluida aquantia do 100:000$
para as aposentadorias que se possam
dar no exercicio 	

7. Empregados das Repartições e logares
extinctos 	

8. Thesouro Federal:
Pessoal 	 	 661: 100$000
Material —Augmentada
a verba com mais
30:000$, sendo: 5:000$
para expediente e
25:000$ para concerto
o reforma do moveis 	 	 96:000$000

9. Tribunal de Contas:
Pessoal 	 	 320:800$000
Material—A ugmontada
a verba com mais
16:200$, sendo 3:200$
para acquisição de leis
da Republica o de livros
scientificos do que os
directores do Tribunal
careçam ; 3:000$ para.
impressão do relabario
do Tribunal ; o 10:000$
para a impressão das
actas o publicação das
mesmas no Diario
Oficial 	 	 40:200$000

10. Recebedoria da Capital
Federal:
Pessoal 	 	 185: 390$000
Material— A ugmentada
a verba com mais
15:440$, proveniente do

-
augmento dos salarios
dos serventes», de
( aquisição de estam-
pilhas de sello adliesivo»
e do 4 COM miss4o de 2°4
aos particulares pela
venda de estampilhas». 	 86:380$000	 271:770$000

11. Caixa da Amortisação
Pessoal 	 	 149:000$003
Material— Augmentada
a verba c o m mais
53:180$000 	 	 121:182$500	 270:1824500

12. Alfandegas
CAPITAL FEDERAL

Pessoal — Augmentada
com a quantia de 1:800$
a gratificação para ali-
mentação dos dons aju-
dantes de guarda-mór 	 	 777:000$000
Material —Augmentada
a verba c o m mais
12:000$ para o serviço
typographico 	 	 85:180$000
Companhia de guardas:
Augmentada do
157:200$, sendo mais:
600$ para o 1° comman-
dante e igual quantia
para o 20 ; 4:800$ para
os sois sargentos '; e
151:200$ para os 180
guardas 	 	 454:800003
Expediente e outras dos-
pezas 	 	 1:000$000
Capatazias:
Pessoal — Augmentada
de 120:397$500, sondo
mais: 510$ para o apon-
tador; 360$ para o aju-
dante; 7:200$ para os
20 ajudantes de fieis do
armazem ; 6:480$ para
os 18 conferentes de 1°
classe ; 7:200$ para CY4

20 conferentes de 2a
classe ; 1:200$ para o
encarregado da
nação ; 305$ para o vigia
geral ; 762$ para os
cinco mandadores ;
457$500 para os trios ta-
noeiros ; 4:880$ para os
32 arrumadores ; 9:150$
para os CO abridores ;
78:232$500 para os 513
trabalhadores, e 3:660$
para os marcadores 	 	 891:0874500
Guindastes e elevadores
hydraulicos
Elevada a verba do mais
16:622$500, ficando as
diarias augmentadas do
seguinte modo:
Guindastes hydraulicos
— Machinistns, l0$000;
ajudante, 6$500; man-
dador, 5$500; foguista,
5$; encarregado, 4$
auxiliar, 4$000. — Ele-
vadores hydraulicos —
Machinista, 8$; ajudan-
te 4500; enearregado,
4$; auxiliar, 4$000 	 	 60:084000
Deposito de polvora
ilha do Boqueirão 	 	 98:600$000
Serviço maritimo 	 	 4 :000$000
Barcas de vigia:
Pessoal— Augmentada,
sendo assim fixados os
vencimentos: do 1° pa-
trão 2:400$; dos sete 2°0
ditos 14:000$; do 1° ma-
chinista 2:900$ ; dos
tres 200 ditos 7:200$;
dos seis foguistas 8:640$;
d o s 100. marinheiros
120:000$000 	 	 155:140$000
Material 	 	 71:280$000

13.387:808$000

9.038:805$000

18.111:612$000

7:000$000

4.224:5874960

3.298:695$388

500:000$000

n7:100$000

361:000$000
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ESPIRITO SANTO

Pessoal 	
Material —A ugme n tada
a verba em 1:406$000 	
Capatazias
Pessoal — Augmentada
rem mais 500 réis a dia-
ria	
Material—Sendo 70:000$
para acquisição do ma-
terial iluctuanto nacos-
sario, inclusive uma lan-
tha a vapor 	
Escalares
Pessoal — Augmentada,
por terem sido elevadas

monsalidados dos re-
madores a 50$ e as ra-
ções a 30$ mensaes 	
Material 	
Força dos guardas
Augmentada de 3:050$,
sendo mais : 250$ para
o commandante e 2:800$
para oa oito guardas 	 	 12:300$000

Pessoal 	 	 297:200$000
Material —Augmentada
em mais 7:250$ 	 	 19:950$000
Capatazias :
Pessoal — Augmentada
de 23:490$, sendo mais:
900$ para os tres confe-
rentes; 300$ para os
deus ajudantes ; 3:600$
para os 12 mandadores ;
1:500$ para os cinco vi-
gias; 240$ para os deus
marcadores ; 300$ para
os deus carpinteiros ;
7:200$ para 40 trabalha-
dores; 9:000$ para mais
50 trabalhadores ; 450$
para os tres serventes.	 116:610$000
Material— Augmentada
a consignação c o m
50:000$, para a compra
de uma nova machina
destinada ao serviço da
capatazia e concerto da
existente, acquisição de
um guindaste, deus as-
censores hydraulicos, 12
carros para conducção
do mercadorias, uma
barca de registro e uma
lancha a vapor de mar-
cha surda 	 	 59:800$000
Lanchas a vapor e bar-
cas de vigia
Pessoal — Elevadas as
diarias dos marinheiros
do 2$ a3$000 	 	 74:125$000
Escalares
Pessoal —Au gmentada s
as diarias dos patrões o
marinheiros, com mais
1$ a cada um 	 	 19:458$000
Material 	  ....	 8:004000
Forças dos guardas :
Pessoal — Auginenta.da
de 51:200$, sendo mais:
600$ para o comman-
dante ; 900$ para cada
sargento, cujo numero é
elevado de tres a qua-
tro; 850$ para cada
guarda, cujo numero é
elevado de 50 a 60 	 	 120:600$000
Material 	 	 3 :000$000

Aaacan'
Pessoal. 	 	 42:120$000
Material— Augmentada
de 2:000$000 	 	 7:600$000

WARM OPPICIAL
	 Dezembro (1894)

Capata zias :
Pessoal — Augmentada,
a diaria dos serventes
de 1$600 a 2$000 	
Material 	
Escalares
Pessoal — Patrão, elo-
vando-se do 50$ a 60$ a
consignação mensal 	
Remadores, elevando-se
do 40$ a 50$ monsaes 	
Material 	
Força dos guardas :
Augmentada de 4:650$,
sondo mais: 250$ para
o commandanto ; o 200$
para cada guarda, cujo
numero é elevado de 10
a 12 	

DIACE10'

Pessoal 	
Material—Augmentadas
algumas consignações
na importancia do 836$
Capatazias :
Pessoal — Augmentada
de mais 3:630$ pela ele-
vação da diaria com
mais 500 réis 	
Material 	
Lanchas a vapor e os-

calerea:
Pessoal—Augmentada a
diaria dos marinheiros
de 2$ a 2$500; a mensali-
dade do patrão de 51$250
a 60$ e migmentado o
numero dos remadores
de oito a 12 	
Material— Augmentada
com 1:000$ 	
Força dos guardas :
Augmentada de 2:800$,
sendo mais: 650$ para
o commandanto ; 250$
para o sargento ; e 50$
para cada um dos guar-
das, cujo numero é ele-
vado do 14 a 15 	 	 21:600$000
Material 	 	 1:00(4000

rENEDO

Pessoal 	 	 42:12(4000
Material— Augmentada
com 3:678$ para occor-
rer ao aluguel das casas
para a Alfandega e para
o destacamento de linha
e á differença na assigna-
tura do Diario Official 	 	 6:788$000
Capatazias :
Pessoal—Augmen tada a
verba para occorrer ao
augnaento da diaria do
1$000 a 1$800 dos tra-
balhadores effectivos 	
Material 	
Escaleres:
Pessoal — Augmentada
cai consequencia d o
serem elevadas com
mais 10$ as mensalidades
do patrão e dos quatro
remadores e com mais
300 réis diarios as rações 	 	 7 :125$000
Material 	 	 600$000
Força dos guardas :
Pessoal — Augmentada
de 1:850$, sendo mais :
250$ para o comman-
dante e 1:600$, para os
oito guardas 	 	 11:100:3000
Material— Augmentada,
em 698$ para concerto
do equipamento e arma-
mento, aluguel da casa

58:340$000

6:968$000

5:670$000

70:800$000

12:G00$000
500$000

BAHIA

7:200$000
1:000$000

720$000

6:000$000
1:000$000

15:900$000

88:700$000

5:768$000

18:315$000
200$000

13:177$500

2:300$000

2:754$000
400$000
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161:9103000

para o destacamento do
Pontal da Barra o re-
construcção da casa em
que estava o dito desta-
camento 	

PERNAMBUCO

Pessoal 	 	 207:2003000
Material— Augmentada
a verba com mais 5:800$
para reforçar as rubri-
cas de	 Expediente »,

Acqtrisição o enca-
dernação de livros »,
«Concerto e reforma do
moveis», «Publicações
do oditaes», «Issigna-
tura do DiarioOlficialo,
«Serviço telegraphico»,
«Agua o asseio», etc 	 	 12:1183000
Capa.tazias :
Pessoal — Augmentada
a 40:1553500, sendo
mais: 997$500 para os
sete ajudantas de fieis
1:8903 para os confe-
rentes do 22 classe, cujo
numero ó elevado do 12
a 14 '• 300$ para os dous
mandadores ; 0083, para
os sete arrumadores ;
1:470$ para os 14 abri-
dores ; 8553 para os
seis vigias de portas ;
30:9003 para os traba-
lhadores, cujo numero 6
elevado de 86 a 106;
15$ para o machinista ;
0003 para um ajudante;
630$ para seis marca-
dores ; 900$ para 12 ba-
lanceiros ; 300$ para
um carapina 	
Material—Augmentada
a verba para compra do
material rodanto ur-
gente o indisponsavel,
de um guindaste a vapor
e de um lancha tambem
a vapor 	 	 • 88:6903000
Barcas de vigia o esea-
leres
Pessoal 	 	 60: 4803000
Material 	 	 9:2003000
Força dos guardas :
Pessoal — Augmentada
do 51:2003, sendo mais:
600$ para o comman-
dante '• 900$ para cada
sargento, cimo numero 6
elevado de tres a qua-
tro; 550$ para cada
guarda, cujo numero á
elevado de 50 a GO . 	 	 120:6003000
Material 	 	 1:5003000

PARAIIYBA

Pessoal 	 	 58:3403000
Material— Augmentada
a verba com mais 150$
para reforçar as rubri-
cas de «Publicações do
oditaes», «Despezas ju-
diciaoe» o «Assie.natura
do Diario Officia!» 	 	 5:8123000
Capatazias :
Pessoal — Augmentada
de 1:106,3100, resultante
do augmento das diarias
do maudador com mais
$500; do abridor o de
cada um dos 12 traba-
lhadores effectivos com
mais $400 	 	 10:1963100
Material 	 	 400000
Escaleres:
Pessoal	 Augmentada
por serem elevadas as

mensalidades do patrão
a 60$ e as de cada uru
dos oito remadores a
503000 	 	 5:520$,000
Material 	 	 4003000
Força dos guardas :
Pessoal — Augmentada
de 5:0503, sendo mais:
250$ para o comman-
dante; e 200$ para cada
guarda, cujo numero 6
elevado do 12 a 14 	 	 18:3003000
Material 	 	 2003000

RIO ORANDE DO NORTE

Pessoal 	 	 42:1203000
Material—Com o aceres-
cimo de 6$ para Assig-
natura, do Diario

5:6823000
Capatazias :
Pessoal— Augmentadas
as diarias 	 	 4:5003000
Material 	 	 750$000
Escaleres :
Pessoal — Augmentalla
a mensalidade dos re-
madores de 45$ a 50:3000 	 6:784000
Material 	 ....	 650.000
Força dos guardas :
Pessoal — Augmentada
do 2:0503, sendo mais
250$ para o comtnan-
dante, e 200$ para cada
um dos guardas, cujo
numero è . elevado de
oito a novo 	
Material 	

	

CEARA	 '

Pessoal 	
Material 	
Capatazias :
Pessoal — Augmnon tala
a verba por terem sido
elevadas as diarias do
mandador com mais 1$;
dos dous conferentes,
dos dons abridores e dos
trabalhadores, cujo nu-
mero é elevado a 40,
com mais 500 róis a
cada um 	
Material — Elevada de
150$ a 3003000 	
Escalares
Pessoal — Augmentada
a mensalidade do patrão
do 60$ a 803000 	 	 6:9003000
Material 	 	 350.3000
Força dos guardas:
Pessoal — Augmentada,
do 11:0003, sendo mais
150$ para o coman-
dante; 550$ para cada
um dos sargentos ;
350$ para cada um doa
guardas, cujo numero 6
elevado de 15 a IP	
Material

PARNAHYBA

Pessoal 	
Material — Augmen-
tada a verba com mais
770$000 	
Capatazias :
Pessoal — Augmontada
a verba com mais
1003000 	
Material 	
Escalares:
Pessoal — Augmen tala
a verba pela olovação
da anuuidado dos doas

8483000

12:3003000
1003000

119:7003000
7:804000

35:9103000

3003000

33:0003000
1503000

42:1203000

5:4903000

1:0003000
2003000

-51 f:k
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patrões, de 720$ a 960$;
dos 10 marinheiros de
2:4003 a 3:600$ e das
rações diarias de 400 a
600 réis 	
Material 	
Força dos guardas :
Pessoal — Augmentada
de 2:250$, sendo mais :
250$ para o comman-
dante ; 200$ para cada
um dos 10 guardas 	 	 13:5003000

DIARANIa0

Pessoal 	 	 142:7003000
Material — Augmen-
tada a verba com a
quantia de 4:4063000 	 	 8:768,3000
Capatazias :
Pessoal — Augmentada
a verba por se ter
elevado as diarias dos
tres mandadores e dos
doas conferentes com
mais 400 réis cada um;
dos dons vigias e dos
38 trabalhadores com
mais 600 reis cada um 	 	 43:2003000
Material 	  ....	 2:4003000
Barcas e escaleres:
Pessoal—Augmenta la a
verba por ter sido eleva-
da a mensalidade dos
quatro patrões de 42$ a
50$; do carpinteiro de
50$a 60$ e dos 39 rema-
dores de 36$ a 503000 	 	 26:520000
Material 	 	 3:300 000
Força dos guardas:
Pessoal — Augmontada
com 7:5503, sendo mais:
150$ para o commati-
dante ; 550$ para cada
um dos doas sargentos ;
350$ para cada um dos
18 guardas 	

PARA'

Pessoal—Augmentada a
verba para oecorrer á
elevação das diarias dos
quatro maudadoros, dos
oito conferentes, d o s
cinco vigias, de um
marcador e de 90 traba-
lhadores com mais $500
cada um ; e das mensa-
lidades dos 1° e 2° ma-
ehluistas com mais 40$
cada um e do foguista
com mais 10$000 	 	 153:1803000
Material 	 	 25:100$000
Cruzador Caçador, avi-
so Serzedello, lanchas a
vapor, barcas de vigia
Pessoal 	 	 70:46%000
Material 	 	 52:0603000
Força dos guardas:
Pessoal — Augmentada
com 87:700$, sendo mais
1:200$ para o comman-
dante ; 1:5003 para cada
um dos sargentos, cujo
numero é elevado de tres
a quatro ; e 1:1503 para
cada um dos guardas,
cujo numero é elevado
de 40 a 55	 147:600$000
Material 	 1:3503000

MANÁOS

Pessoal 	 88 :700000
Material 	 9: 983000

Capataz ias:
Pessoal—Augmentada a
verba com a importan-
cia de 3:920$ para °econ.
rer á elevação dos ven-
cimentos do mandador
com mais 400$ e dos 16
trabalhadores com mais
220$, cada um 	 	 17 : 8003000
Material 	 	 7:500$000
Escalares
Pessoal—Augmentada a
verba por causa da ele-
vação dos vencimentos
do patrão de 54$ a 60$;
dos 14 remadores de 36$
a 40$, da diaria das ra-
Oes de 1$ a 13500 	 	 15:540$000
Material 	 	 2: 5003000
Força dos guardas:
Pessoal — Augmentada
do 20:500$, sendo mais
1 :2503 para o comman-
dante ; 2:9503 para o
sargento '• e 1:1643285
para cada, uni dos 14
guardas 	
Material 	

SANTOS

Pessoal — Augmentada
com 38:184$, sendo mais
1$ para as tilarias do
apontador ; dos confe-
rentes, cujo numero ó
elevado de sete a oito
dos marcadores, cujo nu-
mero é elevado de um
a três, e dos 100 traba-
lhadores ; e mais 500
réis para a diaria dos
abridores, cujo numero

elevado do sete a 12,
supprirnidos os cinco ar-
rumadores 	 	 195:0243000
Material 	 	 6:0003000
Lancha a vapor e esca-
leres:
Pessoal 	 	 50:7003000
Material — Mais 500$
para « EKpedient3
Guarda Moria» 	 	 9:5003000
Força dos guardas
Pessoal — Augmentada
com 27:000$, sendo mais
600$ para o comman-
dante ; 600$ para cada
um dos quatro sargen-
tos; 400$ para cada
um dos 60 guardas...	 159:6003000
Material 	 	 2:0003000

PARANAGUÁ.

Pessoal 	 ...	 53 : 3403000
Material 	 	 3 : 218$000
Capatazias
Pessoal 	 	 5:0863000
Material 	 	 6003000
Lancha a vaper o es-
calares:
Posso:, I 	 	 14:400300)
11Itterial 	 	 2:7003000
Força dos guardas:
Pessoal — Augmentada
com 2:2503, sondo mais
250$ para o eOrriniari-
dente o 200$ para cada
uni dos 10 guardas 	 	 13:5003000
Material 	 	 550$000

SANTA CATIIARINA,

Pessoal 	 58 : 34 %,(100
Material 	 - •	 6:3483000

7:1883000
1:2003000

Pessoal 	
Material. 	
Capatazias:

33:0003000

297:6001000
21:1363000

Pessoal 	
Material 	
Capataz ias:

39:300$000
1:000$000

282:0303000
17:0183000
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Capatazias
Pessoal 	 	 6:0003000
Evaleres:
Pessoal 	 	 4:920,3000
Material.... 	 	 8003000
Força dos guardas
Pessoal — Augmentada
com 2:6503, sendo mais
250$ para o comman-
dante e 200$ para cada
um dos 12 guardas 	 	 15:0003000

RIO GRANDE DO SUL

Pessoal — Creado mais
um lop;ar de foi do
thesoureiro 	 	 15:00000O
Material 	 	 7:8863000
Capatazias:
Pessoal— Augmentadas
as mensalidades dos dons
conferentes do caos com
mais 20$, ás diárias do
marcador e dos quatro
arramadároa corai mais
500 réis o a dos 62 ser-
von tas com mais 300 réis 	 49:350$000
Material 	 	 1:0003000
Barcas, lanchas o esca-
lares
Pessoal Augmentalles
em 4:480$ os venci-
mentos dos patrões o
marinheiros 	 	 28:0903000
Material 	 	 7:9603000
Força dos guardas :
Pessoal -•-• Augmentada
com 15:2503, sondo mais
150$ para o comman-
danto ; 550$ para cada
um ,dos dons sargentos ;
3503 para cada uru dos
40 guardas 	 	 66:0003000

PORTO ALEGRE

Pessoal 	 	 169:0003000
Material 	 	 19:0863000
Capatazias :
Possoal—AngMentadas:
a mensalidade do con-
foranto do cães com
mais 20$ ; a diaria, dos
tro'S arrumadores com
mais 300 róis ; do mau-
dador o dos troa marca-
dores com mais 500 réis	 63:480$003
Material 	 	 12:4003030
Barcas, lanchas o can-
leres:
Pessoal 	 	 6:9603000
Material 	 	 3:0003000
Força doa guardas:
Pessoal — Aumentada
com mais 8:250$, sondo
mais 150$ para o com-
mandante ; 550$ para
cada um dos dons sar-
gentos; 350$ para :ada
um dos 20 guardas 	 	 36:000$000

URUGUAYANA.

Pessoal 	 	 53:3403000
Material . 	 	 2:2623600

Capatazias:
Pessoal— A ugmen tadas
as (liarias do arrumador
o [103 11 serventes com
mais $300 	 	 8:4303000
Material 	 	 4:1603000
Barcas, lanchas e esca-
lares:
Pes;oal e material 	 	 15:4203000
Força dos guardas:
Posso,: 1 — Augmontada
com 17:000$, sondo mais
1503 para o comman-

daute ; 550$ para cada
um dos deus sargentos
483$ para cada um dos
45 guardas 	
Material 	

CORUMBA'

Pessoal 	 	 53:3403000
Material 	 	 2:0183000
Capatazias :
Peasoal. 	 	 8:400'000
Material 	 	 1:500, 000
Escalares
Pessoal. 	 	 8:0403000
Material 	 	 4003000
Força dos guardas
Pessoal — Augmentada
com 3:050$, sondo mais:
250$ para a co . nman-
dante ; o 200$ para
cada um dos 14 guardas .	18:3003000

S. PAULO

Pessoal 	 	 228:2003000
Material — Para .esta
despeza, clpitazias e
outras, conforme o de-
creto n. 1.747, dá 3 do
julho de 1894 ......	 230:8003000

JUIZ DE FÓRA.

Pessoal... 	 	 169:8003000	 •
Material — Para esta
despesa, capatazias e
outras, conformo o de-
creto n. 1.747, de 3 de
julho do 1894 	 	 171:2003000

DELEGACIA FISCAL DO
RIO GRANDE DO SUL

Pessoal 	 	 14:4003000
Força fiscal:
Pessoal 	 	 189:0003000
Material 	 	 50:0003000
Porcen tagem para a
cobrança do rendas nos
municipios onde não
existem repartições da
União 	 	 135:0003000

9.170:0813100
13. Delegacias flscaes:

S. PAULO

Pessoal 	 	 46:2003000
Material 	 	 14:8063000

MINAS GERAES

Pessoal. 	 	 25:2003000
Material 	 	 6:8383000

CUIABÁ

Pessoal 	 	 16:4003000
Material 	 	 5:1883060

CURITYBA

Pessoal 	 	 14:800000
Material 	 	 3:7183000

TIIEREZINA

Pessoal.... 	 	 14:8003000
Material 	 	 3:4803000

GOYAZ

Pessoal 	 	 14:8003000
Material 	 	 3:2703000
Importancia que se pre-
sume necessaria para a
despe za com a cobrança
do rendas nos munici-
pios em que não ha re-

-partições da União 	 	 85:0003000	 254:5003000

14. Mesas de rendas 	 	 272:7823000
15. casa da Moeda e resgato do cobre 	 	 740:5003000

•

73:500$000

3:00030.0
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16. Imprensa Nacional o Dia-
rio Official
Pessoal 	 	 7 I 5 : 000$000
Material 	 	 253:000$000

17. Laboratorio Nacional do
Analyses na Alfandega
da Capital Federal
Pessoal 	 	 51:200$000
Material 	 	 12:200$000

18. Administração e custeio das fazendas e des.
pezas com os Proprios Nacionaes :
Mantida a consignação do orçamento vi-
gente e mais a de 4:000$ para despezas
com a Companhia de Esgotos 	

19. Ajudas de custo 	
20. Gratificação por serviços temporarios e ex-

traordinarios:
Augmentada com mais40: 000$ para por-se
em dia a tomada de contas dos exactores

21. Juros diversos 	
22. Juros dos bilhetes do Thesouro 	
23. Juros dos emprostimos do Cofre de Orphãos
24. Juros dos Depositos das Caixas Economicas

e Montes de Soccorro 	
25. Commisãões e corretagens. 	
26. Diferença de cambio 	
27. Obras : Augmentada a verba do orçamento

vigente com mais 387:000$ e assim distri-
buída:

Capital Federal e Estado do Rio: 747:000$,
sendo: 100:000.$, para obras no edificio do
Thesouro '• 20:000$, para pequenos repa-
ros nos edifícios a cargo do Thesouro ;
22:800$, para obras da alfandega, pessoal
tochnico ; 200:000$ para construcção de
novos armazeno • 15:000$, para conser-
vação de obras hydraulicas, comprehen-
dando cães da alfandega e suas dependeu-
cias, pontes, defesas ; 15:000$, para con-
oervaçao dos apparelhos e machinismos
hydraulicos ; 30:000$, para conservação
e melhoramentos dos actuaes armazeno
da alfandega; 100:000$, para construcção
tio cães da alfandeea até ao Arsenal de
Guerra (consignação annual) ; 244:200$.
para acquisição e montagem de novas
machinas para o serviço de descargas;
Estado do Espirito Santo, 50:500$ para
pequenos reparos e conclusão das obras
da alfandega ; Estado da Bahia, 104:000$
para pequenos reparos substituição de
uma das linhas do edifício da alfandega,
no ponto apodrecido, construcção de uma
parte do edificio á rua da Princeza, para
que se ppssam abrir oito portões, reparos
do calçamente dos armazens e substitui-
ção de trilhos e dos encanamentos e remo-
ção das latrinas; Estado de Sergipe,para pe-
quenos reparos,1;000$; Estado dasAlagôao,
idein,500$;Estado de Pernambuco,25:000$,
sendo 20:000$ para og reparos no edifí-
cio da alfandega e 5:000$ para pequenos
reparos; Estado da Parahyba, para pe-
quenos reparos 5:000$, para accreseimo
casa que serve de ponto focal em Cabe-
deito 5:000$, para a construcção de um
edifício eia que funceione a alfandega
50:000$; Estado do Rio Grande do Norte,
para pequenos reparos 200$; Estado do
Ceará, para pequenos reparos, 2500$;
Estado do Piaully, idem, 3:300$; Esta,do
do Maranhão, idem, 6:004; Estado do
Pará, idem, 5:000$, para a continuação
da construção dos novos armazeno da
alfandega, 100:000$; Estado do Ansagoriaa
para pequenos reparos, 3:000$, para co.
meço de construção de um predio e ar-
Mazem em que funccione a alfandega,
200000$; Estado dê S. NUM, para pe-
quenos reparos, 2:000$; Estado da Paraná,
Idem, 1;000$, para construcçao de um
enfiei° que sirva de alfandega em Para-
naguá, segundo verba que já foi votada
e ruão despendida no exercieio de 1894,
100:000$; Estado de Santa Catharina,
para pequenos reparos, 500$; Estado do
Rio Grande do Sei, idem, 2:001:g; Estado
de Goyaz, lttçpl , 500$; Estado de Matto

Grosso, idem, 1:000$; Estado de Minas,
idem, 2:000$; para obras imprevistas e
urgentes 50:000$000 	

28. Despezas eventuaes
Mantida a consignação do orçamento em
vigor, inclusive a quantia de 14:400$
para dous adjuntos de procurador da Re-
publica no District° Federal a 4:800$
cada um e deus solicitadores a 2:400$000

29 Reposições e restituições 	
30 Adeantamento da garantia provincial de

2 •/,, ás estradas de ferro da Bahia e
Pernambuco 	

31 Exercidos findos
Incluida a quantia de 216$ para paga-
mento a Augusto Borges Leitão, ama-
nuense da hospedaria de immigrantes
da ilha das Flores, de seus vencimentos
relativos ao mez de novembro e seis dias
de dezembro do anno passado 	  1.108:070$368

32 Creditos especiaes 	 	 547:964$369

Art. 8.° Continuam em viger as disposições dos arts. 8°, 9° e
12 da lei n. 191 E, de 30 de setembro de 1893, e bem assim as
dos arts. 20 §§ I° e 2° da lei n. 3.229, de 3 de setembro de 1884,
e 9° e 11 n. 1 da lei n. 126 B, de 21 de wvembro de 1892.

Art. 9.0 E' o governo autorisado :
1. A abrir, no exercicio de 1895, os creditos suppleinentares

para as verbas indicadas na tabella que acompanha a presente
lei.

II. A concluir o edifício e accessorios para a installação defi-
nitiva da Alfandega de Macahé, installando-a, porém, desde já
em edifício alugado ; abrindo os necessarios creditos.

III. A entregar aos thesouros dos Estados de Pernambuco e Pa-
rahyba as quantias provenientes do imposto estadual de gyro,
mandadas demitar pelo Ministerio da Fazenda.

IV. A abrir o necessario credito para execução da lei n. 199,
de 30 de julho de 1894.

V. A abrir á verba—Exercidos findos—o necessario credito
para occorrer ao pagamento dos ordenados a que tiver direito o
juiz de direito Augusto Carlos de Amorint Garcia, em execução
da lei n. 210, de 3 de outubro de 1894.

VI. A liquidar e pagar ao governo dos Estados a importancia
das despezas feitas pelo thesouro dos mesmos Estados por conta
da União, por motivo da revolta.

VII. A entregar ao Estado de Goyaz a quantia de 300:000$,
resto do auxilio que ao mesmo foi concedido por lei de 10 do
setembro de 1893, salvo a hypothese do art. 2°, paragrapho
unico da mesma lei, abrindo para isso o necessario cre-
dito.

Art. 10. Em igualdade de eircumstancias serão preferidos
para os accessos nas repartições de fazenda, os empregados
que tiveram os concursos de 1° e 2, entrancia exigidos
por lei.

ei.A	 11. Ficam revogadas as disposições em contrario.
O Ministro do Estado dos Neg,oeios da Fazenda a façt executar.

Capital Federal, em 24 de dezembro de 1894, 6° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

reanCiSCO de Paula Rodrigues

TABELLA

Verbas do orçamento para as quaes o governo polerá abrir
credito supplamentar no exercido do 1895, do accord0
com o art. 9° n, 1 da presente lei.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Soccorros publicos.
Subsidio dos senadores e subsidio dos deputados—Pela impor-

tancia que for neceosaria durante as prorogações.
Secretaria do Senado o Secretaria da ('amara dos Deputados—

Pelo serviço stenographico e de redacção e publicação dos de-
bates durante as prorogoções.

mINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Extraordinarias no exterior.

908:000$000

63:400$000

82:100$000
20:000$000

60:000$000
50:000$000

480:000$000
650:000$000

3.180:000$000
30:000$000

20.550:400$003

1.467:000$000

100:000$000
100:000$000

450:000$000
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MINISTERIO DA INDLIsTaIN, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Garantia de juros (Ls estradas de ferra e aos enge.:hos centrae9
—Pelo lin exceder ao decretado.

MINISTERIO DA FAZENDA

Juros di divida ins:Jripta etc.—Pelos rechinados além do al-
garismo ()içado.

Caias t da simortisafflo— Pela encommentla o assignatura de
notas.

DW-crença de cambio—P1) que for preciso 'afim de reali-
zar-se a teinessa de fundos para o exterior o o pagamento
dos juros e amortização das einpre-einns na.cionttes do 1868,
1879 e 1889 e das apslaccs convertidas do juro de 4 "/„ eia
ouro.

Juros diversos—Pelas importancias qae forem precisas além
das consignadas.

Juros dos bilhetes do Thesouro— Idem idem.
Commissões e corretagens—Pelo que for necessario além da

somma concedida.

Juros dos emprestiovs do cofre dos o .phaos— Pelos que
forem reclamados, si a sua importancia exceder a du credito
Votado.

Juros dos deposifos das Cd:eas 17,ermondeas e dos Montes do
Soccarro—Pelos que foreui devi 'os aléns do cr 'dito votado.

Exer,3icios fiados—Bolas apnentadoriase pensõas, ordenados,
soldos o outros vencia' 'mitos 11213»:C1d103 CIT1 lei.

RCf) siç5es e restitaiç Jes — Pelos pagamentos reclamados,
quando a importancea delias exceler a coasignação.

Capital Federal, em 24 do dezeml,ro do leut, B' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Pra cisco de Paula Rodrigues Alves.

MINISTERIO DA MARINHA.

llosp:tius—Pelos medicamentos e utensis.
Re;brmados—Pelo soldo de officiaes e praças.
Munições de bocca—Pelo sustento o dieta das guarniçUs dos

navios da armada.
Munições ?lumes—Pelos casos fortuitos de avaria, naufragios,

alijamento de objectos ao mar e outros sinistros.
Fretes—Co amissões de saques, tratamento de praças em portes

estrangeiros e em Est tios onde não ha hospitaes o enresmarias,
e para despezas de enterro.

Erentuoes—Pelas passagens autorisadas por lei. ajudas de
custo e gra,tificaçks extraordinarias, tambem determinVas
por lei.

MINETERIO DA GUERRA

llospitaes — Pelos medicamentos, dietas e utensis a praças
de pret.

Praças de pret — Pelas gratificações de voluntarios e engaja-
dos e premio aos munia.

Etapas	 Pelas que occorreretn além da importancia con-
signa.la.

Despezas de carpos e quarteis — Pelas forragens o ferragens.
Classes inactivas — Pelas etapas das praças invalidas e soldo

de officiaes e praças reformadas.
Ajudas de cus'o— Pelas que se abonarem aos officiaes que

-viajam eia e0.:iIniSdio de serviço.
Fabricas -- Pelas dietas, medicamentos e utensis.
Presidias e colonias	 — Etapas e diarias a colonos.
Dirersas despezas e cocatuacs — Pelo transporte de praças e

comedorias de embarque.

ÃCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1922—DE 24 DE W2E:1113110 DE 1894

Abro	 Mininted.	 Exterhreg tun cre-
dite :3111,1)10 , n onter	 p-rtene.a 01,., 2 '0 :0.:10	 tri

a	 o ric•Is 1a e :Ja do art. 3' da lei n. 101 13 de : 0 di
setembro de 1,93

O Presidente da Repubtica doa Estados
Unid:S (10 13ra./.11 icsolve, usan lo da autoriza-
ção e ,,mtida, tio art. 1' n . 3 da lei n. 2e1, do
20 do corrente, abrir ao Ministerio da Reta-
çties Exteiiores um credito $11ppli, m ont".r na
i mupoctancia do 230:000 sendo 21(0 n 00$ para
ajudas do custo, ubsisa 4 IlO art 3' da lei
13. 191 B, do 3,1 de setembro (10 18W, e
20 :000.;;; para extraord i na tias DO exterior, ru-
brica 5 do mesmo arti ,ro da cita +a lei.

Capital Federal, 21 de dezembro do 1894,
6" da Republica.

I'LUDF.NrE J. DE MORAES BALROS.

Carlo q Augusto de CarvalAo.

Misti-t im du Jwina o .1\lezjoolo.74

Por decretoq di 21 do co.r(mte:

Concederam-se : zcis ny ze z: de licença, com
ordenado, nos termos ( l o decrz . to n. 251, de
17 : 1 0 corrente mez, ao .juiz seccional 41() es-

tado do E z pi rito Santo bichar-1 Joaquim Pi-
res de Amor t m, p ira trata:.	sul. sande.

—Foram nomz .1Jzi para a guarda nacio-
nal

ESTADO (10 3tO .E JANEIRO

Cimarc:, de Can:aga'lo

20' batalhão (h infantaria

1' competida	 Commandanle, o capitão
Auto lio Jo z,e Pacheco.

59 batal lÃi,o	 infant .ria

Tenenta-caresiel =mandante, o capitão
Theophilo de Moraes Martins,

3 , companbia—Alferes, José Alves da Silva
Salvador.

4 companhia—Tenente. o alferes Joãa Car-
los Corrèa	 Albuquerque.

GO' 1 . a.ta,lhõo do infantaria

l a companhia—Tenente., o alferes Gasto
Cam ara BA urdo

Alferes, Franci co (1.1, Cunha Ferraz Bravo.

9' batalhão da resesva,

2' companhia—AUersis, Servido Jose Pires.

8' corpo de c tvallai ia

I° equadrão—Tenent o alf ases José do
Barros Faria o Castro

Alferes, Frederico Alvos Bittencourt.

20' corpo de cavallaria

2" esquadrão—Capitão, o tenente João Joé
Lages.

ESTADO DE SERGIPE

CO ranca da Capella

15' batalhão do infantaria
Teaente-c trotei commanlanSo, Luiz Cor-

rêa de ,Szevedo.
CJI~CO de Propri 1

66' batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-lke,11, Jose Gomes
Figtriredo Monto.

— For am reintegrados nos te-mos do
art. 5." do decreto n. .0.24 de 13 do julho
de ls`d'i

No exercido do elmmarrianto superior (''.a
gu eala na&onal ;I a e n marra tia carita, no
estado do Sergipe, o coronel Benjamin de
Souza Telles, fic:5ndo sem effeito o decreto
de 11 de janeiro ultimo, na parte em que o
reformou no neuno p )sto

No de commaadante O 44' bai . alhão de in-
fantaria da o uarda weional da emularei, da
K ira de S:nt'Anna, no ...1t , (10 tia Balia, o te-
nente-coronel Marcol no Genr.lves Mueare-
nimA, ficando t. ein 1•1T . ito o decreto de 22 de
setembro ultimo, que o reformou no posto
de coronel

No do commandante do 11' batalhão do
inran!aria (Ia guarda nacional da comarca.
da Feira de Sant'Anna, no estado da Bahia, o
tonente-carostel Abdon Alves de Abreu, ti--
cand0 sem effeito o decreto de 1 de outu-
bro ultimo, teas o reformou no mesmo
posto

No de coMmandanto . 1 0 aio batalhão do in-
faul.aria euttrta, nacional da comarca de
Nazaresh, no estado da Bailia, o tenente-co-
ronel Francisco Felix de Almeida Sampaio,
ficando sem catei co o decreto de 12 de julho
ultimo, que o reformou no mesmo posto

No de comman 'ante superior da guarda
nacional da omarca da Amargosa, no estado
da Bahia, o coronel Francisco de Almeida
Sampaio, ficando sem effeito o decreto do 12.
de julho ultimo, que o reformou no mesmo
posto.

—Foram aggregados, nos termos do art. Ge
de decreto n. 10.261 do 13 tle junto de 1889,
aos respestivos estados maiores

ESTADO DE SERGiPE

Comarca da Capella

O casou]. José do Prado Pimenta'.

ESTADO D. n

Comarca da Pára de Sant' Anna

Os tPnentoS corar) ois c munarrl antes do il° e
11 batalhões d inrantaria, Agostinho Faias
da Motta e João Pasdo da Silv c Carneiro.

Comarca da A.nariosa

O coronel comias:talante supsrior, Pedro
Calmou Freire Bittencourt.

Comarca

O tensa te-coronel com andantedo 34 1 ba-
talhão do infantaria G.11.no Alves Leitão.

--- Foram docarados 5e111 efrdi O os seguin-
tes decretos

De 6 de julho ilo amo passado, na parte
em que nomeou AI .1010 Candido Rodrigues
Junior e Lauto Leene.o da Cunha para os
Postos de tenente da 3, e alferes da 1 ., compa-
nhia dos 20' e GO' batalhões de infántaria da
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guarda nacional da comarca de Cantagallo.
no estado do Rio de Janeiro, visto não te-
z•em acceitado as nomeações;

De 4 de março do anno passado, que no-
meou Galdino Dias de Souza para o posto de
tenente-coronel commandante do 15 0 bata-
lhão de infantaria da guarda nacional da
comarca da Capella, no estado de Sergipe ;

De 25 de novembro de 1892, na parte em
que nomeou João José da Fonseca para o
posto do tenente-coronel commandante do
45" batalhão de infantaria da guarda nacional
da comarca da Capella„ no estado de Sergipe,
visto não ter acceitado a nomeação.

RECTIFICAÇ.À.0

O cidadão João Wenceslau Moreira foi no-
Meado por decreto de 20 do corrente para o
posto de major fiscal do 1° e não do 17 0 ba-
talhão da reserva da guarda nacional da
comarca de Nitheroy, no estado do Rio de
Janeiro, corno publicou o Diário O fficial de
23 do corrente.

Ministerio da, Fazenda

Por decretos de 21 do corrente mez, foram
nomesdos

Francisca) das Chagas Pereira para o logar
de avaliador privativo da Fazenda Nacional

O 4 escripturario da Recebedoria da Ca-
pital Federal João Antonio de Oliveira para
identico legar na Alfandega do estado do
Pará.

-

RECTIFICAÇÃO

O nome do empregado nomeado para o logar
de 3° escripturario da Alfandega de Santos,
estado de S. Paulo, por decreto de 17 de ou-
tubro ultimo, é Carlos Gustavo da Silveira
Pinto e não Gustavo da Silveira Pinto como
foi publicado.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerai da Industrio,

Por decretos de 26 do corrente
Foi declarado sem efeito o que nomeou o

cidadão Aristides Octaviano Lima Calheiros
para o cargo de administrador dos Correios
do estado das Alagias.

— Foi reintegrado nesse logar o cidadão
Francisco Domingues da Silva, com os venci-
mentos que lhe competirem.

—Por outros de 15 do corrente
Foram concedidos:
A Ramos & Comp., brazileiros, indus-

triaes, moradores em S. Paulo, por seus
procuradores Jules Gérand e Leclere,
zileiros, agentes de privilegies, residentes
nesta capital, certidão de melhoramentos in-
troduzidos na invenção privilegiada pela
p dente n. 1.666, de que é cessionaria a refe-
rida firma,emquanto (lurar o prazo da mesma
patente ;

Privilegies de invenção:
Pela patente n. 1.788, a Wilson, Sons, and

Company, limited,sociedade anonyma, ingleza„
negociantes em Londres e nesta capital, por
seus procuradores dule.s Gerand & Leclere,
brazileiros, agentes do privilegies, reeidesoes
insta capital, para—um apparelho para car-
regar e descarregar navios

Pela patente n. 1.789, a Ferdando San-
jànis, bespanhol, industrial, morador nesta
capital, para a sua invsnção de—uma ma-
china denominada 1'7ensa-Seringa e unia
massa para matar formigas cativas;
• Pela patente n. 1.7e0, a Hans Schleier,
brazileiro. engenheiro, residente na capital do
•estado da Bahia, por seus procuradores Jules
Geraud & Leclerc, brazileiros, agentes de pri-

vileglos, moradores nesta capital, para—um
systema, de conducção de passageiros e cargas
denominado Via-monocarril, a gaz;

Pela patente n. 1.791, a Charles F. Pilse,
norte-ainericano,industrial, morador em Phil-
adelphia, Estados Unidos da America, do
Norte, pelos mesmos procuradores, para—um
processo do separação dos metaes preciosos de
seus minereos ou gangas e apparelhos para
esse fim.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ilinisterlo da Justiça • Negocios
Interiores

Directoria da Ja.,stiça

Requerimentos despachados

Dia 23 de dezelibro de 1831

João de Souza Magalhães Pereira.—Re-
queira ao Dr. chefe de policia, a quem cabe
a nomeação.

Maria José dos Santos Rosa.—Indeferido.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 21 de d3ze»zbro de 1891

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que

Sejam pagas as seguintes contas de des-
pezas relativasa diversos mezes do corrente
arma

De 200$, de trabalhos feitos pela Marcenaria
Brazileira no Lazareto da Ilha Grande, em
juD

nr 219S100; do fornecimentos feitos ao
Institut') Sanitario Federal, de setembro a
novembro

Do 983$850, de concertos realisados na Lm -
cita a vence? Treze de Março pertencente ao
hospital de Santa Barbara

Do 53$100, de publicação de e rlitaes e uma
collecção da revista do Instituas da Ordem dos
Advogados, fornecida ao Tribunal Civil e
Criminal. em novembro •

De 211$, de objectes áe expediente forne-
cidos ao Archivo Publica Nacional em dezem-
bro corrente

De 3:003$780, de fornecimentos feitos para
a conclusão dos trabalhos relativos á, monta-
gem do desinfectorio na estação de Belém,
destinado a prevenir a invasão do cholera-
morbus nesta capital.

Sejam indemnieak,s
O enviado extra aelinario e ministro pleni-

potenciario da Republica dos Estalos Unides
do Brazil, por um telegramma que dirigiu a
este ministerio sobre o cholera-morbus, da
quantia de 1148077. equivalente a £4-18-4
ao cambio de 10 11/32, sendo 43$702 ao par e
70$375 de diferença ;

O cofre da brigada policial das quantias de
221:155$625, em que importaram as despezas
realisadas com o respectivo pessoal em no-
vembre findo, e de 10 .751$504. despendida
no mesmo ma COITI o pagamento accrescido
dos officiaes nomeados para a referida briga-
da em virtude do regulamento approvado
por decreto n. 1263 A do 10 de fevereiro do
anuo passado.

--
Directoria do Interior

Eepediente de 24 de dezembro de 1891

Aecusou-se o recebimento dos MIleins:
Da 11 do corrente. com que o ministro bra-

sileiro em Montevideo enviou um impresso,
que contém o decreto do Governo da Re-
publica Oriental do Uruguay mando res-
tricções é inunig,fração Remetteu-se
o impresso ao Mimsterio da Industria, Viação
e Obras Publicas, por interressar-lhe o
assu inp to

De 12 do corrente, no qual o cansai geral
do Brasil em Montevideo, tra,nsmittindo re-
talhos de jornaes, em que se contém noticias.

Dezembro (1.394)

sobre o estado sanitario daquella, capital e
do Rosario, de Santa Fé, presta outras infor-
mações a respeito deste assumpto. — Re-
metteram-se o officio e 03 impressos ao ins-
pector geral de &salde dos Portos.

—Comunicou se ao provedor da Santa Casa
da Misericerdia do Rio de Janeiro, em refe-
rencia ao officio da provedoria de 9 de abril
ultimo que, segundo participou a Directoria
Geral de Assistencia Medico-Degal de Aliena-
dos,obteve alta, curado, em data de 18 de de-
zembro corrente,João Pereira da Roclia,de na-
cioealidade portugueza, e que fora admittido
no Hospicio Nacional de Alienados em virtude
do aviso de 19 do dito mez de abril.

— Declarou-se ao inspector geral de sande
dos portos que, constando de um telegrarnma
do governador do estado da Bahia, existir em
abandono na alfandega respectiva uma estufa
Geneste & Herscher, pertencente á União,
cumpre recommendar ao inspector de sande
do parto do dito estado informe, com urgen-
cia,sobre o inativo por que não teve execução
o aviso de 31 da janeiro de 18O3, na parte em
que se determinou fosse collocala no hospital
do Bom Despacho a referida estufa, da qual
tambem trata o aviso dirigido ao inspector
da alfandega em 11 do outubro do citado
anno.

Dia 26

Foram naturalisados, o subdito portuguez
Antonio Manoel Pinto Soveral e o lie-ranho'
Francisco Lopes.

--
Directoria da Instrueção

Expediente de 22 de dezembro de 1894

Accusou-se o recebimento do officio do di-
rector da Faculdade do Medicina da Bahia
n. 434, de 17 do corrente, communican-
do ter sido conferido o grão a 40 alumnos
que completaram o ciirs) respectivo no pre-
sente armo, sendo 19 do curso medico, 19 do
pharmaceutico o dous do odontologico.

Requerimento despachado

D. Henriqueta da Cunha Gaivão, pedindo
tres mezes de licença.—Apresente-se ao In-
stituto Sanitario Federal, para ser subinettida
a inspecção de sande.

iiinibterio da Fazenda

Circular n. 5I—Ministerio dos Negocios
Fazenda — Rio do Janeiro, 26 de dezembro
de 1894.

Recommendo aos Srs. chefes das reparti-
ções subordinadas a este ministerio que, ao
terem conhecimento desta ordem pela, sua
publicação no Diario O fficial, façam cessar o
exercido em que se acham os empregados no-
meados para as alfandegas de S. Paulo e Juiz
de Fora que anteriormente a essas nomeações
não pertenciam ao quadro dos empeegados de
Fazenda, suspendendo conseguintemente aos
mesmos o abono (le vencimentos que actual-
mente percebem, até ulterior deliberação deste
ministerio.— Francisco de Paula Rodrigucs
Alves.

Circular n. 52.— Ministerio dos Novelos
da Fazenda — Rio de Janeiro, 26 de dezem-
bro de 1894.

Determino aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este ministerio que, aos em-
pregados noineados para as all'suillegas de
S. Paulo e Juiz de Pára, que antes dessa
nomeação pertenciam ao quadro do s em-
pregados de fazenda, e aos quaes, pela cir-
cular n. 32 de 14 de agosto ultimo, mandou-se
dar exereicio nas repartições em que serviam,
suspendam, a patir doi" de janeiro vindouro,
o pagamento dos vencimentos marcados pro-
visoria,mente nas tabellas annexas ao decreto
n. 1748 do 3 do julho deste armo, abonando-
lhes os de seus logare; anteriores.— Fran-
cisco de Paula Rodriyues Alves.
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Circular n. 53.— Ministerio dos Negocios
da Fazenda — Rio de Janeiro, 20 de dezembro
de 1894.

Determino aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este ministorio, que providen-
ciem para que, no prazo de 00 dias, contados
da data em que tiverem conhecimento desta
ordem pelo D:ario Official, se apresentem no
ThesOUro Federal os empregados ultimamente
nomeados para as novas ;alfandegas das ci-
dades de S. Po alo e Juiz do Fora° que anterior-
mente exerciam empregos em outras reparti-
ções do fazenda, aos quaes, pela circular n. 32
de 14 de agosto ultimo, mandou-se dar exerci-
do nas repartições dos estados onde se acha-
vam ; não se compreliendendo, porém, nesta
determinação, os que estão a r ldidos a,
dega da Capital Federal, Thesouro e delegacias
fiscaes de S. Paulo e Minas Geraes.

Aos ditos empregados ficam os referidos
chefes autorisados a abonar passagens até
esta capital.-- Francisco de Paula Rolrigues
Alves.

Directoria da Contabilidade do Thasoura
Federal

Dia 15 de dezembro de 1891

Expediente do Sr. director
Communicou-se t Alfandega. do Penedo,

para os fins coo venientes, que, por estar es-
gotado o saldo da verba— Ajudas de custo—
deste ministerio e do vigente orçamento, não
peada ser autorisado o pagamento da ajuda de
custo a que teia direito o 20 escripturario da
mesma alfandega Julio de Oliveira Maciel,
par ter ido em cammissão assumir a agencia
fiscal das rendas goraes em Piassabussa e
examinar a respectiva, escripturaçlo, a que
se refere o sou officio n. 22 de 29 de outubro
ultime.

Autorisou-se : •
A Alfandega de Pernambuco, de conformi-

dade com o que solicitou o Ministerio da Ma-
rinha, eia aviso n. 2.270 de 3 do corrente
mez, a mandar pagar aos officiaes da armada
em serviço nos navios e estabelecimentos de
Marinha no mesmo esta lo, os venciment
de caia oanha a que têm direito, desde que 03
respectivos creditos comportem a dospeza,
cumprindo, no caso que estejam enes esgo-
tados, que, cem a maior uagencia, remetta
áquelieministerio a necessaria demonstração;

A do Pará, attendendo ao que requisttou
o Ministerio da Marinha, em aviso n. 2,471
do 22 do novembro ultimo, a mandar effe-
ctuar o pagamento das despezas autoris idas
por conta do mesmo ministerio, com o melho-
ramento do rancho das guarnições, no dia 15
do referido num de novembro.

— Remetteram-se á Alfandega das Alagas:
De conformidade com o que solicitou-a di-

rectoria do contabilidade da secretaria da in-
dustria, em officio n. 466, de 30 do novembro
proximo findo, os tilados declaratorloa das
pensões do montepio areado pelo decreto
n. 1045, do 21 do no yembro do 1839, que
competem a Josephina do Vanconcellos Braga
e a sou filho José, viuva o filho de José de
Aquieto Braga, telegra.phista de 3 2 classe
Repartição Geral dos Totegraphos, falleci r lo a
1 de novembro do 1893, afim de que o respe-
ctivo pagansen to se effectue na dita alfandega,
devendo a despeza relativa ao corrente ex-
ercido ser levada á conta da, verba—Pensio-
nistas do Ministerio da Fazenda—e do actual
orçamento, cumprindo, porém, quanto á re-
fereato ao exercido de 1893, que man•le pro-
ceder á respectiva liquidação, nos termo,: do
decreto n. 10.145, do 5 de .janeiro de 1880

A cópia da representação d ). suta-dire-
ctoria em 12 do corrente, acerca do medo
por qu a mesma alfandaga eseripturou a
quantia do 35:000, supprida pela de Pe-
nedo, considerando-a COMO venda não classi-
ficada, quando devera escriplural-a em mo-
vimento de fundos, como renessa recebida
afim do serem tomadas na major consideração
as observações feitas na referida represen-
tação.

— Declarou-se á Alftndega, da Bahia, do
conformidade com o que solicitou o Ministerio
da Marinha, em aviso n. 2559, de 5 do errante,
terem sido concedidos á mesma alfandega, por
couta das verbas abaixo mencionadas, do dito
mi ¡listado e do actual orçamento, os seguintes
creditos:—Corpo de Armada (pessoal)-6:00S
—Corpo de Marinheiros Nacionaes (pessoal)
3:004—e—Força Naval (pessoal) l0:009$—afim
de occorrer ao pagamento do pessoal que se
acha a bordo do encouraçado Vinte e Qaatro
de Maio, surto no porto daquelle estado.

— Rccommendou-se à Alfandega, do Ma-
ranhão que com a maior 'argolada de cum-
primento á ordem a. 31 de maio deste anno,
exigindo explicações acerca, !de divergencias
encontradas entre uma certidão passada pela
mesma alfandega e o que estava escripturado
no respectivo balanço, e não ter sido rece-
bido, até a presente data, officio algum com
as explicações exigidas ; visto reclamar a
Companhia Geral de Melhoramentos do Ma-
ranhão, em requerimento datado de 29 do
novembro ultimo, pela demora havida na
solução do pedido feito pelo Ministerio da In-
dustria em aviso n. 603 de 9 de abril tains
bem deste armo, que motivou a expedição
da citada ordem.

— Solicitaram-sé providencias á Repartição
de Policia da Capital Federal, afim de atten-
der ao que requereu Manoel Pinheiro de
Campos Junior, escrivão da 3 circumscripçã,o
policial urbana, deste capital para que pela
mesma repartição seja não só reluzido o des-
conto do respectivo imposto de 2 0/• sobre
seus vencimentos, mas tambem restituiria a
importancia relativa ao penado decorrido de
janeiro a agosto do corrente armo, escriptu-
ran do-se no balanço como —Receita a annul-
lar —proveniente do que demais lho foi des-
contado, visto como está lotado em 3:904
conforme provou mediante certidão.

Re luerimentos despachados

Antonio Pereira dos Santos, pedindo afora-
mento de um lote de terreno devoluta de 22
metros sito em Aras, Branca da Fazenda
Nacional de Santa Cruz. — Publique-se
edital.

Luiz Basilio da alotta, requerendo afora-
mento de 44 metros de terreno devoluto e
alagadiço sito em Mês Branca . —Pu bliq
edital.

Francisco Clerenot, solicitando aforamento
de dous lotes da 22 metros de terreno de-
voluto sito nas proximidades da Nova Igreja,
da Fazenda Nacional do Santa Cruz.— Pu-
blique-se edital.

Companhia Industrial de Seda e Ramie,
proprietaria da. Fazenda de Santa Theaeza,
palitado demarcação dos terrenos da mesma
fazenda afim de poder remir os foros re-
spectivos.— Ao Sr. superintendente da Fa-
zenda de Santa Cruz para informar.

Antonio Augusto da Veiga Cunha, pedindo
a guia necessaria para a remissão de 74
alqueires do terra da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, situados na Sacra Família do
Tinguaa— Renettain-se os papeis ao supe i

-rintendante da Fazenda de Santa Cruz, para
informar a respeito.

Henrique Jwo Gomes pedindo aforamento
de cinco lates da terreno sito á rua Primeira
da Fazenda de Santa Cruz.—Espeça-se titulo
do aforamento, pagando o supplicante as des-
pezas competentes

David Moreira Rogo, testamenteiro e in-
ven tarian te doa bons de Domingos Fernandes
Grillo, reclamando contra o pagamento do
impo-to de 6 0/„ de transmissão de pro-
priedade a que o obrigou a recebedoria da
capital.— Ao Sr. director da recebedoria
para informar.

Antonio Costa Pereira, requerendo desi-
gnação de engenheiro para a medição de dons
prazos de terra de que é foreiro na Fazenda
do Santa Cruz, sitos no Morro das Pedras.—
Ao Sr, engenheiro interino da 2' secção da
Fazenda de armai, Cruz para informar.

Antonio Soares da Costa, olicitando afora-
mento do II metros de terreno, sito á rua da

Passagem do Gado. pertencente á Fazenda
Nacional de Santa Cruz. — Publique-se

José Gomes de Almeida, requerendo desi-
gnação de engenheiro para a medição de
terras no togar denominado — Serra dos
Macacos — as ganes deseja remir.— Publi-
que-se edital.

Amado João Pedro Gay, 2' escripturario
da Alfandega de Porto Alegre, em commissão
na desta capital, pedindo tres mezes do li-
cença para tratar da sande .—Indeferido.

Vaccani, Dantas, Pinto & Comp, pedindo
aforamento de 150 metros de terreno sitos
cidade de Macahé.—Requeira por intermedio
da Ca,mara Municipal.

João Antonio de Oliveira o sua mulher,
solicitando liçença depois de pago o laudomio,
para a renda de seus terrenos accrescidos de
marinhas, silos á rua do S. Lourenço em Ni-
theroy, os quaes lhes couberam em partilha
no inventario de Jeronyino Antas° Vianna.—
Informe a camara municipal sobre a trans-
missão do terreno para o nome de Jeronymo
Vianna e si foi o aforamento feito com a ap-
provação deste ministerio.

Joaquim Ferreira dos Santos, pedindo re-
missão de firo de43 alqueires de terras dogue
é foreiro na fazenda de Santa Cruz e respe-
ctiva medição.—Lavre-se a escriptura de re-
missão, consignando-se que fica resalvado o
terreno occupado pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

n•••n••nnanIal.

REGEBEDMA

Requerimentos despachados

Dia 2; de de e n i irode 1821

Canuyrano cçz Contp. — Rectifique-se. nos
termos da informação.

Alvaro de Souza Dias.—Idem.
Manual Lopes do Carvalho .—Restituam-se

950 )0).
Coelpanhia E 'ificadora .—Archive-se .
José Maria de Oliveira.— Rectifique-se.
Ferreira Tavares & Comp.—Satisfaça a as:-

igencia.
coulart & silva.—Não ha que deferir.
João Banto do Paza.—Idem.
Atina 'reixeira de Azevedo.— Idem.
Loequinho & Jorge.—Transfira-se.
Mamei Martins do Amorim.—
José de Souza Dias.—Idem.
Antonio da Silva Moreira.—Irlem.
Manoel Vai Osorio.—Idem.
Maria Carolina Ribeiro de Medeiros.—Re-

stituam-se 2728390.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 26 do corrente, foram no-
meados Virgillo da Silva Ramas, Luiz Alves
de Mello Dantas, José Barbosa dos Santas e
João de Oliveira Dias para exercerem os lo-
gares de fieis de 2" classe dra corpo de fazenda
da armada.

— Por outra de igual data, fiaram conce-
didas dons IneZes da licenaa, para tratar do
sua saude onde lhe convier, ao sub-enge-
nheiro naval de 1 2 classe 1" tonante, Bartho-
tornou Francisco de Souza e Silva,

Eapeliente de 26 da dezenibm dc 180 1

Ao Ministerio miii Guarra, rogando ex-
pedição de ordena afim da que sejam apre-
sentados a) quartel-ganaral do marinha, os
marinheiros nadonaes (pia se acham embar-
cados no vapor ela:masa Darningr is Antonio
Rabeia), Jailo Martins da Cruz, Manoel Ro-
drigues, Vicente da Cosa Celestino, Jacintito
Viriato da S i lva, Josa Francisco doa santos,
José Macabett e Francisco Jnstino Borges.—
Communicon-se ao Quartel-General.

Ao Quartel-General
Declarando que devo impor ao fiel de 22

classe Manoel Teixeira de Aguiar, embar-
cado na torpedeira Silvado, o castigo com-nora-
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cional, determinado no codigo disciplinar,
pelo facto de haver se portado inconveniente-
mente a bordo.

Declarando que não devem ser incluidos
no Asylo de Invalidos conforme requereram
os marinheiros nacionaes Antonio Manoel
dos Santos, José Fradique Leite Lobo, Joaquim
Germano Emililno dos Reis, Salino Guara-
piranea e o musico do batalhão naval A nas-
tacio Fortunato dos Reis, visto a impossibi-
lidade de verificar si os mesmos contribuiram
durante seis aniles para o dito asylo.

Autorisando a conceder ao marinheiro
nacional, invalido, Tiberio Moreira, licença
para ir ao Estado da Bebia, conforme soli-
cito:1, não devendo ser o Estado onerado com
despeza alguma proveniente dessa licença.

Transmittindo as portarias, nomeando
Virgilio da Silva Ramos, Luiz Alves de Mello
Dantas, José Barbosa dos Santos e João de
Oliveira Dias para exercerem os togares dc
fies de 2" classe do Corpo de Fazenda da
Armada.— Commuuicou-se á Contadoria.

A' contadoria, mandando adiantar ao com-
Inissario de 5 classe Antonio Cabral de La-
cerda nomeado para servir na flotilha do
Amazonas, um mez dos respectivos ven-
cimentos, devendo o Estado ser indemnisado
na forma da lei.

— Ao inspector do Arsenal dc Marinha da
Capital Federal, declarando ter indeferido o
requerimento em que o operado extraordi-
nario de 1 ,, classe Eugenio Barbosa ela Silva
pedindo deus mezes de licença para tratar de
seus interesses no estado da Bahia.

— A' Contadoria
Mandando entregar ao director da Biblio-

theca e Museu Naval a importancia de
2:500$, votada no orçamento actual, para
publicação da Revista Maritima, do que pres-
tará contas em occasião opportuna.—Com-
municou-se ao director da Bibliotheca e Mu-
seu Naval.

Recommendando para que de 1 de janeiro
de 1895 em deante cesse o abono do dobro do
gratificação ao secretario da capitania do
porto do Rio de Janeiro, autorisado por aviso
n. 367 de 7 de março do corrente anno.—
Commenicou-se ao capitão do porto.

— A' capitania do porto do Rio Grande do
do Sul, declarando que, á vista do disposto no
decreto n. 227 A, de 5 do corrente niez que
concedeu mais deus annos para os navios que
se entregam á cabotagem entre os portos ma:
ritirnos e Iluviaes se naturalisassem, podem
as embarcações haniburguezas usar da ban-
deira de sua nacionalidade durante aquelle
prazo.

Ministerio da Industrio., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de ViaçAo

Por portaria de 26 do corrente, foi dis-
pensado Adolplio Felippe Barl»sa, do Oli-
veira do cargo de escripturario da Inspectoria
Geral de Estradas de Ferro, e nomeado para
o referido legar o cidadão Jose Martins de
Oliveira, com vencimentos, na fôrma da lei.

Directoria Gerai da In.lutria

Expediente de 26 de dezembro de 1804

Pediu-se ao Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores providencias no sentido de
ser permittido ao agente do serviço de immi-
gração no Rio Grande do Sul poder visitar,
logo após a inspectoria de sande, os vapores
que alli chegam procedentes de portos na-
cionaes, conduzindo imenigrantea.

Remetteu-se ao governador de Pernambuco
cópia do officio do director-geral dos Tele-
graphoe in'brmando sobre a classificação de
um telegramma dirigido ao ex-vice-pre-
sidente da Republica pelo commandante su-
perior da guarda nacional do municipio
capital daquelle estado.

Requerimentos despachados

Dia 22 de dezembro de 1894

Celestino Mauricio Quintanillia, pedindo ser
reintegrado no legar de amanuense da Diro-
ctoria Geral dos Correios.—Indeferido, visto
não haver vaga.

Dia 23

Banco Evolucionista, pedindo certidão.—
Compareça na Directoria Geral da Industrie-

Tiburcio Alves do Carvalho e outros, pe-
dindo autorisação para organisarem a Com-
panhia Centro Commercial.—Compareçam na
Directoria Geral da Industrie, afim de rece-
ber guia para pagamento do sello.

Francisco Paulo Mello Figueiredo e outros,
fanccionarios da Repartição Geral dos Tele-
graphos que tiveram honras de officiaes do
exercito, pedindo que, pela Cooperativa Mi-
litar, lhes sejam fornecidos os respectivos
fordementos, mediante pagamento em presta-
ções.—Indeferido.

D. Razilla Augusta Soares da Cunha,
citando os favores do montepio pelo falleci-
mento de seu marido Antonio Francisco da
Cunha, mestre de I a classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, fallecido em 31 de
outubro deste anuo. — Deferido ; providen-
ciando sobre o pagamento respectivo.

EVIDENCIA MUNICIPAL

F'refeitura do Iabstrieto
Federal

Directoria do Interior e Estatistica

1" SECÇÃO

Officiou-se ao director de Fazenda, commu-
nicando que nesta data tomou posse e entrou
em exercicio no cargo de amanuense inte-
rino desta directoria, o cidadão Alberto Bar-
bosa.

2" SECçÃo

Expediente do dia 20 de dezembro de 1894

011icios expedidos aos cidadãos Dr.procura-
dor dos Feitos da Fazenda Municipal e agente
da Prefeitura do districto do Sacramento,
communicando o indeferimento da petição de
Emilia Faya, pedindo relevação da multa em
que incorreu.

Nos requerimentos:
Alfredo & C, Custodio Velho & Comp.,

Empreza Fabrica de Tecidos Sinto Aleixo,
Dr. Francisco Pereira, José Joaquim Mattos
de Sá, José Marcelina Pereira Bastos (2),
José Pereira de Sampaio, José Rodei-
gues de Villa Bella e Silva, José Pacheco
Drummond„Iosé Joaquim Chaves, José Maria
da Costa. Macedo & Irmão, Paschoal & Lopes
e Paltnyro Bragavai Junior . —Deferidos.

Etnilia Faya.—Indeferile.

Sub-directoria do Patrinnnio

7" sEcçÃo

Expediente do dia 24 de dezembro de 1894

Officios do Ministerio da Marinha, remet-
tendo os processos de aforamento do uns ter-
renos de marinha, á praia do Flamengo
n. 74 C, requerido por Adriano José de Mello,
marinhas e aecroscidos á praia Formosa
n. 243, requerido por Domingos Alves da
Cunha Guimarães, idem á mesma praia n.11,
requerido por Antonio de Oliveira Coelho.

RENDAS PUBLICAS
	

o

ALFANDEGÁ DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 24 de
dezembro de 1894 	  7.256:991$147

Idem do dia 25 (ate ás 3 lis.) 	 	 397: 323$609

Em igual periodo de 1893 	  5.393;374924
necEeeeome

Rendimento do dia 1 a 21 de
dezembro de 1894
	

675: 391$729
Idem do dia 25 	
	

14:997$139
--------

690:3E4868

Em igual poriodo de 1893... 	 478:024321

UPRISA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANKIE0
NA CA Prr I, YKNERia

Rendimento do dia 25 de
dezembro d.e 19N 	 	 74:809,5973

Idem dos dias 1 a 25 	 5S8:440857

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas — Este tri-

bunal resolveu hontem sobre os seguintes pa-
gamentos:

Ministerio da Fazenda
Orneies:
Do administrador da Imprensa Nacional

n. 814 de 15 do corrente com 10 contas na
importando de 7:663$192 de material e obje-
ctes de expediente fornecidos por diversos á
mesma repartição.

Do director da conlabilidade da secretaria
da industrio n. 484 de 10 do corrente sobre e
abono da quantia de 150$, a D, Leopoldina
Maria Leal de Amorim para despeza de fu-
neral do seu filho Antonio Lins de Amorim,
amantiewe da repartição geral dos correios.

Da juiz de orphãos de Iguassu de 4 do cor-
rente requisitando o pagamento de juros de
dinheiros de orphãos na importando de
45$357, em favor de Juiz Ferreira Monteiro.

Do juiz de orphãos de Saquarema, deus de
15 de maio, fazendo identica requisição na
quantia de 53$064, em favor de Ilerminio
Brito de Souza.'

De quantia igual devida a João Brito de
Souza.

Requerimentos sobre dividas de exercido
findos:

Do Dr. José Borges Ribeiro da Costa da
quantia de 3:341$290, de vencimento; como
preparador do laboratorio de clihnica inorga-
nica de Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro de 4 do junho de 1891 e 25 de setembro
de 1892.

De Francisco José Machado dos Reis capitão
honorario do exercito, etapa vencida em 1893
na importando de 234$000

Do soldado reformado IIylario Machado de
Oliveira, etapa e soldo de 1893, de 139$712.

Restituição da quantia de 78$, pedido por
Eduardo Homem do Amaral e proveniente do
imposto que de mais pagara em 1892 e IS93,
como escrivão de 19' circumnscripção urba-
na;

Representeção da 2' sub-directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal a respeito da
quantia de 90:000$, doida pelo estado do Rio
de Janeiro para auxilio da construeção do
edifleio destinado pela a Alfandega de Maca hé.
Procedeu- se de accor l o com o art. 15 de lei
n. 2792, de 20 de outubro de 1877. levando-
se a referida quantia á verba 27"—Obrae•

Ministerio da Justiça e Negocio; Interior es—
Solicitadas por ari zos ns. 4.356, 4.407, 4.435,
4.455, 4.456 e 4.466, de 10, 14, 17, 18 e 19 do
corrente

Vencimentos (los delegados, escrivães, in-
spectores seccionaes e agentes de segurança
publica, 87:942$046 ; ditos dos emprog . idos e
operados livres e presos di secção criminal
da Casa de LCorrecção, 3:316$320; solados do
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pessoal de nomeação do director do Internato
do Gymnasio Nacional, 1:3463 ; fornecimen-
tos feitos á Bibliotheca Nacional, 3:4983908
idem ao Instituto dos Surdos-Mudos, 1;6513
aluguel da casa occupada pela enfermaria de
cirurgia da brigada policial, 2303000.

Deixou-se do regis trar a despeza de 1:504
de ajuda do custo a um membro do Supremo
Tribunal Federal, por insufficiencia, do cre-
dito

Foram mandadas e scripturar por conta do
credito aberto pelo decreto n. 1792 do 10 de
setembro, autorisa,das por avisos ns. 4.336,

4.461 o4.43, do 6, 13, 19 e 20 do cor
rente

Expedição de telagrammas pelo ministro
brazileiro em nariz, em relação ao cho!era-
morbus, 014$434, equivalente a .0 28-12-10 a
11 3/16 ; forneeimentos extraordinarios feitos
ao almoxarifado do Lazareto da Ilha Grande,
7:293;3150; ditos para serviço semi tarjo o mon-
tagem do es!ufas no desinfectorio estação
de Belém, 11:3713800, e do s pems urgentes do
lazareto de Tatuoca, no Pará 12:3563000.

— Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas—Solicitadas por avisos as. 2.091,
2.094 o 2.093, de 21(10 corrente:

Passagem de immigrantes vindos da Eu-
ropa, em virtude do contracto com a Com-
panhia Metropolitana, 82:5263439.

— Relatados pelo representante do Minis-
terio Publico:

Contas :
Do ex-colletor da, cidade do Joazeiro, no

estado da Bahia Joaquim Casario da Silva,
no periodo de 1855 a 1892.— Tendo a viuvo
entrado com o alcance verificado, por não ser
permittido o encontro solicitado, da quantia
de que ora credor o responsavel, mandou-se
dar quitação.

Do administrador da hospedaria do immi-
grafites ria ilha i'as Flores João Evangelista
de Lima, relativa á quantia de 11:4373654,
recebida por adiantamento para a despeza,s
de outubro e novembro do 1893.—Tendo en-
trado com o alcance de 1263732, proveniente
do imposto do 2 1 sobro os vencimentos do;
empregados, mandou se passar quitação.

A%smein•eilic, IPironrint. ora (11:1
Iiioitriz cçã o— Effecluou-se hontem ao
meio-dia na escola do baião do Rio Doce a so-
lemnidade da distribuição do prendes aos
alumnos o alumn is das escolas da Associação
Promotora da Instrução.

A concurrencia foi, como nos ermos prece-
dentes, numerosa e selecta.

Deu principio á solemndiade o Sr. Dr. Ma-
noel José de Menez ss Prado, presidente da
associação, qu o prof . rin a seguinte allocução:

«Meus senhores e senhoras—O anno que está
prestes a encerrar-se não foi propicio a noesa,
patria, porque trouxe em seu bojo uma teme-
rosa revolta, recebida do anterior, que amea-
çou subverter as instituições nacion les e per-
tubou profundamente a vida normal do paiz.

O ensino publico, como 03 outros ramos de
actividade sociai, 1'4 tombem por cila preju-
dicado. A necessidade que teve o governo de
augmentar o effectivo de nossas forças de ter-
ras afim do poder debellar tão terrivel rebel-
lião obrigou-o a apoderar-se do um grande
numero de edificios consagrados ao ensino,
e a convertel-os em quarteis. Por esto motivo
foi interrompido o ensino primario em varias
escolas, assim como foi suspenso o secundario
o superior em muitos estabelecimentos.

A revolta trouxe,pois, a pa,ralysação do en-
sino em grande escala.

Por outro lado o reamtamento a que se
procedeu nesta capital para a organisação do
novos eorpis e complemento dos existentss
amondrontou e afugentou dos cursos noctur-
nos muitos alumnos adultos que costumavam
irequental-os o receber nel las a instiolcção ne-
esssaria. A' excepção dessa diminuieão do
frequencia, que se observou nos cursos no-
cturnos existentes nas escolas mantidos pela
associação, o ensino não teve suspensão em
nossas escolas, que aliás estiveram sempre
abertas e francas ao publico, prestar' lo-lhe
deste mudo maior serviço, visto terem sido
fechadas muitas escolas sustentadas pelo go-

verno. A matricula nos cursos destinados ao
sexo feminino manteve-se de modo ani-
mador.

Depois de uma luta porfia la e sangrenta,
na qual o nosso exercito deu exhuberantes
provos de seu valor e de sua fidelidade ás
instituiçies do paiz, foi afinal sufocaria a
revolta, que chegou a apoderar-se de dons
estalos da União e a dominar em maior parte
de outro.

Restabelecida a paz o tranquillidade no paiz,
é chegada a °ocasião de curar-s3 da instru-
ção com maior solicitude.

Como já tive occa,sião de dizer aqui o armo
passado em igual solemnidade, a instrução é
a alma e o sustentaculo das sociedades mo-
dernas.

O paiz que se descurar desse importante
ramo da vida nacional será dentro de pouco
tempo sufocado o vencido pelos outros e
entrará em franca decadencia.

Uma prova do que acabo de avançar offe-
rece-nos a actual guerra entre o Japão e a
China. Uma nação grande pela sua extensão
territorial, bem como pela sua cond,nsada
população, é facilmente vencida por outra,
relativamente pequena, cuja população é dez
vezes menor, a ponto do ver-se na contin-
gencia de implorar a protecção das principaes
potoncias européas para pralysar e deter a
marcha triumphal de seus intrepidos e deno-
dados inimigos.

Qual a °lusa, senhores, do tão estupenda
derrota ? A falta de instrução. Ao pisso que
o Japão dirigido por um soberano intelligente,
que comprehende, o valor do progresso dos
outros povos, reformou suas instituições,
instruiu sua população, pondo á sua disp
ção escolas e institutos de educação, desen-
volveu suas industrias e collocou-se ao uivei
dos progressos modernos; a China, governada
por um imperador, quo si intitula Pilho do
Sol, manteve seu isolamento dos outros
povos, mostrou se sempre adversa o refra-
ctaria a qualquer andamento o conservou-se
inunovel.

A nação pequena, mas amiga do proares-
se, rejuvenescida e vivificada pela luz da
instrucção, reformada em sons antigos costu-
mos e tendenciaa, apoderou-se do collo;so
petrificado pelo despotismo e nela i mmobilida-
de e prostrou-a a seus pás. Oxalá, Senhores,
que este exemplo aduai, profundamente
significativo, sirva de Mação a nós brazileros,
para que não menos prezemos a instrucão,
nem nos mostremos indiferentes aos benefi-
cios que ella traz ao nosso paiz.

E' mister que ai armo proximo a entrar a
populsção escolar da C +pitai Federal recupe-
re pelo seu esforço perseverança no estudo,
o tempo que perdeu durante a tremenda re-
volta.

A instrução é um bem inestimavel e é
ordinariamente obra do tempo, mas precisa
da cooperação da intelligencia e da, vontade.
Haja boa vontade de adquiriaa que a intel-
ligencia e o esforço abreviarão o tempo e o
encurtarão.

A forma de governo que o nosso paiz
adoptou reclama muita instrucção da parte
dos cidadãos, afim de que possam exercer
conscientemente os importantes direitos que
a nossa Constituição lhes conferiu. Nos go-
vernos demoeraticos são as grandes massas
que dirigem os destinos do Estal o, o desde
que estas não possuam a instrucção precisa
para fazer-lhes comprehender a importancia
do seus deveres o a gravidade da responsa-
bilidade que assumem, conduzem o paiz
para o descredito e para a ruma, não saben-
do separar o joio do trigo.

Continuemos, portanto, com todo o zelo e
dedicação em nosso glorioso apos'olado o
prosigamos na nobre o patriotice, tarefa que.
tomamos sobro nossos hombros, de concorrer
para preparar e habilitar pela instrucção
eos:sos concidadãos para dirigirem com acerto
os destinos de nossa patria.

No desempenho desta ingente tarefa cabe
a maior parte do trabalho o das glorias aos
superintnn lentes e directores das escolas,
assim como ás professoras e professores, aos

quaes todos agradeço com abundando de
coraeão a valiosa cooperação que me , presta-
ram durante todo o anuo lectivo.

Agradeço tombem ás senhoras o cavalhei-
ros presentes a animação que deram a esta
solemnidade, em que são realçados o bom
procedimento, a assiduidade e applicação
daquelies em cujo proveito erguemos nossas
escolas. »

Seguiu-ao a distribuição de premios, que
se realisou do seguinte modo:

Escola de S. Christovão—Curso diurno-
5a classe—Clotilde Barbeito, 20$, premio Dr.
Corrêa, Jnuior, oferecido pela Exma. Sra. D.
Tlialia Guimarães Corrêa; Ondina Estreita,
15$, premio Baroneza de Maroim, oferecido
pelo presidente.

4 classe-01ga, Barbeito, 153. premio D, Ma-
ria Amelia de Albuquerque Diniz, oferecido
pelo presidente ; Ernestina Roeha, 10$, pra-
mio D. Margarida Afonso, oferecido pela
Exma. Sra. D. Marianna Corrêa.

3, classe — Amelia Ferreira, 103, premio
Commendador Alves Afonso, oferecido pelo
Exm. Sr. conselheiro Correia ; Anua do Fi-
gueiredo, 103, premio D. Maria Magdalena,.
oferecido pelo presidente.

Obtiveram d:plorna do bom procedimento
as aluirmos Gainmar Franco da Cruz. Clotilde •
Barbeito, On lina Estrela, Olga, Barbeito,
Ernestina Rocha, F,p mina Velloso, Briania
Velloso, Amelia Ferreira, Anna de Figuei-
redo, Ernestina Venoso, Maria das Neves
Castro Leite, Lydia da Conceição, Olindina.
Bittencourt, Alzira Ferreira, Cecilia da Costa
e Souza, Isolina da Costa o Souza, Lydia, Fer-
reira, Lea Sholl e Augusta do Sá.

Curso nocturno-1 1 classe—José Berna.rdino
Ferreira, 2 )3, premio D. Latim, Fortes, ofe-
recido pela presidente ; Manoel Lopes da
Cunha Lisbóo, 10$, premio professor Antonio
Condido, oferecido pelo presidente.

3' classe — Alfsedo da Costa, premio
professor Lucin l o dos Passos, oferecido pelo.
presidente ; Antonio Teixeira Pinto, 1 livro,
pre.mio deputado Zama, oferecido pelo Dr.
Cezor Za,nut ; Luiz Corrêa. do Avaliar, S(. nbri-
alio, 1 livro, idem ; João Corrêa de Avellar .

menção honrosa.
2. classe — Antonio do Desterro Corrêa,

103, premio Barão de Maroim, oferecido
pelo presidente. Obtiveram diplomas do bom
procedimento os alumies seguin tes : José•
Beroardino da Cunha, Manoel Lopes da CU-'
nha

'
 Severino Lisból, Alfredo da Costa, Nor-

beetn dos Santos,Antonio do Desterro Corrêa,
Franklin da Costa,Elisiario Francisco Alves o
Manoel de Souza.

Escola Santa Izabol—Curso diurno— Seve-
rina Maria da Conceição Gomes, 20$, premio
D. Eugenia de Araujo, oferecido pelo 2' se-
cretario, commendador Carlos de Araujo

Adelaide Herminia Rodrigues, 20$, premio
Cesar de Cai-calho:oferecido por este illustre
consocio; Zephir Leite Lourico, 153. premio
Commendador Amorico dos Re is, oferecido
pelo presidente; Deslinda Leite Lourico, 153,
premio professor Martins de Barros, oferecido
pelo presidente; Antonio Leonardo da Silveira,
1 . menção honrosa ; Esther Maria Mendes,
2a dita ; Joanna dos Santos, 3' dita.

Obtiveram diplomas da bom procedimento
as alumna3 e alumnns seguintes: Severina
Maria da Conceição Gomes, Lydia Pessoa do
Albuquerque, Adelaide Herminia Rio loigues,
Deolinda Leite Lourico, Zephir Leite I,ourico,
Antonio Leonardo de Azevedo, Angelica Bo-
telho Machado, Raul Amorico Alves- Pinto,
Antonio Leonardo da Silveira, RUfill% Leite
Lourico, Ottilia Leite Lnurico, Lucilia. Ito-
drigues, Deolinda Bolores Martins, Elisa Adol-
phine Besthoux, Angelina Couto, Edgard.
Couto, Geraldo Pinto de Souza, João dos San-
tos Pedrosa, Laurinda dos Santos Pedrosa,
Vivili dos Santos Pedrosa, Joio Antunes Fer-
reira, Marietta de Oliveira. Maria Eugenia do
Sá, Leonor do Inhoatá, Virginia do Inhoatá,
Estila' Maria Mendes, Os ar Ramos, Antonio
Bragança, A diluo de Souza, Augusto da Silva
Lourenço, Elias Francisco Pinto, Manoel da
Costa Medeiros, David Ferreiro de Abreu,
Joanna dos Santos, Balbina Candida, da Silva,
Octavio da Fonseca, Carlinda da Fonseca e
Luiz da Foweca Porto..
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Curso nocturno— Caetano Braga, 20$, pre-
mio Conselheiro Correia, offerecido pelo
presidente ; José Viscard, 15$, premio Co-
nego Venerando, oferecido pelo presidente;
Antonio Pinto da Silva Vaie, 15$, pre-
mio Commendador Vaz Lobo, oferecido pelo
presidente ; Augusto de Andrade, 10$, pre-
mio professor Santos Mello, oferecido pelo
presidente; Ilenrique Martiniano Barreto, um
livro, premio deputado Zama, offe,recido pelo
De.Cesar Zania ; Alfredo Martins Lopes, um
livro, idem; Luiz da Fonseca Porto, um livro,
idem ; Raul Amorico Alves Pinto, primeira
menção honrosa; Jose Leite Lourico, segunda
dita; Edmundo Correia, terceira dita.

Obtiveram diplomas de bom procedimento
os alumnos seguintes : Caetano Braga, José
Viscard, Augusto Andrade, Raul Americo Al-
ves Pinto, Antonio Pinto da Silva Valle, Hen-
rique Martiniano Barreto, José Leite Lourico,
Antonio Dias Correia-, Edmundo Berthoux,
Jorge Berthoux, Antonio José da Rocha, Au-
gusto da Silva Lourenço, Alfredo Martins Lo-
pes, João dos Santos Pedrosa, Geraldo 'Ma-
ciel de Oliveira, Gulherme Dutra da Costa,
Sebastião de Assis Figneiredo,Gastão do Assis
Figueiredo, Antonio de Assis Figa iredo e
João 13orgss.

Escola, Senador Corrêa—Curso no turno-
4' classe—Augusto Alves de Oliveira, 20$,
premio Associação Portectora da Infanda De-
samparada, offerecido por essa associação

3 classe—Ramon Folix Pastor 15$, premio
Asanciação Pratectora, da Infancia Desampa-
rada, offerecido pela mesma associação ; Epi-
phanio Manoel da Paixão,os Luziadls, de Ca-
Ini)eS, premio D. Maria Corrêa, oferecido
pelo 10 secretario.conselheiro Ferreira; David
Miguel Pereira da Silva, um livro, prémio
deputado Zama, oferecido pelo Dr. Ceza.r
Zaana.

classe—Manoel Jose Teixeira, 15$, premio
Aesaciação Protectora da Infancia Des impe-
rada, oferecido por essa ;José Duarte Gomes,
premio deputado Zama, oferecido por este.

1° classe —Innocenclo Antonio da Silva,10$,
premio D. Francisca Corrêa, oferecido pelo
presidente ; Aristides Alves do Oliveira. um
livro, premio deputado Zama, oferecido pelo
Dr. Cesar Zama; Carlos Moreira Guimai ã s,
um livro, idem ; Arnaldo Domingos, l s men-
ção honrosa ; Manoel Silvestre Fragosa, 2"
dita ; José Antonio dos Santos, 3 1 dita.

Desenho de figuras—Augusto Alves de Oli-
veira, um livro de bella encadernação, pre-
mio Dr. Menezes Prado, oferecido pelo
Exin. Sr. conselheiro Corrêa.

Desenho linear — Avelino de Oliveira da
Costa, 10$, premio dos pharmacentices, ofe-
recido pelo presidente ; Eugenio da Costa,
1 livro do rica encedernação, premio Oeta-
viano Iludson, oferecido pelo prersidento
Joaquim Caetano da Costa, 1 2 menção honrosa.
Obtiveram diplomas da bom procedimento os
alumnos seguintes : Augusto Alves de Oh-
vira, Aurelio de Brito, Benjamin Alves dos
Santos, Fernando Carlos Martins Tinoco, Luiz
GUirllarãeS Junior, José Francisco Metidas,
Luiz das Neves, Remou Felix Pastor, Epiplia.-
nio Manoel da Paixão, David Miguel Pereira
da Silva, Oscar de Freitas, Antonio Dias da
Silva, Antonio de Medeiros, Elias da Paixão,
Manoel José Teixeira, José Duarte Gomes,Joa-
quina Francisco de Almeida, José Joaquim de
Oliveira, Innocencio Antonio da Silva, Arnaldo
Domingos, Pastor de Freitas e Salathiel de
Moura.

Escola Barão do Rio Doce— Cursa diurno—
Maria das Dores Cardoso, 2a$, premio Barão
do Rio Doce, oferecido pelo presi d ente; Lucia
B. Ramos de Azevedo Branco, 10$, premio
conselheiro Afonso de Carvalho, oferecido
pelo presidente ; Maria Sophia. da Conceição,
1 livro de rica encadernação, premio Dr. Sa-
neia), oferecido pela administração da escola;
Amelia Ribeiro, idem, prêmio Dr. Antonio
de Paula Freitas, oferecido pela mesma ad-
ministração ; Adelaide Guionaar de A vila,
idem, premio commendador Gomes de Mattos,
oferecido pela mesma administração.

23 classe—Adelaide AntonioBezerra,15$,pre-
mio cominendador Antonio Babo, oferecido
pelo presidente. Helena Rebulla, 15$, premio

D. Isabel Correia, oferecido pelo presidente;
Magdalena Maria da Conceição, I livro de rica
encadernação, premio D. Francisca Samico,of-
ferecido como os seguint is pela a,dm inistração
da escola ; Maria Angela Barbosa, 1 livro,
idem, premio J. J. França Junior ; Arminda
Legges, 1 livro, idem, Condido Gaffré ; Ju-
lieta da Conceição Brito, 1 livro, idem, pre-
mio commen clador Pereira Passos ; Joanne
Crisnitz, 1 livro de rica encadernação, pre-
mio Dr. Cunha Barbosa, oferecido pelo Dr.
Eduardo Correia ; Cecilia dos Santos, 1 livro,
idem, premio Conde de Mattosinhos,ofierecido
como o seguinte pela administração da es-
cola, e Guiomar Pinto dos Santos, 1 livro,
idem, premio Homenagem aos mortosde Ria-
chuelo

l a classe, Alice Margarida de Jesus, 10$,
premio Conselheiro Ferreira, oferecido pelo
presidente ; Etelvino Ramallio, 10.$,, premio
commendador Carlos de Araujo, oferecido
pelo presidente.

Curso nocturno — Armando Godoy, 15$,
premio Desemb argador Ribeiro de Almeida,
oferecido pelo preeidente ; Rodolpho Vascon-
cellos, 10$, premio Dr. Eduardo Correia, ofe-
recido pelo commendador Alves Afonso, e
Joaquim Dias de Souza Junior, 14 peemio
Dr. Eduardo Correia, oferecido pelo com-
mendador Alves Afonso.

Obtiveram diplomas de bom procedimento
tolas as alumnas e alumnos premiados.

Iii'aeuidade de Medicina —
O resultado dos exanies efectuados liontem
foi o seguinte

1" série medica (physica, °Unica inorga-
nica, botanica e zoologia)— Nicoláo Becker
Pinto, Fernando Augusto Ribeiro do Maga-
lhães e Gonçalo Lagos da Silva, approvados
plenamente em todas as matorias; João Neri,
approvado simplesmente em todas as me-
terias.

Escola 1Pollyteelanica — O re-
sultado dos exames do hontem foi o se-
guinte:

Alg,ebra, geometria e trignometria rectili-
nea,—Approvaelos: plenamente, Lysanias de
Cargueira Leite e Luiz Tavares Pereira.

Houve um reprovado e um não compa-
receu.

Curso geral—l a cadeira do I° armo (calculo)
—Approvados: plenamente, Constantino Lila
de Silveira e Coridano Gomes de Mattos; sim-
plesmente, Amaro Baptista.

Um não comparec3u.
2. cadeira do 10 anno (physica. experimen-

tal)—Approvados: plenamente, João Fernan-
des Moreira e Edmundo de Almeida Monte;
simplesmente, Maeoel Luiz Martins e Epami-
nondas dos Santos Torres.

Exereicios praticos do 1 6 anno—Approva-
dos: plenamente, Christian° Ottoni Vieira,
Gabriel Ramos da Silva. Arth ar Hermenegildo
da Silva, Luiz Carlos 13errini, Alvaro do No-
ronha Gomes da Silva. Frederico Ferreira
Pontes, Augusto Guigon, Sylvio Alfredo Bevi-
laqua, Jose Domingues da Silva e João Mar-
tins Seara.

Curso de engmharia civil-2 0 cadeira do
i s anno (descriptiva applicada)—Approvados:
plenamente,Roberto Paulino Soares de Souza,
Cesar Candido do Couto Cartaxo e José Cor-
rêa Lopes; simplesmente, Epiphanio de Oli-
veira Santos.

Aula de trabalhos graphicos do 10 armo
(desenho de construcção)—Approvados: ple-
namente, Pe d ro Olesio Paes Leme e Henrique
Benoit Azinieres; simplesmente, Afonso Ra-
mos Corrêa, Oscar Sancho de Andrade e João
de Araujo.

1' cadeira do 2 8 anno (estradas)—Approva-
dos: plenamente, Lucio Martins Rodrigues
Manoel Corrêa Pessoa de Mello; simplesmente,
Rodolpho Baptista de S. Thiago e Theophilo
Nolasco do Almeida.

Aula de trabalhos graphicos do 2' anno
(desenho de estradas)— Approvados: plena-
mente, Adolpho Alfredo Goeldner, Paulo
Saloia Bandeira de licito e Arem' . Eugenio
Dantas Barroca; simplesmente, Godofredo Ar-
thur da Silva,

Exercidos praticos da l a cadeira do 2° ann°
(estradas)—Approvado plenamente, José An-
tonio Martins Romeu.

Exercicios praticos da l a cadeira do 3 0 anno
do curso de sciencia.s physicas e naturaes
(chimica analytica)—Approvado plenamente,
Tancredo Burlamaqui de Moura.

:Escola Nornual — Resultado dos
exames efectuados no dia 24 do corrente:

Portuguez — Approvados : plenamente,
grão 8, Luiza Couto e Oscar da, Rocha Car-
doso; grão 7, Maria do Rosario Corrêa ;
grão 6, Valentina de Almeida Martins e Maria
Pinheiro da Silva ; simplesmente, grão 5,
Luiza Moura da Silva Coitado o Maria José
Teixeira Villarinho.

Houve uma reprovação.
Fra.ncez de 2' serie — Approvados plena-

mente, grão 8, Marianna de Paiva Pelintres
e Oscar da Rocha Cardoso.

Arithmetica e algebra, — Approvadas ple-
namente,grão 8, Antonia Cannavam o Evan-
gelina Mége ; grão 6, Luiz de Campos Mar-
tins.

Houve tres reprovados.
Trabalhos de agulha — Approva.da plena-

mente, grão 9, Ainerica Candiaa da Rocha e
Souza.

Correio — Esta repartição expedirá
Roje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Hindoustan, para Marselha, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem.

Pelo Olbers, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 %, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Pluma, para Itapemirim, Benevente e
Victoria, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o nterior até ás 5 34,
ditas com porte duplo até ás 6 idem. -

Pelo ltatiba, para Victoria, Bebia e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 %,
ditas com porte duplo raté ás 10 idem.

Pelo Itabira, para Santos, recebendo im-
pressos até ás O horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1,4, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

— Convida-se o remettente de uma carta
para Delfim do Babo, correio do Porto para
Villa Meão, Conselho de Santa Cruz, Fre-
guezia de Real-Portug ai, acomperecer
5-1 secção desta 'adiça para dar escla-
recimentos sobre a mesma.

EDITAES E AVISOS
Secretaria das Relações

Exterioreha

Por esta secretaria de Estado se faz pu-
blico que o Sr. Ulysses R. Bartoli acha-se
encarregado provisoriainente do Consulado
da Republica Argentina nesta cidade.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores. Rio de Janeiro, 26 de dezembro do
1894.— O director geral, J. T. do Aniarcd.

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro desta
repartição, faço publico que no proximo sab-
brado, 29 do corrente, ás 10 horas da manhã,
se re:disará nesta secretaria de Estado o
exame dos condida tos aos /cagares de Nnstd.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, 21 de dezembro de 1894.-0 director-
geral, T. T. do Amaral.	 (.

F'acnildade "Medicina do
I'llartnacia do 'Rio cita Ja-
neiro

ruseaçÃo PARA. O EXAME ORAL, IIOJE,
A'S 11 HORAS DA MANHÃ

1 4 serie medica
Antonino Ensinando de Souza Castro.
Eduardo Augusto Brandão Pirajá.
Mario Mourão.
Antonio Marcial Junior.



Quinta-feira 2'7 DIARIO OPTICIAL	 Dezembro (1894! B0213

Turma supplementar
Daciano Goulart.
Domingos Rubião Alves Moira.
Antonio Estanisláo Affonso Sobrinho.
João de Magalhães Ribeiro.

RELAÇÃO PARA O EXAME PRATICO, HOJE,
27 DO CORRENTE,A'S 11 HORAS DA MANHÃ

série odontologica (histologia)

Argcmiro Heraclides Barata Pinto.
Agostinho Tavares Vianna.
Virgilio Marciano Pereira Sobrinho.
Silvestre Moreira.
Arthur Gomes Vianna.
Emilio Foyd it.
Paulo Kieffer.
Rogerio Dutra, da Silveira.
Janes Franck Houston.

RELAÇÃO PARA O EXAME ORAL, HOJE,
A'S 10 HORAS DA MANHÃ

6' série medica
Clinicas medica e obstetrica, no Hospital da

Misericordia
Os mesmos alumnos chamados hontem 26

do corrente.
RELAÇÃO PARA O EXAME ORAL, HOJE,

A'$ 10 1/2 II0ItAS DA MANHÃ

3° série pharmaceutica
Norberto Augusto Borges.
Manoel Francisco Corrêa Netto.
Manoel Cypriano do Naza,re,th Campos.
Simão Marcolino Fragoso.

Turma supplementar
Francisco José Ferreira.
Alfredo Villaça do Azevelo.
Osorio Alexandrino de Araujo.

nEtaçXo PARA O EXAME ESCRIPTO, HOJE,
A'S II HORAS DA MANHÃ

i a série de parteira estrangeiras
Theodulina Padovani.
Saccaro Pieira.
Maria Santadio.
Irene Mantovani.
Maria José Lopes Porte.

Faculdade do Medicina e de Pharmacia. do
Rio de Janeiro, 20 do dezembro de 1894.

--
Escola IoytechiiIea

Amanhã, quinta-feira, 27 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para a
prova oral aos seguintes senhores:

Álgebra, geometria e trigonometria
rectilínea (2a chamada)

Alvaro de Andrale.
Appio Toi•quato Fernandes Couto.
Alfra 'o Henrique Matthiesen.
Alipio Rosauro Gonçalves do Almeida.

Turma supplementar (2 chamada)

Bento Martins Pereira de Lemos.
Fernando Guerra Daval.
Francisco Fernandes Mariz Pinto.
Lucrecio Ferreira dos Santos.
Leopoldo Adelino de Carvalho.
Luiz Cavalcauti Corréa de Oliveira.
Manoel José de Faria o Silva.
Mario Gaivão de Maracajú.

CURSO GERAL

P cadeira do 10 anuo (calculo)
Manoel Antonio dos Santos Dias Filho.
Alex Corrêa Lemos.

(23 chamada.)
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Francisco de Miranda..
José de SouzaMartins Alvares Affanso.
2° cadeira do P armo (physica experimental)
Jeronimo Teixeira de Alencar Lima.
Alfredo Conrado do Niemeyer.
Estanisláo Luiz Bousquet.
João Carlos Baptista da Costa.

Turma supplemontar
Emilio Ballo de Mello Cunha.
Miguel Austrogesildo Rodrigues Lima.

" Joaquim Siinplicio Lins de Albuquerque.
João Carlos Pereira de Mello.

RcerJicios praticos do 1" armo
Francisco Gutierrez Beltrão.
Americo Gomes Villela.
Alberto Ferreira.
João Augusto Magalhães Lameira.
Zozimo Barroso do Amaral.
Carlos Frederico Rheingantz.
Alberto Cs.ndido Martins.
Roberto Pereira Soares.
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.
João Moreira de Oliveira Brasiliano.
Francisco de Miranda.

Turma supplementar
Eugenio de Souza Brandão.
Henrique Ribeiro Bernardes.
Em i lio Pires Machado Portella.
José Francisco de Castro.
João Augusto Zany.
José de Moraes.
Joaquim Ignacio Silveira da Motta Junior.
João do Nascimento Na,varro.
Hermes de Abreu e Lima.
João Fernandes Moreira.

3' caieira do 2a anno (chimica inor(/anica)
Ga,stão da Cunha Lobão.
Arthur Martins de Barros•
Enéa.s Ribeiro de Castro.
Joaquim Pessoa Guerra.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

22 cadeira do 1' anno (descriptioa applicada)
Agliberto Xavier.
Arthur Aguiar.
Joaquim de Lamare.
Antonio da Andrade Botelho (2 .1 cha-

mada).
Turma supplementar

Henrique Benoit Azinicres.
Atronso Ramos Corrêa.
Pedro Olesio Paes Leme.
Oscar Sancho de Andrade.
João do Araujn.
Aurelio Augusto Gomes de Souza.

1' cadeira do 20 armo (estradas)
Heitor da Silva afala.
Manoel Gaudoncio Miado Braga (2' chamada).

2' cadeira do 2" anno (machinas)
Rodolpho Baptista de S. Thiago.
Artlitir Engeniano Dantas Barroca.
Adolpho Alfredo Goeldner.
Exercidos 2» .aticos da 1" cadeira do 2' armo

(estradas)
Theophilo Nolasco de Almeida.
Lucio Martins Rodrigues.
Manoel Corrêa Pessoa do Mello.

P. cadeira do 3' anuo (hydrattlica)

Manoel Carvalho Madeira de Lei.
Alberto Couto Fermuyles.

Turma supplementar
Joiquim da Costa Leite.
Victor de Lamare.

2 , caieira do 3 , anuo (econo Uia po'itica)
Luiz Maria de Mattos Junior.
Antonio Joaquim Alves do Farias.
Alberto Flóres.
Manoel Machado Nunes Penna.

CURSO DE SCIENCIAS PHYSICAS E NATURAES

Aula de trabalhos graphicos do 2 0 anno
(desenho organographico)

João Fidgencio de Lima Mindello.

Aula de trabalhos graphicos do 3° armo
(desenho gcologico)

Tancredo Bui lamaqui de Moura.
Nota—A's 11 horas da manhã realisar-se-ha

a 20 parte da prova graphica de desenho to-
pographico.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de de-
zembro de 1894. — O secretario, bacharel
José Joaquim de Miranda e Horta.

Sexta-feira, 28 do corrente, serão cha-
mados neste externato, á rua larga de São
Joaquim, os seguintes examinandos

Portuguez, 1° mesa (is 11 horas)
Pedro Vaz.
Garfield Augusto Perry de Almeida.
Henrique Inglez de Souza.
Alfredo da Silva Tavares.
James Silva Wittet.
Nereu Rangel Pestana,

Turma supplementar
Carlos Alberto do Mattos.
Rodolpho de Menezes Pamplona.
Calunio Bicallea Gomes e Souza.
Raul d'Escragnolle Taunay.
Ildefonso de Escobar.
Walter João Bretz.

Portuguez, 20 mesa (is 11 horas)

Os chamados para o dia 26.

Francez, 1° mesa (is 11 horas)

Eduardo Schinidt.
Candido . Bello de Mello e Cunha.
Justino de Menezes Junior.
Astolpho de Noronha Gomes da Silva.
Eduardo Crockatt do Sá Pereira do Castro.
Justo Luiz Pereira da Silva.

Turma supplementar
José Ro Irigues Leite o Oiticica.
Antonio Augusto Casar da Silva.
Manoel Detaviano de Magalhães.
Gastão de Freitos Vieira de Mello.
Nelson Peixoto Jurema.
Eulino do Rosario Cardoso.

Francez, 20 mesa (is 11 horas)
Antonio Augusto do Araujo Franco.
Celso vieira Wernock. de Carvalho.
Domingos do Souza Leite.
Oscar Ro Irig,ues Alves.
Armando Castro de Oliveira.
Silvamo Gomes da Costa.

Turma supplernentar
Mario Caldas.
Fernando Monteneg•,ro Junior.
José Victorio Pareto Junior.
Manfredo de Lamare.
Arnaldo Vieira Camara.
Rosa Monteiro de Castro'

Latim (is 11 horas)

Joaquim José de Souza Breves Filho.
Manoel Peixoto.
Estevão Ribeiro de Rezende Junior.
Aprigio do Rega Lopes.
Pedro Furtado Cargueira.
Carlos Bento Soares.

Turma supplementar
Antonio Almeida Bettrão.
Henrique Teixeira Alves.
Bento José Leite Filho.
José Antonio Cardoso Junior.
Lniz Augusto Pinto.
Jonathas José de Castro Botelho.

Arithntetica e algebra, 1" mesa (Os 11 horas)

Othoniel de Uchôa Reis.
Gastão Junqueira.
Edmundo de Oliveira Figueiredo.
Aprigio dos Reis Lopes.

Turma supplementar
Manoel Luiz de Mello.
Augusto Tavares de Souza Vaz.
Dano Paes Leme de Castro,
José Silverio Barbosa.

Arithnzetica e algebra, 24 mesa (ás 11 horas)

Antonio da Costa Santos,
João Macieira.
Antonio Reis.
Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves.

Exte plinto do cl; ym &tanto
Naelion•al

EXAMES DE PREPARATORIOS
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Turma supplementar
Mario da Silva Rocha.
Carlos Vieira. Rechsteiner.
José de Vasconcellos.
Possidonio José Calaça do Espirito Santo.

Geographia, 1 ,, mesa (ás 11 horas)

Jayme Leal Sardinha.
José Antonio Cardoso Junior.
Francisco Epaininondas de Araujo.
Julio Gurgel de Souza.

Turma supplementar
Carlos de Figueitedo.
João Maaieira.
José Silverio Bartosa.
Augusto da Cunha.

Geographia,	 mma (ás 11 horas)
Franklin de Noronha.
Antonio Thiers Fróes da Cruz.
Manoel Luiz de Mello.
Mario Castilhos do Esp i rito Santo.

Turma supplsmentar
Augusto Tavares de Souza Vaz.
Condido Bailo de Mello e Cunha.
Jayme Augusto dos Santos Miranda.
Arthur de Souza Barbosa.

Historia geral (ás 11 horas)
Gasta. ° Junqueira.
Jose Egydio de Moura Albuquerque.
Paulina Sveria.o Pereira da Cruz.
José Nabuco Noiva.

Turma supplementar
João José do Castro.
Carolino de Miranda Coarêa.
Juvenal Francisco Pereira Ramos.
Mario da Silva Rocha.

—Só poderá, ser chamado mais uma vez,
esgotada a lista da inscripção, o candidato
que não comparecer á chamada por motivo
justificado perante a directoria.

Externato do Gymnasio Nacional, 26 de de-
zembro de 1294.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.

Externato do Gymnasio
Nacional

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. director faço publico que
até o dia 30 do corrente inslu-ive, recebem-se
propostas para o fornecimento do o t jectos de
expediente, abaixo aso( cifisados, para o pri-
meiro semestre, do armo proximo vindouro,
a saber:

Papel pautado o marculo para officio,
rssma ; dito Fittine pautado, resma ; dito
inglez marcado e sem marca, caixa ; dito D:.-
plomata, marcado e sem marca, caixa ; dito
mataborrau e para embrulho,rnão; envellopes
Marcados para officios, canto; ditos pe-queno3
com ou sem marca, cento ; ditos saccos, sem
e com marca, cento ; perimis Mallat. 10 e 12,
caixa; cannetas superiores e regulares, cento;
lapis preto, Faber n. 2, (luzia ; ditos bicolor,
duzia, ;ditos de borracha, dueia ; tinta Sar-
dinha,litro ; dita Carneiro, vidro ; colchetes
para papel, caixa ; vidros de gonima-arabica,
duzia ; lacte vermelho, caixa ; cannivetes
Rodgers. um ; raspadeira Rodgers, uma; tin-
teiros para carteiras, cento ; ditos simples e
duplo para a secretaria, um ; limpa pennas,
uni '• regoas de borracha e de madeira, urna
pasta, de oleado, tuna ; thesoura para papel,
uma; rolos de barbante, ki/o; esponjas, kilo;
giz branca n.10,caixii; pesos para papel, um
livros de 50, 100 e 200 folhas, um.

As propostas serão dirigidas em carta fa-
chada e em dnplicata, sendo urna estampi-
lhada, ao abaixo assignado, e abertas perante
os proponentos na secretaria deste estabeleci-
mento no dia 31 do corrento, ás 11 horas da
manhã.

Externato do Gymnasio Nacional, 21 de de-
zembro de 1894. —O escrivão, Joaptim Josd
de Oliveira Alves.

Faculdade de r/edicinra e de
I'Muarniaeizi do Iltio de Ja-
nelvo

INsCRIPÇÃO Do CoNOURo Ao LoRAR D'"I LENTE
SUIITITUTO DA PR/wEIRA SEC(',IÃO

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que, em virtude ile ordem superior e
por conven;enoia, d o serviço, fias adiado até
o terceiro dia util &anis da abertura dos
trabalhe* da faculdade no proximo futuro
armo lectivo, o encetramento da ins ripeão
para o coneurso ao legar de lente substituto
da priur ira sreção.

Secretaria mia Faeuldade de Medicina e de
Pharmacia da Rio de Janeiro, 26 da dezem-
bro de 1894.— O secretario, Dr. Antonio de
Mello Maniz %Vaia.

Filrigatla Padicial da Capital
Wederal

CONCURRENCIA

Tendo deixado de contratar-se em a sessão
realisada em 26 do csrrente o fornecimento
de meias botas de bezcrrO. para as praças de
cavallana, carda grossa, brochas de es. 1 a
16 e foices sortidas, o conselho acceita de
novo peopostas na dia 29 do vigente, até as
11 horas da manhã, para os ditos f irneci-
mantos, chamando-se a attenção loS preten-
dentes para a3 cond . çõe,s descriptas na edital
ja, publicado no Diario Jornal da
(Jmoncrci), Pai, Diario de 2Vot:cias e Jor-
nal da Brazil, deste inez.

capital Federal, 20 de dazemixo de 18)4.
—O major honorario Crua Sobriahn, secretario
da brigada.

Nacional
V ENI)A DE APARAS DE PAPEL

Da or l em da Sr. administiador fim) pu-
blico que, na secretrria dast] repar'içao, ro-
ce! em-s ',até no dia, 31 oo coreantemo meio-
dia, propostas para venda , de aparas e papal
inutihea. 'o durante o net) vindouroasob
seguintes b aas : preço in ;ximo por kilo. re-
tirada do pap 1 dentro de traz dias o paga-
mento mensal.

O proonneut acceits depositará 200. na
thesoursri t desta repartição, para garantia
do seu contracto.

A iguaatade da preço dá preferencia,
actu 1 cem' actante e a demora na retirada
ou no pagsment	 aem nativo justificado,
dá lagar a r. scisão do contracto.

S cção Ceatr 1, 22 'e dezembro de 1894.-
O chefe, A. Ribao Ferreira.

Intendencia da Guerra

TINTAS E DROGAS

O conselho ( l e Compras desta repartição re-
partição re.sibe propostas no dia 29 do cor-

rente, até as 12 horas da manhã, pira o for-
necimento dos artigos acima mencionados,
durante o I s semestre do atino proximo fu-
turo.

As passam que pretenderem contractar
esse fornecimento, queiram procurar es re-
spectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentai' suas habilitações na lbeina do regula-
mento e mais ordens, em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasur s e assignalas pelos proprios proponen-
tes, qae deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar comp ;O:altamente na °ocasião da ses-
são e ter muito em vista as disposições do
art. 61 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas lazeran as declaraes de
sujeitarem-se á multa de 5 kys no caso de
recuzarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1894.—
Pelo secretario, Joaquim Zozinto, Ribeiro,
1° official.

Reparlo Geral dos
rreleg-m-aphos

Pelo presente se faz publico que, termi-
nando em 31 do corrente inez o praso dos
endereços telegraphicos, registrados nesta re-
partição, deverão os interessados, na fôrma
da art. 521 do regulam ento approsrado pelo
decreto n. 1 66 l de 30 do janeiro do comenta
anuo, renovar os mesmos ou cffectuar novos

igistros, a contar de 1° de janeira proximo
futuro. os interessados, para esse fim, devem-
se dirigir á estação central desta repartição,
na Praça Quinze de Novembro.

Capital Federai, 20 de dezembro de 1894.
— Alvaro de Mello Coutinho de Vilhena, vice-
director.	 (•

--
Innilcsasçfira Geral daai Obras
Publicais da Capital Federal

NOVAS PROPOSTAS PARA A CONSERVAÇÃO DAS
ESTRADAS WRAES DE SANTA CRUZ E DA PA-
rUNA

O Si', Dr. inspector geral desta repartição
manda fazer publico que no dia 31 do cor-
rente, ao meio-dia, recebe novas propostas
para o serviço da coiF.erv:ção e melhora-
mento durante o exereicio de 1895, (I(a atida
uma das estradas deno:ninadas de Santa Cruz
e da l'avuna, suas pontes, valias, rios a obras
de arte que forem necessarlas executor nas
mesmas estradas, durante e-se armo, tendo
sido augmentaila a con-ignação.

A desci ipsão dos trabalhos,as comi çõt silos
contract !R do cada uma das estradas devem
ser prévia e indspensavelmante coosultadas
pelos c .ncurrentes é arrematação na secreta-
ria desta repartição, á proa da Republica
n. 103;

As propostas d werão ser s ei/tolas, datadas
e assignadas, sendo negas espec:ficailos em
algarismos o por extenso, sem rasuras e sem
emendas, 03 preços não só da conservação
por um anno coma das unidades de obras,

inforaui a4 especificações e indicações dos
referidos cantractantes.

Os proponentes farão um deposito prévio
100F,; nesta repartkíio, para gaseritia

as, ignatura dos contractos, e perderão o di-
a e-sa omitia aquelles pnt;xcient:s quis

forem preferidos o recusarem se assiguar
contractos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal. 26 de dezembro
de 1894.—F. J. da Fonseca flraga, sen •e-

(.
--

ilmapecção Gerai de
Publicas da Capital

Novas propostas para O fdraCCiiiie,lt0 de nia•e_
ricte e arUgos d:versm para o 1 4 semestre
de 1895
Da ordem do Sr. Dr. inspector vral. faço

publico que no dia 31 do corrente, á 1 hara
da tarde, recebem-se novas proposta para o
fornecimento de inater ; aes e artigos diversos
e-;peciticades nas relfLÇÕOS tfl9iCS.iS Si, rim. 1
a 4, que os eoneurrentes ( l evem vil . 1,cel..et,
nesta repartição, á praça da Republica n.103,
visto não se ter apeesentado concurrentes
para os mesmos artigos ; para as la c3 divi-
sões.

N. 1—Ferragens e artigos diversos (1' e 3'
divisões).

N. 2—Ferro o outros metass—Fer amou-
tas, ferragens e artigos semelhantes (1 e 3'
divisões).

N. 3—Tintas, drogas e artigos semelhantes
para pintura (1 ., e 3, divisões).

N. 4—Material meta lhes para canalização
de agua ( 1 a , 2. e 3. divisões).

As propostas deverão ser estampilhadas,
(latadas e assignadas, soado nellas especifica-
dos sem rasuras, sena emendas e por extenso
os preços de cada uni ti s artigos.

Todas as propostas apresentad as no dia e
hora acima indicados serão abertas, nume-
radas e rubricadas, fazendo-se a leitura do
todas na presen,m, dos COneurrentes e
nenhuma será ia:cabila mais tarde ou reti-
rada depois de aberto o concurso.
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Todos os proponentes, cujos propostas forem
proferidas para as prim o ira e terceira divi-
aões, farão entrega aos respectivos materities
na Pouta do Cajú.

Como penhor da respot•abilidtale que aR-
sume apresentando-se eia concurrencia, cada
proponente depositará préviamente nesta
repartição a quantia de 100a para garantia
da assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se a assignar o coatracto, dentro do
prazo de cinco drisat contar da data do aviso
que por esta sacralaria lho for dirigido, per-
durá o direito a essa quantia.

Secretaria da Insaaecção Geral das Obras
Publicas da Capital Falara', 23 do dezembro
de 1f391.-F. J. da Foneca Braga, secre-
tario.

Estrada de Ferro Central
do Iara:til

ONCURRE NCIA PARA O PORNECINIENTO Dl 200
CARROS PARA TRANIiPOR,TE DE CARVÃO, BI-
TOLA DE 10,60

Tono si lo annull oh a concurrencia eira
atuada, 29 de setembro proxi mo passado, para
o fornecimento deste material, por ter sido
resolvido adoptar-se o sy-tetut tubular,
faço publie ), de orthaa l i a tarefaria desta
estrada, que, ás 11 horas do dia 10 li) p atximo
mez dejaneiro, serão recebi 'as propostas para
o fornecimenta 20.) carr s 1 sta systama
de typo americano, de acou(ai() com as aspe-
cificaeõas que se acham nesta directoria á
disposição dos cancurren tos.

Os coneurrentes desn rào apreientarse
nesta repartioão á hora aci;na indie t ia, tra-
zendo as propostas feclia , las, escriptas com
tinta preta, devidamente selladas, datadas,
0851nada:3e com a ia liana() das respccti v03
1110:a1iaS, dep•)Sitamdo pmviamonte a canaaa
de 20	 L:10A0111'al'ia da catraaa, a qual
reverterá para os cofres da mesma, no ca-to
de recusar. se O proponente cuja proposta tar
preferida a assignar o respectivo cooiracto.

As propostas serão abertas o lidas em
presença dos interessados.

A concurrencia versará sobre o presto O
prazo do fornecimento.

Secretaria da Estrala da Forro Central ,lo
Brazil, 26 de dneinbro de 1894.-0 s3creta-
rio, Alwoet

Tarereitura do Eids.tricto
Federal

Directoria de Fazenda

Pagam-se hoje as seguintes filias:
Prolassores do I° gráo (1" a 12° districto),

professores do 2 grá o, adjuntos interinos e
eifectivos, professore.; adiados. agentes da
Prefeitura., Repartiçaio do S. Digo, ema.
terios suburbanos, subvença s dos asylos I; L-
he), S. Luiz, Lycco do Engenha Velho e So-
ejectado Auxiliadora da Industria Nacional.

Segunda Sarça. ° da Fazenda Munieip .1,
27 de dezembro do 1801.-0 eaaripturario,
J. Godo g.

1refts i (-atra altunicipal
INSTITUTO COSIMETLCIAL

De ordem do eidad'io Dr. director, convido
os senhores prefeasores deste instituto para a
sessão,que se realisará no dia 29 do cota nte,
á 1 hora da tardo, nu predio n. 28 da rua
Evaristo da Veiga.

Secretaria do Instituto Comercial, 26 de
dezembro de 1891.- O secretario, Alberto
Gareie.

!Prefeitura (I() laistrieto
Vetiral-al

DIRECTORIA DE IUGIEN. ,: E ASSISCE:çCIA. PUBL;CA.

Rei	 das passa !g iros vind:s ante-hmtcht
pela 17stra1a de Ferro Centr,11, das p'.;ntos

fecon,aslos
Freguezia da Lagôa

N. 1.203. Albarta Amaral, Serra-Trave,sa
Bambina n. 18.

N. 1.89, José Barbosa, Quatis - rua Barão
de ltamby A 1.

N. 1.264, Elysou Guilherme da Silva, sua
mulher e um filho, Juiz da Fara-rua D. Sia-
riam). n. 28.

F'reguezia da Gloria
N. 1.253, Manoel José de Souza Braga, Be-

leon-rua Dr. Joaquim Silva n.
N. 1.257. Albino do Oliveira Gajo, Macacos-

villa Alliança.
N. 1.258, Antonio Carreiro da Silva, Maca-

cos -villa
N. 1.25a, Luiz Francisco de Oliveira Gao,

Macacos -viRa All ia nça.
Freguazia do S. José

N. 224. Antonio Ferreira Sobrinho, Barra
do Pirally-rua Santo Antonio n. 18.

N. 20, Eduartlo T. Gunmi, Cruzeiro - rua
&maior latntas n. 33.

William Breca. Cruzeir 1-Hotel Freitas..
N. L2-55 Alfredo da Costa, NIACICO3-1.ulaira

do Castell n. 6.
Pranci;co do P. Bana, Cruzeiro - Hate'

Freitas.
N, 1.304, Francatoa Parreira Falcão, Roleio

-largo do Roatrio	 1 13.
N. 1.230, Fr n .tisca José P zan o, Caxa tobá-

rua n Ios Andreias. Haspodaria Globo.
Francisco José 1 3 isar. ,o, Cruzeiro -rua do;

Andraina, lia:padaria Globo.
N. 1273. Fran !isco Nogueira, Can-amarelo-

rua de S. Pedro n. 12a.
N. 3). Francisco E. Costa., Vargem Alegre

-rua da Conceição ta 4.
Franris ,a Vtdal, Cru 'sito-rua dos Andra-

das, lio pedaria Gata).
N. 1.271. Francio Viii, eavtinini - rua

dos :Vidradas. II ap.), tarai, Globo.
N. 55, .1 'sé de O. li irbosa„ Barra Mansa -

rua do3 Au ira aas o. 25.
Frat;itezi a da. Co ndelaria.

N. 223, João Iliquotia e um filha, Barra-
rua Prirnoiro aa M Ira) n. 94.

N. 1.20 3, Alrral ) C istidi os -C choeira,
rua Th-Milho Ou mi	 50.

N. 36„anatlin ) S. Voz, Po.nbtl-rua da
3. Pedro n 3.

N. 2.3, Amelia N., Mo:ales-rua Prinvira
da Março n. 54.

N. 1.254, Antonio Gomes Porto, B Post -
rua do Rasario n. 9.

Freguezia de Santa Rita
N. 21, Leonel M. Marques, Divisa-rua

Visconde de Inhaúma. n. 133.
N. 1.270, Brito Rolia Nogueira, Commer-

cio -rua de S. Bento n. 27.
N. 1.200, Alcibind-s Coimbra , Juiz de

Fora-rua Visconde de Inhaúma n. 12.
N. 15, Antonio Alvos Piato, Cachoeira-

travessa do Santa Rita n. 34.
Freguesia da Santo Antonio

N. 17 , alaria Tavares , Cachoai a-rua
Visconde do Rio Branco n. 44.

Fregu-zia. do Espirito Santo

N. 1.267„1,billo Soares, sua senhora e dous
filhas, Valença-rua Dr. Costa Ferraz.

N. 5, 1.uiz Arnoud, Belém- rua 1:apora
II. 45.

N. 4, Armando Mendes, Main-rua Pre-
sidente Barrozo n. 93.

Freguezia de Sant'Anna
N. 2, José Antonio Barreiros, Belém -

rua Castorina Pires n. 16.
N. 1.259, Antonio Roque, Belém-Deposito

S. Diogo.
N. 1.294, Scoto João, S. Lourenço- rua

Senador Euzebio u. 22.

N. 1.271, João Jo é Vellozo, M. Procopio-
lata lo 13 onjarlim mi. 31.

N. 1.2)1, Marti neto J:sao, S. Louraaç :-
rua Sonadar Enzelio ii. 22.

N. 1 2)0. 0:iveira José, S. Lourenço-rua
Senador Euzabio n. 22.

N. 1.263, Carlos de Castro, Juiz de Fora-
hotel Macedo, It. Areal.

N. 1.29 1, Riad' 10 [Agi, S. Lourenço-rua
Senador Euzebio n. 2?.

N. 223, Mathias Josa de Araujo, Barro. do
Pirahy- Quartel do 23.

N. 5, Manool Francisco alarqu2s, Rozenda
-Rua Laag t do S. Joaanun n. 81.

N. 1.311, Satyro de Souza, Belém-Rua
Visconde de latim n. 01.

N. 1.286, M miai Viola, Lambary-Rua
Setataor Euzt bit) ma 91.

N. 1.281, Caet t no (I) Lima, a .ãa Ayres-
Rua do Aleantara n. 38.

N. 1.285„\ ntonio de Lima, Joao Ayres-
Rua do Alcatifara n. 38.

N.	 Adão Re.botioas, Barra do Pirahy
-Rua Senador Po:np n. 290.

N. 00, Miguel João Reis, SaudiVe -Campo
do Sant'Anna n. tz'8.

N. 000. Braulino Reis, Sanda. l e-Rua Vis-
conde de Itanna ra 78.

N. X x X, João Luiz Reis, Saudade-
Campo de Sant'Anna n. 2a.

N. 16, Ti t) A. do Mello, Cachoeira-dlua
G moral Pedra o. 9.

N. 1.262, Alberto A. P. tealimaaa2s, Bar-
baaena-Itua da Providencia n. 12.

- Arthur do Abreu, Belém-Rua da Pro-
videncia n. 3

- José Antonio da Rocha, Belana-Rua
do Areal n. 7.

- Josa Qu bar/. do Oliveira., Belém-Rua
Barão do S. Folia n. 21.

- Manoel Bases Furtado, Belém -1)
 S. Di

- Palro Pinho Vieira, Belém-Deposito
S. Diogo.

- Ernyg lia P. da Silva, Belém- Rua
S,.nVor Poinpm n. 292.

- lUar l L. Ferreira, Beléln-Traves).
, io Bom atrairia n. 40.

Cieero Dias Tarres, Belém-Rua Se-
nador Poinpeu n. 106.

- José Antonio 11arreiris, Belém -Rua
Castorina Pires n. 16.

- Manso A. Cosam', Bali:Ia-Travessa Souza
Baião n. 14.

Freguezia de S. Christovão
N. 1.277, Antonio Mtroos, Barra Mansa-

Rua S, Luiz Gowaga, n. 36.
N. 1.272, João Moreira de Souza, Serra-

Rua da Balla Vista n. 35.
- Antonio Jo-è Pereiat Carvalho, So-

ruhy-ftua S. Luiz Gonzaga n. 2 7.•
N. 19, aannaos G. Corrêa, Cachoeira-

Rua do General Bruce n. 20.
Ilarmaud Richtr, Mlém - Rua Cornelio

n. 2.
Froguezia do Engenho Novo

N. 21, Leopoldo C. da Silva, Cachoeira -
Rua Coronel Statres n. 6.

N. 227, Francosco Games Serra, Barra tio
Pirthy-Rua Gomes Serra n. 1.

N. 1.307, Vicente A. de Oliveira, Serra -
Rua Clara de Barros o 2 B.

N. 226, Octiaalio Monteiro, Barra da Pi-
rohy-Rua Clara de Banam ii. 3,

N. 229, Clodoveu II. Celestino e sua se-
nhora, Barra do Pi 1raay-Rua do S. João n. 5
(Rocha).

N. 1.261, Estephanio Pereira, Entro Rios
-Rua (ioyaz mi. 55.

N. 225 : Laapoldo Fernandel, B [rifa do Pi-
ra,hy-Iturt do S. Francisco Xavier n. 62.

N. 1.281, Orosinf)o Lorde.), Sant'Amra-
Rua Greunwald n. 8.

N. 126),	 .) Mei rolles Gama, Porto Novo
-Rua Cavalcanti n. 1.

AdelMo Lomba, Belém-Rua S. Barros ri. 7.
Antonio Magasso, Belém -Estação da Man-

gueira.
Fernando S. Mtrtina Belém- Ria C D.

Romana n. 11, Engenho Novo.
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Freguezia do Engenho Velho
N. 1.276, Sizimo Santos, Procopio-Aldeia

Campista n. 17.
Antonio José Baptista, Volta Redonda-Bou-

lavard n . 65.
N. 1.305, Guilherme Coutinho, Serra-Ma-

swell n. 7.
Antonio Martins Santos, Volta Redonda-

Boulevard n. 6.
N. 20, Domingos José Martins, Cachoeira-

/Judo de Pirassinunga n. 83.
Capital Federal, 25 de dezembro de 1894.

-Dr. Teixeira Garcia, auxiliar do director
de hygiene.

Relaç(io dos passageiros vindos Untem pela Es-
trada de Ferro Central dos pontos infeccio-
nados.

Freguezia da Lagôa
N. 1.435, Domingos Ferreira de Aguiar,

Serra-Praia de Botafogo n. 90.
N. 7, Antonio Alvares Carvalho, Rezende-

Rua Senador Vergueiro ti. 51.
N. 1.427, Pedro Ferrara, Palmeiras-Rua

Bambina n. 23.
Freguezia da Gloria

N. 250, Dr. Placido Barbosa, Itatyaia-Rua
Passo Manoel n. 20.

N. 4, João Alves Montes, Santa Thereza-
Beca° da Lapa n. 3.

N. 33, Butholomeu Souza e Silva, Mendes
-Rua das Laranjeiras n. 190.

N. 233, Francisco Thomaz Duarte, Barra-
Rua Conde de Lages n. 9.

N. 35, Guilherme Pares Silva, V. Alegre-
Rua, do Cattee n. 122.

N. 20, Alferes Clarimundo Marques Farias,
Desena•um - Largo da Lapa n. 9.

N. 27., Capitão Luiz Martins Estavas, Des-
engano- , taorgo da Lapa il. 9.

N. 231, A.O.Prto Henrique Bougleux, Santa
Izabel-Becco da Lapa n. 3.

N. 28, Tenen'te João de Sá. Larivoir, Desen-
gano-Largo da Tapa n. 91.

N. 32, Barão de Santa Cruz, Mandes-Rua
das Laranjeiras n.

N. L422, Francisco .Dias Castro, Rodeio-
Vilia Allitinça n. 8.

N. 1.453, Juvenal Marques Corrêa, Rodeio
Alliança n. 8.

N. 31, Antonio Luiz Cunha Villela, V. Ale-
gre-Rua Guanabara n. 6.

N. 32, Brigida, V. Alegre-Rua Guanabara
n. 6.

N. 61, Maria Ribeiro e filha, B. Moura-
Rua D. Luiza n. 53.

Freguezia da. S. José

N. 33, Bonifacio, V. A kgre- Hospital da
Santa Casa.

N. 952, Antonio Gomes Neves, Barra-Rua
da misericord i a n. 49.

N. 1.396, Vicente Souza, OrianJte-Rua da
Misericordia n. 17.

N. 1.431, Francisco Salamonde, Rodeio-
Rua da Misericordia n. 66.

Froguezia de S. José
N. 1.416, Manoel F. Gonçalves, P. do Sul

-Rua do Cotovello n. 23.
Penedicto Ramos, P. do Sul- Rua do Casto-

vello n. 23.
N. 1, Antonio Gonçalves, Cachoeira-Rua

do Evaristo da Veiga ii. 55.
N. 1.398, Vitto Maggio, Valença- Rua de

S. José n.
Freguezia do Sacramento

N. 1.336. Rodolpho Ferraz, Bomfim-Rua
dos Andadas n. 23.

N. 247, alatheus Cardoso, Barra-Rua dos
Ourives xi. 100.

N. 36, ANaonio Sevaria°, Duarte, Desengano
-Rua do Hospicio n. 96.

N. 35, Victorano Guimarães, Desengano-
Rua do IIospicio n. 96.

N. 33, alanoel José de Lima, Desengano-
Rua do Hospicio n. 93.

N. 1.331, José Aratonio de Araujo, alicacos
-Rua da Alfandega	 142.

N. 1.402, Jorge Neddi, P. do Sul-Rua da
Alfandega n. 142.

N. 1.401, Salomão Ne Idi, P. do Sul-Rua
da Alfandega n. 142.

N. 1.342, José Augusto Pinto, Belém-Rua
da Alfandega n. 216.

N. 29, Nicolau Milano, Mendes-Rua Luiz
de Carnões n. 72.

N. 33, João Pereira Soares, Desengano-
Largo do Rosario n. 18.

N. 1.461, Eduardo Flomore, S. Paulo-
Theatro S. Pedro.

N. 1.462, Fritz Versumer, S. Paulo-Thea-
tro S. Pedro.

N. 39, Manoel Teixeira de Carvalho, Des-
engano- Rua do Rosario n. 78.

N. 1.387, Leon Ponez, Palmeira- Rua do
Rosario n. 74.

N. 242, Antonio José Mendes, Barra-Rua
Sete de Setembro n. 69.

N. 23, Probo, Divaa-Hotel Giorelli.
N. 22, Rosana Berga.nddi , Divisa- Hotel

Ciiorelli.
N. 313, Manoel Alfre lo do Nascimento,

Barra- Rua General Camara n. 177.
N. 243, Jose Bichara e seu irmão, Barra-

Rua General Camara n. 375.
N. 1.381, Bartho!omeu Castro, Entre Rios

-Rua Leopoldina n. 42.
Freguezia da Candelaria

N. 1.339, Thomaz Brinda Bornlim- Con-
sulado Allemao.

N. 1.44a, Agostinho Pereira, Sapucaia-
Rua Primeiro de Março n. 81.

N. 1.458, José Teixeira da Cunha, Sapucaia
-Rua Primeiro do Março n. 81.

N. 57, Alvaro de Araujo, Barra Mansa-
Rua Primeiro de Março n. 63.

N. 1.424, Francisco José da Costa Pimentel,
Pirally-Rua Primeiro de Março n. 63.

N. 31, Dr. João de Carvalho Borges Junior,
Desengano-Hotel do Globo.

N. 32, Dr. Alberto Augusto Furtado, Des-
engano-Hotel do Globo.

N. 1.419, José Ribeiro da Silva Rocha, Pa-
rahyba, do Sul-Rua do Rosario n. 10.

N. 236, Carlos Leite Pinto, Santa Izabel-
Roa do S. Pedro n. 67.

N. 30, Carlos Nielsem, Mendes - Rua do
General Camara. n. 52.

N. 1.328, A. R. &how, Macacos-Rua dos
Ourives n. 68.

N. 235, Manoel dos Santos, Barra- Rua do
Hospicio n. 80.

Freguezia de Santa Rita
N. 1.474, Antonio Corrêa da Silva, Pirally

-Rua da Sa.uile n. 39.
N. 1.235, José Maria Boaventura, Belém-

Morro da Sande n. 23.
N. 1.314, Manoel Oliveira Rocha, Balem-

Rua da Saudei n. 87.
N. 1.405, Constantino Nogueira, Concordia

-Rua da Sande P. 6.
N. 1.053, Joaquim Bi= e Camp. Bicas-

Largo de Santa Rita n. 24.
N. 1.420, Augusto de Brito, Commercio-

Rua da Prainha. n. 96.
N. 1.397, Miguel Machado, Pirally, - Rua

da Prainha n. 23.
N. 1.414, Lourenço de Freitas, Sant'Anna

-Praça da Harmonia n. 37.
N. 1.421, João Vasques, Alliança-Rua dos

Benedictinos n. 10.
N. 38, José Monteiro Breves, Vista Alegro

-Rua dos Benedictinos n. 26.
N. 1.338, Antonio Borges de Jesus, Belém

-Rua da S. Bento n. 49.
Carlos C. da Costa, Alliança - Rua dos

Ourives n. 122.
N. 1.359, Falido Guido, Belém-Rua Theo-

philo Ottoni n. 85.
N. 1.408, José Garcia e filha, Serra - Rua

da Conceição n. 107.
N. 43, João Pires da Veiga, Desengano -

Rua da Quitanda n. 151.
N. 34, Manoel Pereira Corrêa, Mendes -

Rua da Quitanda n. 157.
N. 42, Braz Giffoni, Desengano - Travessa

de Santa Rita n. 5.
Freguezia do Santo Antonio

N. 1.444, Carlos Goulart da Silva, Juiz de
Kira -Travessa do Torres n. 1.

y N. 1.423, Pafera Annibal, Rodeio-Rua do
Visconde do Rio Branco n. 18.

N. 1.428, Alberici Pacifico, Rodeio - Rua
Visconde do Rio Branco n . 18.

N. 1.430, André liceti,atodeio-Rua do Vis-
conde do Rio Branco n. 18.

N. 1.362, Angelo Domenico, Belém - Rua
dos Invalidos n. 96.

N. 1.361, Nesta José, Belém - Rua dos In-
validos n. 101

N. 60, Sebastião de Oliveira Damas, Barra
Mansa-Rua Aprazivel n. 11.

N. 31, José Ferreira Nunes,Vista Alegre-
Rua Aqueduto n. 82.

N. 1.460, Antonio AtTonso, Parahyba do
Sul-Rua Santa Thereza n. 35.

N. 1.406, Joaquim Casar, Rodeio- Rua do
D. Augusta n. 2.

N. 237, João Pereira, Ypiabas-Rua Aurea
n. 21.

N. 1.357, D. Policiana Maria da Gloria,
Belém-Rua do Rezende n. 69.

N. 1.352, Alfredo Moreira Lyrio, Belém
Rua do Rezende n. 69.

N. 1.353, D. Aloxina dos Reis Lyrio, Belém
- Rua do Rezende ri. 69.

N.1.354, D. Luiza Rosa de Mendonça, Belém
- Rua do Rezende n. 69.

N.1.355, Alvaro de Mendonça, Belém-Rua
do Rezende n . 69.

Freguezia do Espirito Santo

N. 1 3-11, Daniel de Sant'Anna, Belém -
Rua Viscondessa de Pirassinunga n. 46.

N. 1.314, Miguel Francisco do Lemos, Belém
Rua aralvino Reis n. 37.

N. 58, Alberto Mantel, Barra Mansa -Rua
Miguel Frias n. 31. •

N. 1.425, Maria dos Anjos, Cominarei° -
Rua do Cunha n. 59.

N. 1.403, Ildefonso Bulhões Carvalho,
Sant'Anna.- Rua de Santa Alexandrina n. 8.

N. 1.392, Luiz Figueira e irmã, Sant'Anna
- Travessa do Mattozinhos n. 1.

Freguezia de Sant'Anna
N. 1 369, Pedro Barbosa, Belém-Travessa

do Bonijardiin n . 7.
N. 63, Pedro Ricardo;Barra- Travessa do

13 ,p nijartlint n. 89.
N.1.450, Salvador IIenrique, 111.Procopio-

Rua do João C n rdoso o. 29.
N. 1.332, Alfredo Rodrigues,Belém-Rua

Barão de S. Felix n. 175.
N. 1.377, Aurelio de Moraes, Porto Novo-

Rua do Bomjardim n. 137.
N. 1.452, Lucalio Monteiro, Barbacena

Rua do João Caetano n. 83.
N. 231, Salvador alotta, Barra-Rua Larga

de S. Joaquim (hotel Julio Gonçalves).
N. 1.374, Dr. Joaquim Mablonalo, Manta

guerra - Rua Larga de S. Joaquim n. 185.
N. 1.386, Artly ir de Castro, Cachoeira -

Rua de D Josephina, n. 22.
N. 1356, Antonio de Souza Góes, Belém

- Rua do Areal n. 4.
N. 1.337, José Pascojo, Belém - Rua do

Areal n. 15.
N. 230, João Borges Ferraz, Barra-Rua do

Areal n. 8.
N. 1.438, Ernesto Carneiro Leão, M. Pro-

copio - Morro do Pinto n. 25.
N. 62, Antonio José de Alvim,Barra Mansa

-Praça da Republica n. 129.
N. 1.432, Antonio de Oliveira Marques,

Mendes - Hotel do Caboclo.
N. 36, Manoel Simões de Carvalho, Mendes

-Hotel do Caboclo.
N. 1.434, Francisco Teixeira Pinho, Serra

-Hotel do Caboclo.
Arthur José Duarte, Pinheiros - Hotel do

Cabo. 1 3Caboclo.N	 88,
Joaquim da Rocha, Cachoeira -

Rua Vidal de Negreiros n. 20.
N. 1.449, Manoel Valentim de Mello, Be-

lém-Rua General Caldwell n. 6.
N. 40, João Lourenzo, Desengano-Rua

General Caldwell n. 118.
N. 1.367, Ubaldino Sodres, Belém-Rua Se-

nador Pompeu n. 190.
N. 1.363, Joaquim Teixeira, Belém-Rua

Senador Pompeu n. 9.
N. 1.366, Bento da Silva, Belém-Rua Se-

nador Pompeu a. 9.
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N. 1.409, Aristotoles Teixeira, Mariano
Procopio—Rua Senador Euzebio n. 5.

N. 9,Pedro Martim e sua mulher, Reze ode
—Rua Senador Euzebio n. 186.

N. 1.445, Manoel Francisco da Silva, Pi-
rally—Rna Senador Euzebio n. 34.

N. 1,390, Affonsn Rodrigues, Rodeio—Rua
Senador Euzebio n. 29.

N. 1.333, Nicoláo Lemos, Palmeiras—Rua
Senador Euzebio n. 22.

N. 1.334, Maria Casar de Araujo, Palmeiras
—Rua Senador Euzebio n. 22.

Freísruzia de S. Christovão
N. 37, Joaquim Teixeira, V. Alegre—

Rua de S. Christovão n. 83.
N. 245, José Domingos Cunha, Barra—Rua

de S. Christovão n. 383.
Guilherme de Oliveira, Entre-Rios—Quinta

da Boa Vista n. 9.
N. 1.443, Manoel Fernanda Coimbra, Ro-

deio—Rua Assis Bueno n. 9.
Freguezia do Engenho Novo

N. 1.343, Lucas Firmo, Belém—Rua Pinto
n. 94,

N. 1.345, João Firmo, Belém—Rua Pinto
n. 91.

N. 1.426, Migurl Pinto Riboura, Rodeio—
Rua Jockey-Club n. 39.

N. 1.459, Manoel José da Silva, Sant'Anna
—Praia Pequena n. 2.

N. 1.358, José Pereira Torres, Belém—Rua
D. Anua Nery n. 3.

N. 1.370, Ro lolpho Telles, Belém —Rua
Dias da Silva n. 8.

N. L473, Bonifacio Vasconcellos, Belém—
Rua Capitulai° n. 35,

N. 1.322, André Pereira da Silva, Belém—
Rua Tavares n. 20.

N. L346, Dr. Foras) Pies Leme, Belém—
Rua Getulio n. 17.

N. 1.347, Francisco Paes Leme, Aelém-
Rua Getulio n. 17.

N. 31, Dr. Arthur Miranda, Desengano—
Rua Getulio n. G.

N. 24,1 Manoel Lopes dos Santos, Divisa—
Rua Miguel Angelo n. 35.

N. 25, Gabriela dos Santos, Divisa—Rua
Miguel Angelo n. 36.

N. 1.391, Joaquim Luiz Barbosa, Passa
Tres—Itua Vinca n. 2.

N. 1.383, II. Braga, Entre Rios—Rua Eu-
genia n. 21.

Freguezia do Engenho Velho
N. 219, Candido José da Costa, Barra—Rua

S. Raphael n. 5.
N. 1.451, Capitão Raymundo Pereira do

Barros, Caclioeira—Travessa Bambina n. 18.
N. 1.404, Ildefonso Gonçalves e duas pes-

soas de familia, Sant'Anna—Itua do Bispo
n. 26.

N. 1.327, Dr. W. B. Hentz e sua sonhora,
Macacos—Rua Conselheiro Barros n. 19.

N. L330, D. Rebecca Leslie, Macacos—Rua
Conselheiro Barros n. 19.

N. 1,364, Simão Neves, Belém—Rua Mariz
e Barros n. 40,

N. 141, Alvaro Delphim, Belém—Rua Conde
do Boinflin n. 17.

N. 1.329, Frederico Harvey sua senhora o
filhos afacacoit—Rua Conae do Bomflin n.23.

N. 252, Joaquim Rodrigues Costa, Alliança
—Rua Barão de Mesquita mi. 47.

N. L389, J. B. Lucca, Cominercio—Rua
Barão de Mesquita n. 47.

N. 1.335, G. F. Desousart, Entre Rios—
Rua Araujo n. 2.

N. 41, alinelli Pio, Desengano—Alto da
Ba Vista.

N. 31, Manoel Isloaaes, Mendes —Villa
Moreau.

Freguezia, do Irajá
N. 1.440, Procopio Lourenço, M. Procopio

—Rua da Pedreira n. 3.
N. 1.433, Franciset J. do Oliveira, Pa-

rahyba—Estrada Marechal Rangel, n. 56.
N. 1.436, Leoncio O. de Carvalho, Rodeio—

Rua Taquati n. 30.
N. 1.393, Jacintho Soares, Anta — Ma-

dureira.
N. L407, Maria do Araujo, Palmeiras—

Rua Dr. Leal n. 13,

N. 1.418, Raul Carvallo, Cachoeira— Rua
de S. José dos Reis n. 61.

N. 1.475 —Theotonio de Oliveira, Belém—
Estrada da Pavuna.

Freguezia de Inhaúma
N. 1.340, Alfrado da Rocha Chaves, Santa

Anna—Rua Goyaz n. 302.

Freguezia, do Santa Cruz
N. 1.318, Miguel, de Azevedo, Belém—Santa

Cruz.
O José FranciscolSambuhy, Cruzeiro—Santa

Cruz.
Freguezia de Campo Grande

N. 1.348, Francisco Antonio Alves, Belém
—Bangú.

Nitheroy
N. 7, Dr. Joaquim Ribeiro da Veiga, Que-

luz—Barreiros (Fabrica de Tecidos).
N. 23, Adalberto Guerra, Iplaba,s — Rua

da Praia (Hotel do Hespanlia).
Petropolis:

N. 30, Dr. Joao Francisco Barcellos, Hes-
engano—Quarteirila Mouren mi. 10.

Freguezia da Gloria
Joaquim da Silva, V. Alegre—Rua	 Cat-

tete n. 108.
Freguezia, de S. José

N. 35, Francisco Tavares Rosa e sua se-
nhora, Mendes— Rua do Evaristo da veiga
n. 27.

Freguezia da Candelaria
N. 59, Antonio Porto Junior e seu irmão,

Barra Mansa—Rua do Visconde de Inhaúma
n. 22.

Freguezia do Sacramento
N. 232, Arthur Cabral de Oliveira, Barra

—rua Larga de S. Joaquim (Hotel Julio Gon-
çalves).

Capital Federal, 26 de dezembro'do 1894.-
O commissario auxiliar, Dr. Emilio Miranda.

SUB-DIRECTORIA. DO PATRISIONIO

7• seceito
Do ordem do Sr. sub-director faço publico

para conhecimento dos interessados, que a
Sra. D. ilissephina Rodrigues Braga, proprie-
teria do prodio n. 11, á rua Senador Veot
gueiro, requereu titulo de aforamen dor
terreno onda seo acha c instruido o ittepredio
e mais os tiotul-s de aro .amento dods rrenos
de accrescido e acceoscido de accrescido
áquelle; por isso, segundo o decreto n. 4105,
de 22 de fevereiro do 1863, convido a todos
aquelles que forem contrarios a esta preten-
ção a se apresentarem nesta directoria, po
piano de 30 dias com documentos que provem
seis direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá.

Sub-Directoria do Patrimonio, 5 de dezem-
bro de 1894.-0 chefe interino da 7 , secção,
Arthur Augusto Machado.	 (,

Geeretaria, do Congelho

'VIAS 015 TrruLes ELEITORAS

De ordem superior, faço publico que as
2 4 vias do titu'os de eleitores dos districtos
da Lagoa, Gloria, Sacramento, Sant'Anna,
Santo Antonio, Santa Cruz o Engerha Vetho
distribuem-se na secção sob minha charla, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Secretaria do Conselho Municipal, 19 de
dezembro de 1894.— Alvarenga Fonseca, che-
fe da 2, secção.

f' 	 .Urbana
O coronel José de Miranda Ferreira ~-

peito, delegado de policia da 8.' ciraumscri-
pisão urbana &.

Faz publico que despacha todos Os diaSMS

R 1/2 ás 10 1/2 horas da manhã, no cartorio
do escrivão desta delegacia, á rua do Dr.

João Ricardo is. 18, onde tambem dá suas au-
dieneias em todas as sextas-feiras,ás 10 horas
da manhã, sendo depois dessa hora encontra-
do sempre em sua residencia á rua de Santo
Christo n. 137.

Rio, 20 de dezembro de 1894. — Eu, Juve-
nal de Albuqgerque Pimentel, escrivão, o es-
crevi. — José dc Miranda Ferreira Cam-
peito.

10a Pre,t0Pia
O Dr. Diogo José de Andrada Machado;

juiz da 10 Pretoria, nesta Capital Federa,'
Faço saber aos que o presente;edital virem

que, tendo havido augmento nas divisões das
secções eleitoraes, declaro, para os devidos
effeltos,que as mesmas secções são oito,func-
cionando nos locaos já designados, com
excepção da satima secção, que funecionará
rua de Itiapirú n. 97, escola publica, ficando
sem effeito a designação da nona sução.
Outrosim declaro que, tendo o cidadão Au-
gusto Pinto do Sá, mesario da segunda see-
ção,recusado a nomeação,por ter sido transfe-
rido para outra freguezia, foi nomeado para
substituil-o o cidadão Elpidio Alves do
Souza. E, para constar, mandei larrar esto
em duplicata, que será publicado pela im-
prensa e affixado no togar mais publico desta
preteria. Dado o passado nesta cidade da
Rio de Janeiro, aos 26 do dezembro de 1894.
E eu, Ars-alias do Espirito Santo de Menezes,
escrivão, subcrovi.—Diotio Josd de Andrada
Machado.

--
EDITAES

De citacc7o com o prazo dc GO dias ao ausente
JoYo Alves da Rocha Paranhos, socio da
/Ima Alves & Comp. para virem a juizo
depois de /Indo apatia prato, vêr o surgi-
cante Joao Jacintho do Couto Pilho lhes
por umauma a çao de assignacao dc 10 dias,
como abaixo se declara
O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto do

Aragão, juiz àa Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta capital, etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação de ausente, com o praso de 60 dias vi-
rem que, na acção do 10 dias que João Jacin-
tho do Couto Filho inove a Alva; & Comp.,
da qual é socio João Alves da Rocha Paranhos,
me foi dirigida a petição do teor seguinte

e Exin. Sr. presidente da Causara
Commorcial do Tribunal Civil o Crimi-
nal — Diz João Jacintho do Couto Filho,
por uns advogado abaixo assignado, que Al-
ves & Com.p, firma commercial desta praçs,
e da qual é socio João Alves da Rocha
Paranhos, devem ao supplicanto a quantia
de vinte contos de róis, por uma lettra
da terra, já vencida, e que voo junta á pre-
sente, que por falta do pagamento o em
vista das condições dos supplicadosalevedores,
o supplicante já requereu no juizo da Para-
liyha do Sul, estado do Rio do Janeiro, um
• a asseguratorio sobre bens daquelles—
o guede facto, se effectuou.—E por isso vem
agora propor a sua acção, requerendo a cita-
ça;., dos mesmos para, a primeira do juizo—
depois de citados— verem assignar-se-lhes os
dez dias da lei para, dentro donos, pagar ou
allegarem os embargos que tiverem, e serem
apenas condemnados no pedido e custas, fi-
cando outro sim, desde logo, citados para os
demais termos da cama até sentença final e
sua execução — tufo sob pena de revelia.
Nesta conformidade, pede o supplicanto que
destuida a presente se ordeno o requerida
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1891. —A.
Cavalcante. Estavam duas estampilhas no va-
lor de duzentos e vinte réis inutilysadas o
nella foram proferidos os seguintes despachos
—Ao S, Dr. Salvador Malfiz. Rio, 4 de dezem-
bro do 1894—l'itanga—D. A. cite-se. Rio 4 do
de dezembro de 189-1.—Salvador J/oni..;.— D.
a C. Real.—Em 4 do dezembro de 1894.—No
hnpedimento do distribuidor, F. A. Martins.
—Certifico e dou fé qua não me é possivel
cumprir o despacho retro, visto que a arma
supplicada Alves & CJniL, nas.) tem sadio co-
nhecida nesta capital ; procurando-a na rua,
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çlo de pagamento pela insolvabilidade em
que se acha a mesma companhia. Nestes
termos, pois, requer a V. Ex. que indepen-
dente de quaesquer ddigencias seja declarada
a liquidação forçada, pahseguindo-se nos mais
termos de direito. A-sim, pois, P. deferi-
mento. Capital Federal, 3 de dezembro do
1881. L .,genio Gon?es Pires Ferreira, advo-
vado. Estavam iluac estampilhas na valor de
220 reis, inutilis :das. Despacho: Ao Sr.
Dr. Montenegro. Rio, 3 de dezembro de
1894. Pitaaga. Desdacho: D. A. tome-se por
tonna. Rio 3 de dezembro de 1831. Monte-
negro. Distribuiçã e D. a C. Real, em 3 de
dezembao de 1891. No impedimento do distri-
buidor, F. A. Martis. Autoada a petição
e 1111,13 papeis que a instruirain foi pelo pre-
sidente da, referida Companhia assignado o
termo de caalisião constante dos a,atoa es
(peies preparados e senados subiram á minha
concha-á° e presentes em mesa da Camara
Commercial foi por ella proferido o accordão
do teor seguinte : Accordã,o em Cainan Com-
marcial declarar a liquidação forçada da
Comaanhia Minufactora de Louças, attenta
cessação do pagamento das dividas, confes-
sadas a as. 15, proseguindo-se nos devidos
termos do processa, custas pela massa. Rio, 4
de de v embro te 1804.—Pita , ga.—P. I. hiante-
neee ro.—Saleador Muni:: Barreto Dantcy.—
Baixando os autos a cartorio, o escrivão fu-
me 03 mesmos conclusos, proferindo despacho
mandando que no prazo de 48 horas fossem
junta a relaca,k) dos credores o que cumprido
subiram de nave os autos á minha concluão,
nanes proferi o despacho do teor seguinte
Nomeio syndieo os credores Banco Popular
do Mina• Middlegton &Lancaster, os quaes
sejam intimados para assignar o tespectivo
trino, na forma lo art.173 do decreto n.431,
de 1891. Faça-se publico a s mtença por edi-
ties e prwe la-so ás domas deligencias legaes
Rio, 13 do dezembro de l894.—.1lontenef/ro.—
Sndo-me conclusos os autos com informação

ao Banco popula r CompnctItia Fabrica de Teci-
do escrivão de que	 .	 I. H •

" Dita Tettersal Marea,ux 	 	 40'4300
Dita Tronco da Sorocabana 	 	 89$000
Dita Loteria Nacional 	 	 90$000

do Ouvçdor n. 44, lugar que me f
ser a sé•le da dita firma, não a encontrei, e
nem mesmo o meio João Alves da Rocha
Paranhos.—Rio, 4 de dezembro de 1801.-1
O official do j uizo, Pedro Martins Duarte.—
Petição— Exm. Sr. Dr. Salvador Muniz, juiz
da Caanara Co:marcial.— Diz João Jacintho
do Couto Filho, que tendo requeri 'o a ci-
tação  de Alves & Comp., desta praça., para
lhes prapor uma acção de seis dias sobre o •
pagamento de uma letra de 2' 1 :0 0.:; de seu
aceeite e responsabilidade, succede que não
Se encontra nesta cap:tal nem o sacio
João Alves da Rocha Para nhos, nem
algum outro, ou mesmo qualquer repre-
sentante autorizada da fiteria refaUda
corno se vê da certidão do official da dteligencia,
sendo incerto e não sabido, não só o lugar
em que ora residemoe alludidos socios, mas
tinham quem sja.in as pessoas destes, alem
dejá endicado R. Paranhos. Nestes termos
quer o supplicante jastificar a auzencia de
Alves & Comp., para que provada e julgada
a mesma justificação, sejam os supp!icados
citados por editaes na fókana dos art. 45 e 53
do regulamento n. 737, de 1850.E as sim pede
deferimento. Rio,7 de dezkinbro do 1804:—A.
Cavalcante. — Despacho: justifique-se, mar-
cando-se dia e hora Rio, 10 de dezembro de

S doador Muniz . E tendo o autor jus-
tificado a anuncia do supplicado e dado,
por meio do testemunhas contestes e
subindo depois a minha conduzia, prol-ri
ssguinte sentença: Vistos ets autos etc. Jul-
go procedente a jusificação jytra o elícito de
mandar passar editaes de citação requerido,
u mo vez provada a anuncia do socio João Al-
ves dl Rocha Paranhos eia lue'ar inc .-, rto e raio
sabido fira da Capital com o prazo de 6) dias,
cu4as pelo ,justificante. Rio ,l e Janeiro, 2o de
dezembro do 1894.— Salvador A. /Mova ;ale-
reto de Ara :/7o. Em virtude do que cif° e chamo
o suppliciado João Alves da R !alia Paran
soei° da. firma Alves & Como., para,depois de
findos (,s 60 dias do prazo qu lhe será as figna,
do em andiencia, ver o supplicante João
Jacintho do Couto Filho, lhe propor na pri-
meira audiencia de,te juizo como solo d:),

firma Alves & Comp. unia ac;ão de a .zsiÁna-
çtio de dez dias na qual lhe pe ! e a quantia
de 20:0")0>, e verem asAignar-se-lhes os dez
dias da lei para (Mil ro delirs pegar ou a lle-
garem os embargos que tiverem o s=3rirn
afinal condemnados no pando e custas, ficand )
desde logo citados para os deannis termos da
causa até senten,..a. final, tudo na fôrma da
petição retro transeripta, sendo que as audi-
encias deste juizo tecia lagar ai terças e sex-
tas-f , iras, á.s 11 horas da manhã, na casa da
rua da Constituição n. 47. E para constar
se passou o presente e mais dons de igual
teor, que será publicado e ailixade, na firma
da lei. Dado e passado a 'sta Capital Fa
aos 20 de dezeinbeo de 1804. E a Francisco
de 13orja, d'Almeida C3rte Real, escrivão, o
subscrevi.— Salvador A. Muniz B Arreto de
Aragao.

De ,mblicaçao da sentença que decretou a li-
quidaçao forçada da Companhia Mitaulà-
clora de Louças, na fórma abaixo.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz na Camara Commercial o Ti ibu-
nal Civil e Criminal desta Capital Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processa-se uns autos do liqui-
dação forçada da Companhia Manufactora de
Louças, os quaes foram iniciados pela petição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. presilente
da Camara Commereial. Diz a Companhia
Maau fite tora do Louças por Sua directoria, que
tendo sido resolvido cai assemblea geral dos
seus accionistas, documentos 2 e 3, a liqui-
da,ção deita por cessação de pagamento, pede
a V. Ex. que designe juiz perante quem re-
quer, que na conformidade do art. 168 n. 1,
combinado co!! a segunda afirma do art. 169
do klecreto n. 434, de 4 de julho de 1891, se
digne decretar a liquidação forçada da mes-
ma companhia, caracterisando-se essa cessa-

de Minas náo era nesta capital, nomeio em
su'is t ituieão deite o m'eder lsaaa Leigh Wen-
dwd. que com o outro nomea lo assignará
03 respectivas teria ,s de syndicos. Em vir-
tude de daspaallo neste transcripto, passou-se
o preseata edital, pelo teor do qual faz-se
publico a senteaça que decretou a liquidação
forçada da Companhia Manufactora dc Leal-
ças 9-ara os fins de direito. Para const ir man-
dou passar o presente e mais cinco de igu kl
teor, que será . ) publicados e affixa.dos, na
fôrma da lei. Capital Fe leral, 19 de dezembro

1094. -E eu, Francisco de forja de Al-
meida Corte Real, escrivão, o sub3crevi.—
aa avio Pinto de Miranda Montenegro.

PARTE COMMERCIAL

Gamar" oayndieal dom corei:,
t.0.2-4.-4 41,e fintados 1ublico:9. de
• ilr!t;a1 Federa.i.
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Sobre Londres 	 	 10 7/8
	

10 23/32
» Paris 	 	 878

	
897

» Hamburgo 	  1.086
	

1.114
» Balla 	 	 —	 812
» Portugal 	 	 —	 4!Y5
» Nova Yorle 	
	

4.693
Soberanos.. 	  21S950

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apoliees

Apcdiees do EmprestimoNacional
de 1868 	

	
2:125$000

Ditas idem, de 504 	  2:125$000

Companhias

Comp. Seguros Vigilancia 	
	

10$000
Dita Viação Ferrea Sapucally 	

	
11$500

Dita Melhoramentos no Brazil 	
	

41$000

Debentures

Debs. da Sorocabana 	 	 .	 681,1100
Ditos do Llayd Brazileiro, l a s.	 1153,000
Ditos da Tecidos Carioca.2 a serio

	
188$000

Letras

Letras do Banco Credito Real de
Minas Gera,es 	

	
95$000

Rio de Janeira, 26 de dezembro de 1804.-
1. Claudio da Silva. syndico.

Ultima casario dos fundos publieos

Apolices do Empresem° Nacional
de 1868 	 2:125$000

Ditas idem de 1879 	 2:050$000
Ditas idein de 1889 	 1:550$000
Ditas convert. da 1:000$, do 4 V. 1:204000
Ditas idem, 'laudas.	 de	 4 •/„. 1:220130
Ditas gemes, de 1:034, de 5 ./a. 1:023$000
Ditas idem, miadas, de 5 1:020$000

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1894.-
.1. Claudio da Silva, syndico.

A contar de hoje, são admittidos á cotação
alojai na Bolsa os titules de obrigações da
P serie (dabentures) da Comp. Cervejaria
Bavaria, no yal.ér de 400:000$, representados
por 2.000 titulas no valor nominal de 200$
cada um e juros de 8 a a„ ao anuo,

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1804.-
J. Claudio da Sulca, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

ACTÀ DA 23 nEusiÃo E 10' SESSÃO EM ASSEM-.
GERU, EtTRAORDINAltn. PARA. APRE-.

S.'.NTA , s'ÃO DE UMA PROPOSTA DA DIRECTORIA.
E APPROVAÇÃO DA MESMA ; CONVOCADA PARÁ
HOJE 29 DE NOVEMBRO DE 1894

3' convocaçjo

Aos 29 de novembro de 1891 Nunem-se
no eseriptorio da companhia, à rua da Can-
delaria n. 37, a 1 hora da tarde, os accio-
11i5al3 SN. A. G. de Oliveira Torre-3, E. de
Arrechellas Gaivão, Ant ,no Camdido Salazar,
Bernardo Xavier RebAlo, J. Rodrigues Pei-
xoto, A. de C. Raythe, José Pereira Leite
e Silva, Iblefonso Carlos de Azevedo Dutra,
J. NI. de Mello Alvim, José Pinto das Reis,
João Antonio da Cunha, Hippolyto Dutra da
Fonseca, F. do Azevedo, Adindo de Souza
Gomes e por procuração Francisco Domingos
Gontijo, Jorge Luiz Teixeira Leite, Heitor B.
Cordeiro e barão de Ibirocally, representando
2.438 acções coai 452 votos.

Sendo esta a 31 convocação da ass^mbta
geral extraordinAria, conformo os annuncios
publicados, pólo a assom i da funccionar; por
isso o Sr. presidente indica para presidir a
reunião o Sr. Dr. José Rodrigues Peixoto,.
que aceita e convida, para secretaries os Srs.
Dr. lldefonso Dutra o José Pereira Leite e
Silva.

Usa da palavra o Sr. director-presidente,
que lè a seguinte proposta da directoria:

Proposta

Srs. accionistas. Pelo balancete que ora
vos é apresentado vereis que os fundos de
reserva e rep tração da nossa companhia
elevam-se solama de 170:9J6$266, os lucros
suspensos a 182 : 719$656.

Além disso, possnUnas no activo verbas
que ainda não se acham devidamente valori-
zadas e que convem que o sejam.

Tornando-se necessario por outra lado des.
envolver a esphera de aeç)o da no ssa em
preza, cuja producção permanece nos limites
acanhados desde a reconstruo& da faibrea,



O 1° secretario procede á leitura do se-
guinte laudo apresentad o pelos peritos no-
meados na sessão anterior

LAUDO

Parecer da commis p7o de lourwlos nowa,?a,
pela assemblda geral dos rç. accionistas da
Carapau/tia Fabrica de Tecidos S.Pedro de
Alcantara, a 29 de nOVC Mbro de 180-1
A comm'ssão abaixo assignada,tendo exami-

nado a fabrica e tinturaria, dependencias,
aguadas,etc.,situadas em Petropolis, vem dar
conta do resultado do si u exame para valo-
rização dos bens immoveis da companhia.

A fabrica situada em Petropolis, na Rima-
fia, está construi d o, em terreno limitado pela
frente pelo Rio Quitandinha e pelos fundos
pela montanha de granito.

O local exiguo em superficie obrigou a
despendiosas obras no desmonte da pedi eira
e na construcção do solida muralha qua
proteja das cheias do rio.

M:dindo do superlicie, coberto o predio da
fabrica, 4090ie2 e sendo a construcção
arejada e ineo:nbustivel, eu parte a conunis-
são avalia estas obras em 350:090;3)0

A fabrica tem regular aguada, 720 litros
com 8),50 de quáda, que nas maiores .soiscas
fornece a força motor do GO eavallos cfr . icti-
vos, pelo que realiza só em combustível a
ecanomia annual de 15:00$010.

Não sendo suídiciente a força hydrauliet
para acaionar tolo o mischinismo, é dota da a
fabrica de um motor aviip ir de 29
do> afumados fabricantes Bualiley Taylar.

Utiliza duas turbinas, typo Yoaval, além
da ma atina a vapor, podendo na épica das
agu is desenvidver 120 eavallos, ambas,
c nas eeecas apenas 60 cavallos.

A corninissã,o para OS motores a vapor e
hydraulicos, caldeiras, encanamentos, re-
gistros, valvulas, etc. dá o valor de
150:000$000.

Mischinisino da manufactura —Tem o esta-
belecimento 162 teares, sendo deste 60 para
trançados e para xadrez e todos os machinis-
mos inootados e a funccionar em 710:000.4;000.

Avalia os terrenos na Quitondinha e em
Petropolis, sendo aquelle onde está a re-
preza e este a fabrica oin toomoos000.

Caies, pontes, etc., em 40:004300.
Resumo

Terrenos 	
Edificios da fabrica, 	
Força natural hydraulica.
Maiihinismois, motor e cal-

deira 	
Machin ismos da man uf I-

saura 	
Caos, pontes, etc 	

109: Oana aso
350: 00' ) 10
150:0)0$000

150:000fs000

700: 000.Ç000
40:009$000

Somma 	 	 1.49.1:00200n
Concluindo, a commissão agradece aos Srs.

accionistas a confiança nella, depositada.
Rio de Janeira, 3 de dezembro de 1804. —

Plinto Soares.— F. de Azevedo. — Man?,
Manter.

E' posto em discussão o lauda apresentado.
Sobre eito discorrem o Sr. commendador

Raythe. director Oliveira Torres e Dr. Ro-
dei:sues Peixoto.

Nifigtiolil tilais pedindo a palavra, é eines',
rada a discussão e em seguida approvada
unanimemente a a - id. ,A.° feita pelos pe-
ritos.

O Sr. Mello e Alvim, polindo a pai:Lora o
depois do iliaersas coasideraçãos manda á
mesa a seguinte

Proposta
Proponho sola em vista, do laudo dos laia

valos que aeabt do soa aaprovado pela
assemblea sejam valorizolos os bens pela se-
guinte fóraut:
.suginanteaase em edificios

da fabrica e i'apendencias 	 G0:000 :,003
Augmen tem-se ern machinis-

mo3 da fabrica e trans-
missões 	 	 370.000$000

e que seja dotada a ver-
ba força natural hydrau-
lica na importancia de... 	 150 : 000 'MO

580:000$O00

i
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ACTA Da 24' E 11 , SES3Ko EM ARSEmEIL1 :3A amam,
EXTRAoRDINARIA EM CoNTINDAÇÃO DA DE 29
ar NOVEMBRO DE 1894
No dia 4 de dezembro de 1894, a 1 hora da

tarde, rounem-se no eseriptorio da companhia
os accionistas Srs. E. de Arrochellas Gaivão,
A. C. de Oliveira Torres, Hippolyto D. da
Fonseca, Severino da Costa Oliveira Maia, J.
M. de Mello Alvim, Antonio CanilidoSitlazar,
Ildefoneo Carlos do Aze o edo Dutra, Bernardo
Xavier Rebelo), avó Pereira Leite e Silva,
Jaão Antonio da Cunha, .T.Rodrigues &xoto,
F. de Azovo lo, Arilado do Souza Goines,Josá
Pinto do> Reis, e por procuração: Jorge Luiz
Teixeira. Leite, Heitor B. Cordeiro, conde de
Campal:4:a J. C. Madeiro do Barros, Fran-
cisco Domingos Gontijo e barão do Ibirocahy,
representando 2.776 ações coai 503 votos.

Sendo esta sessão em continuação da rea-
lizada por :si‘ convocação no dia 29 de novem-
bro de 1894, o Sr. Dr. Rodrigue; Peixoto, as-
sumindo a presideneia, abre a se-são.

E' lida o approvada em discusi:ão a acta
sessão anterior

cuja importancia será levada a credito doS
Srs. accionistas para auginento de capital.—
J. JT. de Ifello e Aleint.

E' pasta em discus ao a proposta do Sr.
Mello e Alvim.

Sobre ella faltam os Srs. Oliveira Torres o
Ildafono *Dutra no sentido de apoial-a.

Encerrada a discussão, é a mesma appro-
vada por unanimidado

O Sr. prasidante 'a directoria propão que
á vista das dolibarações adoptadas nesta
assembléa, que impirtam refo o ma do art
dos estatutos da, companhia, seja alio
substituido polo seguinte

Art. 3ai O capital é i / e 2.00a:090.4' repre-
sentado por 10.o0a aeçães intagralizadas do
valor nominal tle 200a cada uma.

Posto em discussão é igualmente approva-
do por unanimidade, não tendo ninguem
usado da palavra.

O Sr. presidente da assemblea deslara que
estão prenchidos os fins pira que foi convo-
cada esta assambléta e que só resta que a
directoria ponha em pratica as medidas ado-
ptadas, e que por esto motivo vae suspender
por meia hora a ses-i'io para ser lavrada a
acta da presente, reunião o em seguida as-
signaila pelos Srs. accionista, aos qua.es pele
aguard ir a confecaas da acta.

Reaberta ás 2 horas da tarde é lida a pre-
sente, que é posta em discussão e em seguida
aporovala e aesignada.

Rio do Janeiro, 4 do dezembro de 1894.-
O presidente, J. Rudrivavs Peix ,-no.-0 1" se-
eretxrio, Il,lefonso Corto de Azeve'lo D xtra.
—O 2' secretario. .1,,sj Pereira Leite c Silva.

Certifico que foram hoje archivadas, sob
n. 2.274, em virtu 'o do despacho da Junta
COIMBercial, as netas das ass o mbleas gentes,
de 29 de novembro ultimo e 4 do corrente,
da Companhia Fabrica do Tecidos S. Pedro
de .11ca,ntitra, cem referencia ao aumento do
seu capital e bem assim a certidão de depo-
sito, esnhecimanto do pagamento do sello
respectiva, e a 'estiolo dos sub3eriptores
das novas a,coõe.

Sem-ataria aa Junta Cominarcial da Capital
Federal, 24 de de/ambas de 1801. — O secre-
tario, Cem; ,le

(Sobre o co:npetente 5011).)

Companhia

ACTA DA ASSEmBLEA. O ER AL EXTRA n RDINARIA,
Est 15 DE DEZEMBRO DE 141

A's 2 horas da tardo do dia 15 do de-
zembro de 1891, reunidos no salão do Banco
da R publica do Ilrazil 28 Srs. accionistas
inseriptos no livro de presença, represen-
tando 7.483 ao Cies com 584 votos (mais de
(bous taraos do c wit 1 social) o presidente da
companhia abre a sessão o indica para pre-
sidir os trabalhos o Sr. conselheiro Thomaz
JW, Cilho do Alinsaila, director do Banco da
Rapublica do Batzil.

Unanimemente acceita esta indicação, o
Sr. cansolheiro TI noz Coelho assume a
pre sidem:ia e coo vida, os Srs. CrullnlendadOr
Antonio Jo s a Gomas BranilO) e Jo-é Ribeiro
Ferreira de aleirallos para c impletarem a
mesa na qualidade lo 1 o 2s sacia tarios.

Lida o posta oin disouisão, Gil aPProvada
sem nenhuma contesta-:10 a acta da assem-
bléa geral extsaordinaria, de 17 do outubro
ultimo.

le ii ilmente Iii l o o annuncio da dirsctoria
motivando a canvecação extraordinoria da
assembléa, o Sr. conselheiro piasidento de-
clara a ardsm dos trabalhas e em seguida
convida o pr silente da directoria a apresen-
tar o accordo feito em data de 7 do mez cor-
rent com os portadores do de5entures o laim
as s im a subinetter á coosideração da assem-
bléi o projeto di velaram dos estatutes.

O Sr. consta heir Caetano Pinheiro da Fon-
seca, preoideote da companhia, procede á lei-
tura dl') dita :socar-bac e sguilai Ii	 ajeei-to
da rof 'rui transeri t•,,
o qu si foi elaborai° pslis diretoria o ratifi-
cado pelo conselho fiscal, tondo-o assiguado

depois de maduro estudo do assumpto, é de it
opinião a directora que é chegado o momen-
to de ampliarmos as nossas transacçõiss, já
montando uma nova fabrica, já augmentan-
do a aotual, conforme melhor convier aos
nossos interesses.

Como medida preparatoria para desemba-
raçadamento assim procedermos, convem em
primeiro logar augmentarmos o capital social
e em segundo logar augmentarmos o resto
dos debentures da 2 Se , ie. que orçam por
1.370 titulos, e assim habilitar-nos a contra-
hir mais tarle um maior emprestimo, si
assim convier á empraza.

A' vista do exposto, a directoria tem a
honra de submetter aos Srs. accionistas a se-
guinte proposta:

P, que depois de devidamente avaliados 03
bens da companhia, conforme o computo que
ora VOS (5 apresentado, seja o seu capital ele-
vado a 2.000:000,dividido em 10.000 acções
de 210$ cada uma ;

2), que por cada uma acção antiga se distri-
bna uma nova ao accionista, entrando este
com urna prestação de 2w00

30, que os lucros suspensos sejam levados á
conta de amortização dos debentuwc. a quan-
tia eufilciente para resgatal-os, levando sua
importancia a credito dos accionistas o bem
assim 170: 010$ que serão retirados dos fundos
de reserva o reserva especial. »

Lê o seguinte parecer do conselho fiscal
concordando com a proposta da directoria:

«A' commissão fiscal foi presento a prapo-ta
supra e (St) exame a que procedeu resulta
afigurar-se-lhe a operação não só conveniente
como opportuna, pelo que é de opinião que
deve ser ais submettida á deliberação dos
Srs. accionistas.

Rio do Janeiro, 17 de novembro de 1804.—
J. Rodrigues Peixoto.— A. de C. Raythe.—
Arlindo de Souza Gomes.»

E fornece as necessa,rias explicações ain-
pliando as considerações contidas na pro-
posta.

Seguem-se com a palavra os Srs. Dr. Ro-
drigues Peixoto, commendadur Ryt1ie e o di-
rectoa Oliveira Torres.

Encerrada a discussão, é approvada a pro-
posta da directoria.

Em seguida o Sr. prod . !ento propõe a no-
meação de tres louvados que avaliem OS bens
da companhia e indica os nomes dos Srs.
Adam Blumer, Dr. Pardo Soares e Francisco
de' Paula R. de Azevedo, sujeitando a appro-
',ação dos accionistas.

E' approvada a indicação.
O Sr. presidente levanta a sessão e marca

reunião em continuaoão liara o dia 4 do pro-
ximo mez ao dezembro, a 1 hora da taade,
para o fim de tomar conhecimento do laudo
dos avaliadores nomeados.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1801.-
O presidente, J. Rodrigues l' se-
cretario, Ildefonso Carlos de Azevedo Dutra,
O 2' secretario, Jou' Pereira Leite e Silva.
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.râm restricção, relativamente ao art. 25, o Igual direito cabe ao possuidor de acções ao
membro do conselho fiscal, Sr. commendador portador que as depositar no escriptorio da

companhia com a mesma antecedencia. ( O
resto do paragrapho como está.)

§ 5" do art. 33, redija-se :
Todo o accionista poderá fazer-se repre-

sentar por procurador, podendo este exercer
o mandato com direito de voto, si igualmente
fôr accionista.

Art. 37
Supprima-se todo o artigo, por superfino.
Art. 38, passa a ser art. 37, com a seguinte

redacção:
Fica a directoria autoriza da, a requerer ao

Governo Federal a approvação da presente
reforma de estatutos nos termos da lei.

ornes Brandas).
Eis, na integra, o

Projecto de reforma dos estatutos
Clausisla F do art. 2*:
Sejw.n suppritnidos os dons termos finaes:

—inedusive bancarias.
Art. 4", redija-se da fôrma.. seguinte:
O capital social fica reduzido a 1.600:004,

representado por 8.000 acaões do valsr no-
minal de 200$ cada uma, na conformidade da
deliberação da assembléa geral que approyar
a presente reforma.

Art. 5^, passa a ser art. 6°.
Art. 6", passa a ser art. 5°.
Art. 8', depois da palavra directoria, ac-

crescentesse: — que poderá conceder maior
prazo, cobrando juro na proporção acima
indie-ada.

Art. 15, redija-se:
Além da porcentagem a que se refere o ar-

tigo precedente, tirar-se-ha outra de 20 Vs
para um fundo especial, destinado a fazer
face á deterioração do material e a occorrer
aos prejuizos resultantes de liquidação de
dividas.

§ 1. Cessará a accumulação quando esta
attimgir á metade do capital social, mas o
dito fundo será recomposto pela mesma por-
centagem sempre que for desfalcado.

§ 2. 0 Os lucros restantes serão divididos
semestralmente da fôrma seguinte: 50 °A
para dividendos aos accionistas e 30 °A, para
o resgato antecipado da divida que for coo-
trallida por meio de titules prsferenciaes (*-
Unturas).

§ 3." Os 50 °/„ destina d os ao resgate de que
trata o paragrapho anterior reverterão a
dividesidos, logo que a divida por de,bentures
estiver reduzida de 50 "As

Art. 16, redija-se:
Os dividendos serão annunciados e distri-

buidos logo apôs o fecho dos ba l anços somes-
traes, sendo o armo social contado de 1 de ja-
neisso a 31 de dezembro.

§ 2° do art. 19, redija-se
Fazer depositos dos dinheiros da compa-

nhia eia um ou mais bancos de credito reco-
nheci lo desta capital, estabelecendo nades
conta corrente ou o que melhor convenha.

Art. 23, redija-se
Cumpre aos directores deliberar diaria-

mente sobre tnaterias de expediente e de ou-
tros assumptos administrativos, reunindo-se
em sessão sempre que os interesses sociaes o
exigirem, fazendo lavrar em livro especial as
respectivas actas.

Art. 25, redija-se
Cada um dos directores caucionara 50 ac-

ções como garantia de sua gestão administra-
tiva, não po lendo nenhum deites ser crispes-
sa,do no cargo antes de ter preenchido essa
formalidade.

§ 5" do art. 27, redija-se
Assignar com os demais directores os titn-

los representativos do capital da cuspa.-
nhia.

§ 4.^ do art. 28
Sejam supprimidos os termos finaes «tias

diversas filia,esa.
§ 5.0 do art. 28
Supprima-se todo o paragrapho, por su-

perfiuo.
§ 2.0 do art. 29, redija-se
Ter sob sua guarda o responsabilidade os

dinheiros, titulos e obrigações da companhia
e receber todas as quantias e valores a ela
pertencentes.

§ 6" do art. 29
Supprima-se todo o ps.ragrapho, por Sn-

perfl no.
Art. 30. substitua-se o ultimo periodp pelo

seguinte
O cargo será remunerado com 100;S, men-

salmente, para cada um dos membros em
exercido.

Art. 32, 4' linha
Em vez de—pelo menos 30 dias antes—redi

ja-se : — pelo menos 15 dias antes, etc.
§ 3^ do art. 33, redija-se
Cada grupo de 10 acções, averbadas com 15

Posto em discussão o accordo e sobre elle
ninguem tendo feito uso da palavra, o Sr.
conselheiro presidente da mesa declara en-
cerrada a discussão e submette a rotos as
seguintes clausulas do referido accordo:

1." O commendador João Julio Nogueira de
Carvalho, portador de 6.800 debentures de

22.10.0 emittidos pela Companhia Distilla-
ção Central, no intuito de acudir a seus in-
teresses em face das cireumstancias actuaes
da praça do Rio de Janeiro, tem accordado
com a Companhia Distillação Central, repre-
sentada por sua directoria, que a divida
proveniente do taes debentures seja innovada
do seguinte modo: os 6.800 debentures acima
mencionados serão substituidos por outros
novamente emittidos (segundo a legislação
eu vigor e esw,cialmente o decreto n. 177 A,
de 15 de setembro do armo proximo passada),
do valor nominal de 200$ cada um, vencendo
juros á razio de 7 0,/,, ao anuo (papel) e 1 V.
ao ;tisno de amortização, no minimo, rece-
bendo por dons dos debentorcs de que é por-
tador uai dos que forem novamente emitti-
dos ou 3.40J pelos que actualmente pos-
sue.

(Esta clausula foi approrada por unanimi-
dade de votos.)

4." A assembléa geral de accionistas, con-
vocaria para os fins do presente accordo. au-
torizará uma despeza de 100 contos de réis,
em debantures do novo emprestimo,para final
o completa solução das responsabilidades que
advem á companhia, dos pleitos que tem sus-
tentado com o Banco de Credito Universal,
sendo os respectivos *Unturas entregues para
tal fim ao advogado da companhia Dr. João
Daleasceno Pinto de Mendonça e Victor Men-
des, a cujo cargo fica a solução de taes res-
ponsabilidades, bem como a rescisão do con-
tracto de 28 de abril de 1892, feito com o Banco
Popular de Minas, o que terá togar desci° já,
Mil direito a qualquer indemnização.

Fica entendido que á actual directoria com-
petirá promover junto á assembléa geral de
accionistas a autorização para o acto que se
refere esta clausula.

(rambent foi approvada esta clausula, con-
tra 03 votos dos Srs.conselhciro Thomaz Coelho
e commendador Gomes Brandao.)

5. a O presente accordo só produzirá effeito,
depois de satisfeitas as clausulas acima, refe-
rentes á eleição e reforma dos estatutos, e
deixara de subsistir quanto á innovação da
divida, nos termos da clausula primeira, si
amigavel ou judicialmente não puder ser con-
seguido que os demais debesturistas se submet-
tara ou sejam obrigados a submetter-se ao
mesmo abatimento nas respectivas dividas.
nas condições em que o faz o commendador
João Julio, de modo a ficarem todos em per-
feito pé de igualdade.

(Esta clausula foi unanimemente appprovada
pela assemblda.)

Dezembro (1594)

Emendas
«Proponho as seguintes alterações nos esta-

tutos da companhia:
Art. 19 § 7. 0 Supprima-se.
Art. 19 § 9. 0 Supprima-se.
Art. 27 § 5. 0 Amplie-se da fórina seguinte:

Depois da palavra companhia, accrescente-se:
—nomear e demittir, ouvidos os demais dire-
ctores, um ou mais gerentes para os estabe-
lecimentos da companhia, e fixar-lhes os
vencimentos de accordo com a directoria.
—Caetano Pinheiro da Fonseca.»

Posta a votos, foi approvado por unanimi-
dade.

«Proponho a seguinte emenda ao art. 25
dos estatutos :

Em vez de : cada um dos directores cau-
cionará 50 acções, etc... diga-se : cada um
dos directores caucionará 100 acções, etc.
—Antonio Jesd Gomes Brandão.»

Não foi approvasla esta emenda.
Foram ainda enviadas á mesa e aubmetti.

das á consideração da assembléa as seguintes
Propostas

e A assembléa geral extraordinaria dos ac-
cionistas da Companhia Distillação Central,
legalmente const:tuida, em virtude do accor-
do approvado, resolve:

1. 0 E' autorizada a directoria para, de ac-
cordo com o conselho fiscal, contrahir um
emprestiino por obrigações ao portador(deben.
tures), nos termos do decreto n. 177 A, de 15
setembro de 1803, até á somma de mil e du-
zentos contos de réis, representados por 6.000
titulas do valor nominal de 200$, cada um,
juro de 7°4 ao anno, pago por semestres
vencidos, amortização minima. de 1 •/,, ao
anno, com accuinulação, reservando-se a com-
panhia o direito de auginentar a quota da
amortização ou do resgatar todos os titulos
em circulação.

2.° Este emprestirno será destinado aos fins
constantes do accordo approvado o que são 03
seguintes: Substituição dos debentures actual-
mente cru circulação; resgate de outras re-
sponsabilidades da companhia, e para (recorrer
ás necessidades desta.

3." O emprestimo será garantido com a hy-
potheca e penhor de todos os bens moveis e
immoveis, que constituem o activo da compa-
nhia.

4. • São concedidos á directoria plenos po-
deres para outorga da eseriptura e outrositn
assignar todos os actos connoxos e consequen-
tes.— Cactano Pinheiro da Fonseca, director.
presidente ; Hermann Eisenstu Schchuntann,
director-thesoureiro.

— O conselho-fiscal concorda com a pro-
posta supra, o é de parecer que ella seja sub-
mettida à. apreciação da assembléa
Antonio Josd Gomes Brandao,—Josd Luiz Fez.-
nan . tes Vilella.— Jos( Rodrigues de Souza
Carrazedo.»

Esta proposta foi approvada por unanimi-
dade de votos.

«Proponho que, na applicação do meio
pratico da reducção do capital, que acaba de
ser approvada, seja observado:

a) que as acções existentes, não integradas
com o respectivo valor realizado, sejam con-
vertidas em acções integradas de 200$ cada
uma ;

b) que os juros do capital chamado o em
mora, encontrados os dividendos a que tiver
direito, sejam deduzidos das entradas corres-
pondentes a esse mesmo capital

C) que a directoria seja autorizada a accor-
dar no preço das fracções resultantes da con-
versão ; a satisfazer a respectiva importancia
e a cancellal-as ; a adquirir e cancellar o pe-
queno numero de acções que são precisas para
a fixação do capital em 1.600:000$000.—
Caetano Pinheiro da Fonseca.»

A assembléta approvou por unanimidade de
votos esta proposta.

e Proponho que a directoria fique encarre-
gada da coordenação e redacção dos estatu-
tos, de conformidade com as alterações ap-
provadas.—Caetano Pinheiro da Fonseca.»

Ainda esta proposta teve unanime appro•
vação da a.ssembléa,.

Passando-se á segunda parte da ordem
do dia, o Sr. conselheiro presidente da

O Sr. conselheiro presidente declara que
as clausulas 2° e 3 1 do accordo não são sub-
mettidas a votos , por se referirem à ma,teria
constante da reforma dos estatutos acima
transcripta e a assumpto especial da dire-
ctoria.

Posto igualmente em discussão o projecto
de reforma dos estatutos, foram apresentadas
duas emendas. Sendo o mesmo projecto sub-
mettido á votação, foi unanimemente appro-

dias de antecedencia, dá direito a uns voto. vado, por partes, salvo as seguintes



Jena, Antonio Napoleão de Azevedo e Al-
fredo Elysiario da Silva.- Thoinas Josd
Coelho de Almeida, presidente.- Antonio
Josd Gimes Brand4o, 1" secretario. -
Jose' Ribeiro Ferreira de 1iLirelles, 20 se-
cretario. -Jose Luiz Fernandes Villela.-An-
tonio Napoiede de Azevedo-Alfredo Elysiario
da Silva.

Continha mais a seguinte declaração:
g Approvada em as-embléa geral de 22 de

dezembro de 1894.-Ocae Varady, presidente
da assemblól geral - Antonio Jose Gentes
Brandeto, 1° secretario -Alfredo Elysiario da
Silva, r secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
1788 - Memorial deseriptivo acompa-

nhando uni pedido de privi legio, dm-ante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
d9 Brazil, para «Uni apparelho para car-
regar e descarregar navios». Inveneeto de
Wilson, Sons and Company, limitei', estabe-
c:dos nesta Capital Federal.

O apparelho de nossa invenção do carregar
e descarregar navios está representado nos
desenhos annexus ; sendo a fig. 1 um con-
juncto do apparelho collocado a bordo de um
navio em posição para funccionar, operando
a descarga cl-sto para um saveiro atracado
ao lado do dito navio.

As outras figuras representam detalhes do
apparelho que mais adeante descrevemos.

O apparelho compõe-s t de um trilho recto 1
(fig. 1) de aço, apresentando uma secção trans-
versal com ferina do te ou de duplo te, o
qual, por meio de correntes 2, sujeitas em di-
versos pontos do seu comprimento e reunidas
por uma argola 3, está suspenso ao gancho 4
de uma cabrea 5 que descança, no convés do
navio a descarregar.

O trilho inclina-se, sendo a mais baixa a
extremidade que corresponde á escotilha do
navio, e orienta-se por meio da pêas 0, conve-
nientemente dispostas para esses fins.

Sobre as azas do trilho corre um carrinho 7
(figa. 1, 2, 3 e 5), no qual está suspenso, por
meio do braços articuladas 8, uma peça 9,
dentro da qual acha-se uma roldana 10 que
recebe o cabo de suspensão 11, tendo na sua
extremidade o gancho 12.

Esse cabo 11 passa arribam sobre as rol-
danas 13 da extremidade do trilho 1, 14 da
patesca presa ao gancho 4 e enrola-se no
tambor 15 de um guincho qualquer is mão
ou a vapor depois de guiado quando ror pre-
ciso por uma pa.tesca 16 coilocada convenien-
teimai°.

o carrinho 7 compão-se de uma peça 16,
levando interioamente quatro roldanas 17
girando nos seus pinos 18 aparafusados na
peça 16.

Os dous braços 8, que ligam a peça 10 do
carrinho á peça 9, são articulados nas extre-
midades por meio de pinos 9' aparafusados
nas mesmas peças.

Ao lado inferior da peça 9 existe um furo
19 por onde páde passar urna bola 20 lixada
no cabo do suspensão uma pouco acima de
gancho 12.

Uma parte da circumferencia do faro 6 oc-
cupada pela extremidade do dedo 21 de urna
peça ni evel, a qual por meio de um movimen-
to do excentrico desloca-se do modo que a
extremidade 31 do dedo 21, adiantando-se dia-
metralmente no furo, diminua-lho a se-
cão.

O dedo 21 (fias. 2, 4 o 6) firma corpo com
um cylindro 23', atravessado longitudinal-
mente por uni faro onde passa a parta ex-
cen Irada 22 lo pino 23.

Uma alavanca 21 termina o pino 23 e ser-
vo para fazer girar o mesmo, que o susten-
tado o gyra em dous appendices 25, 26, os
quaes azem corpo com a peça 9 em continua-
ção da parte inferior.

Um anual 27 (figs. 4, 5 e 9) com um flano
23 e levando um furo excontrico 30 é fixado
sabre a parte exceatrica do pirai 23 corres-
pondente ao appendice 26 por meio de uma
pino 29, e em posição tal que o exterior do
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assembléadeclara que, tendo a directo-
- l ia resignado o seu mandato, na confor-
midade do accordo approvado, ia-se proceder
ás eleições para preenchimento dos tros car-
gos de directores a que se refere o art. 18
dos estatutos ; ficando adiada para a proxima
reunião da asse,mbléa geral ()Minaria, que
está annunciada para 22 do corrente, a elei-
ção do conselho fiscal. Salvo si os Srs. accio-
nistas resolverem o contrario.

Tendo estes se pronunciado affirmativa-
Mente, o mesmo Sr. conselheiro, pedindo es-
cusa por não poder continuar a presidir
os trabalhos, convida o Sr. 1° secretario a
occupax a cadeira presidencial.

Nesta occasião o Sr. conselheiro Pinheiro
da Fonseca faz uso da palavra, e mais urna
vez salienta os serviços prestados pelo Sr.
conselheiro Thomaz Coelho aos interesses so-
ciaes, sendo taes serviços considerados rele-
vantes por assentimento pleno da assembléa.

Foi igualmente approvado, com applauso,
um voto do profundo reconhecimento, pro-
posto pelo mesmo Sr. conselheiro Pinheiro
da Fonseca, aos membros da commissão que
conseguiu realizar o accordo de que se oc-
capou a assembléia na primeira parte dos
seus taabalhos.

O Sr. commendador Fernan les Vilela jus-
tifica o seu voto declarando que fôra testa-
munha presencial dos esforços empregados
pelos cavalheiros que compunham a citada
commissão, da qual fazia parte o illustre Sr.
conselheiro Thomaz Coelho.

O Sr. commendador Gomes Brandão, 1" se
cretario, assume a presidencia o convida os
Srs. accionistas a fazerem suas cedulas para
a eleição do tres directores.

O Sr. conselheiro Pinheiro da Fonseca, pre-
sidente da directoria resignataria, pede a pa-
lavra pela ordem e faz algumas considera-
ções, salientando os motivos que o obrigaram
a deixar definitivamente o seu posto na ad-
ministraçã,o da companhia, o concluo recom-
mandando á consideração da assembléa, nas
eleições que vão-se proceder, os nomes de
seus ex-collegaa Azeredo Silva e floriram
Schumann, e o do commendador Jeão Julio
Nogueira do Carvalho, que, uma vez eleito,
deve, por uma exepção, ser desde logo consi-
derado presidente da companhia, visto os
compromissos tomados pelo aceordo que aca-
ba de ser approvado.

Procedendo-se, em seguida, á chamada de
accionistas, foram depositadas na urna 22 ce-
dulas, as quaes, depois de apuradas, deram o
SegUill to resultado:

Commendador João Julio Nogueira do Car-
valho, 471 votos; Antonio Francisco do Aze-
redo Silva, 481 votos; Ilermann Eisenstuck
Schumann, 481 votos; Visconde do Cardoso
da Silva, 10 votos.

O Sr. presidente da meai, proclama eleitos
os tres primeiros, sendo para presidente da
companhia o Sr. commondador João Julio
Nogueira de Carvalho.

Antes do encerramento da sessão, o Sr. con-
selheiro Pinheiro da Fonseca agradece aos
membros da mesa e especialmente ao Sr. com-
mondador Gomes Brandão, a boa ordem con-
tinuada na direcção dos trabalho 3 da
assembléia, e manifesta os seus sentimentos
de gratidão aos Srs. accionistas (de quem na
qualidade de presidente rosignatario se des-
pede) pela (Merenda que lhe dispensaram.

E conclue asseverando que, si mais não fez
em dureza dos interesses sociaes, foi porque
não estava isso nos limites de suas forças.

O Sr. Eminanuel Couret prop5o um voto
de profunda gratidão ao Sr. conselheiro
Pinheiro da Fonseca, presidente resignatario,
pelos relevantissimos serviços que o mesmo
Sr. conselheiro prestou aos interesses sociaes
não só no desempenho de seu mandato admi-
nistrativo, como ainda como amigo sincero
que sempre soube sor desta companhia.

Esta moção foi muito applaudida, e unani-
memente a ppro v ad a .

Foi ainda approvada, uma indicação para
que, além dos membros da mesa, fossem
autorizados a assignar esta acta os Srs.
.commendadores José Luiz Fernandes Vi-
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annel soja concentrico com a parte cylindri-
ca 23, permittindo, assim lixado sobre a par-
to excentrica 22 do pino 23, que esto Cltimo
possa girar dentro dos furos praticados nCia
appendices 25, 20.

A parte excentrica 22 do pino 23 ó disposta:
para que o dedo 21 tenha a sua extremidade
31 sobro a circumfercncia do furo 10, quando
a manivela 24 está com a cauda virada para
cima, como o indicado na fig. G em traços in-
terrompidos, e que a mesma extremidade 31
desloca-Be diametralmente da circuinferencia,
em direcção ao centro do furo 19, quando a
caud a da manivela do sua posição de cima
passa a occupa,r a sua posição virada para
baixo, como indicado na mesma fig. 0cm tra-
ços continuos.

O dedo 21 quando desloca-se corre e o sus-
tentado pela corrediça 32.

Q mando a cauda da manivella 24 está vira-
da para baixo o que o dedo ocaupa nt?
furo 19 a posição indicada na fig. G, si
a bola 20, preso, no cabo de suspoOsão,
impellida para cima no seu rnoviineoto
de ascensão, encontrar a ex.treinidado do
do dedo, este será deslocado para cima até
permittir a passagem da bola 20, como indi-
ciado em traços interrompidos (fig. 7) o de-
pois de passada a bola para cima, o dedo ca-
'lira em seguida, impellido pala mola 33'
(figs. 2, 4, 5 e 7) sobre a corrediça 32, e a
bola não poderá mais voltar pelo furo abaixo,
sinão recuando o dedo para traz, para des-
impedir o mesmo furo, isto é, virando a ma-
nivella 21 de cauda para cima.

Na extremidade a do trilho correspondente
á escotilha do navio para descarregar existe
um gancho 34 (figs. 2, 9 e 10) com urna ala-
vanca 35, terminada por um contra peso $6 o
sustentado pelo pino $7 da um supporta 38
aparafusado por baixo da aza inferior do tri-
lho 1.

O curso do carrinho nesta extremidade é
limitado por um salto 39, cravado no trilho.
Quando o carrinho encosta no salto 30, a
unha 40 do gancho 34 introduz-se no furo 41,
praticado no lado inferior da peça 16, e o
prende; este movimento operando-se .antat-
moticamente, devido isto á fórma exterior da
unha 40.

Para que o carrinho possa correr para
outra extremidade b do trilho é necrssaricr
suspender a bola a6, obrigando assim a unha
40 a abandonar o faro 40, desprendendo-ao
desta fôrma o carrinho, cujo curso é limitado
nesta extremidade b pelo salto 42.

A argola das correntes presas ao trilho
póde dependurar-se quando for necessario,
seja a um mastro de carga (Derrick) seja a
qualquer outro apparelho do navio que seja
convenien'.e para o fim desejado.

Modo de fanccionar o apparellio- Estando
o carrinho preso na extremidado a do trilho 1
pela unha do gancho 34 e a caçamba 45 car-
regada dentro da escotilha do navio; o guin-
cho é posto em movimento para içar, a ca-
çamba sobe, a bola 20 passa pelo furo 19,
levantando o dedo 21, o qual callindo em se-
guida sabre o assento $2 impede a bola 20 ee
passar pelo furo abaixo e a carga não pôde
mais

Bdt ,e)sloelel rlrien to erguendo-se o contra-peso
30, a unha 40 do gancho 31 abandona o furo
41 e o carrinho 7, ficando solto o obedecendo
á acção do guincho (pie continúa a virar, Vae
correndo impellido pelo cabo de suspensão 11
para outra eatremidade b onde chegando a
manivela 24 é virada de cauda para cima
o que desimpede o furo, pormittindo a
de passar para baixo e a caçamba ile descer
no saveiro, pois que nesta occasião o guincho
é posto a virar para arriar. A manivela
volta de cauda para baixo pelo sair peso o
o dedo fica de novo passando no furo da
peça 0.

Uma vez a caçamba descarregada, o guita
cho é virado para içar, até que a bola 20
passe paio furo 19 caIu fica segura e pendu-
rada a caçamba vasa; neste momento o guin-
cho é posto a virar para arriar o que per-
mitis ao carrinho, solicitado pelo peso das
peças nelle penduradas, de correr para a ex-
tremi lade mais baixa a do trilho 1, onde fica
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preso peia unha do gancho 34; levantando-se
em seguida a manivella de cauda para cima,
a caçamba vae d esOendo para a escotilha, onde
cliegas'a, para-se o guincho.

A caçamba sendo carregada denovo é içada
e descarrega 'a no savoiro e de novo trazola
á essotilha do navio COMO acabamos do
expor.

Em resumo, reivindicamos como p (atos e
caracteres e institnti VOS do nossa ineonção:

Em nas appuadho para carregar e descar-
regar navios

1, um trilho recto do ferro te ou duplo
te, suspenso inclinado, em um t cabrea das-
cansaria )rim convéz do navio a descarregar,
em um mastro de carga (David ils) ou em
qualgner ou ! r ) alvar :lho, orimit elo e seguro
par meio de peas convonientem m e d'spo;tas,
um carrinho corrsndo sabre a aza infer or (1:0
trilho; uma peça de suspensão intermediaria
lousa ao carrinho por ineM do braços arti-
culados; um cabo de suspensão- guiado por
roldanas para suspander a carga e indo se
enrolar no tambor de qualquer guincho
nas extremidades do trilho, eoit is para li•ni-
tar o curto do carrin!io na extromi !ale
que corresp nide a escotilha a descarragar,
uma alavanca (le gancho, um pino, um su p-
porte e con tta-paso ; na extramidado d')
caba de suspensão urna boba passa lixa ao
dito cabo : c..(rrentm( presas em ponto .: diver-
sos do trilho unam-se em uma argola para
stisperr'cr o mesmo

, u na ca rrinho correndo sobre o trilho
com quatro roldanas girando em pinos oporia
fund os em uma pesa 16, cuja parte de bssixo
è &tuia do uni foro para receber a unha da
alavanca de ga!o ;

3s, uma peça y intermediaria de susp°n-
so, urna roldana, um furo onde, /Ade passar
a bola presa no cabo de suspensão; neste
furo um dedo movei acOatad 'pelo movimento
de um pino excentrico e uma manivela de
cauda;

urna peça de suspensãs), urna roldana
com ( reino onde passa o cabo de suspmsão,
um furo, o neste furo um de l(1 movei po-
dendo a sua extromidiele suspender-se para
dar passagem à 1) do cale) de smspessão
no dito furo de baixo para cima ; uma cor-
rediça onda descansa o dedo movei ; uma
mola imnellindo o dedo para baixo

5', a ( ladeoo-, ição geral e a Nana respectiva
das diversas peças que coostitue:ci o con-
juncto do dito a pp:t relho

O tudo como se a sha imbstancialmente des.
cripto acima e n pcescutaru os desenhos an-
nexos.

Rio de J . mire, 7 do dezembro de 1064.—
Corno prscueadores, in!e3 f? dran , 1	 Leele;-e.

N. 1,793 — a,..~pa-
n.7;ando oco p-ddo de ?,r1,,y»,o, l nt15
a;trio.:, na Rcinibl:ca do Es .talos U,,irlos

pa; .....1 O SyVE 710 dr." CO'2t1 ,<(MO $1;??.nls,-

s,17e.,,ro:.	 t	 :1'2 de c-fr ,R,“ de:Wra;,nado•
Via 11:. '00c 	 a	 J.,.,70 de Hans
Se/deite,	 rctt	 co ca,yit,../,1 do ,...eado

De,', ia

Para realisar a IlliOht hos-em :Se cambio°
uma disposiçOe de um novo typo cio via-ferrea
estabelocido pus), nela trabalhar 1.1rA ospecial
vehiculo motor para, a traeoão, formando
estes ('os fost ires a; pirtes consdtutivas
systema que o a •3:;0 a descrever.

1— C)::	 da cia-pe;•A'anente

Aposenta cs , o, ser o carricerisibco, ser
erciperalc 1 O si; e ceio : ciai trilho rara sup-
p asar a pressão do m`atorial ida te, mos-
trando a sua composição, patim, alma e ca-
beça carga:ene o emjuncto para as
grades lima Ores.

E' lixe C.-1 ' ,0 trilho sobro dormem tos collo-
ca,Sos	 p)siçâo	 co eixo da linha,
de fôrma mic entrzover-sa os extremos dos
ultimos assoreais, sobre s.v.-estas de material
natural mi e etificial, lixas 11-0 silo (lo

Paralela a este taille)_ corro 0 usa lado,
fixo sobre o e:r .ont,ro dos dormontes uma can-
toneira, do psrfil conjuneto, servindo as suas
duas faces inclinadas a e li de apoio as rodas
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horizontees de aro conico, confrontas, collo-
cadas e n pares, na parte inferior das plata-
formas da material rodante, estabelecendo
este arranjo a ne,cessaria condicção do equili-
brio, fortificando ao mesmo tempo, a estru-
ctura da via-permanante.

Em condições identicas. mas do lado op-
posto á cantoneira acima, é fixo um encana-
moído de tubos de ferro, o qual pelo systoma
motriz a empresar, e explicado aqui na parte
II, tem o principal fim do conduzir o gaz
(destinado a produzir a força motriz) para os
carros ie.:cumula 'ores, snnpre dis!ribuidos
em numero conveniente pias estações e
p omptes a acompanharem os vehiculos mo-
toros.

! O giz é produzido em installações seccio-
' mies, conforme a extensão da linha 1:gadas

ao referido encanamento.

II. Tre'liedo motor

Produz ' este o necessario &Feito para a trac-
ção por meio de machinisrno movido a giz
extrahido do lenha, ou outra qualquer mata-
ria prima, que melhor convier, constando a
ma,ni pulite:10 mechanica do motor da seguinto
ormmisação

O movimento dos embolas actúa, sobre a
rotação de, eixos vertMaos transmissores, sen-
do , stes supp rta los e a suas partes do meio,
por mancatts, com movimento de rotação em
plano normal ao eixo da linha, pormittindo,
p )rtanto o ;til emstrucção, os respectivos eixos
transmiss ires poderem tomar uma poleio
parallalit ou inclinada a um plano vertical
ao eixo (Ia linha. Cada uni dos eixos trans-
mi .;soros é munido do um par de rodas com
aros corais-os com entalhos cireumferenciaes,
ficando u iIa delias no extremo superior, e a
outra no dito inferior.

Pelo movimento tle rotação em pequena es-
eah, do: Cl xis trastsmi ,sores descripto acima,

ia-se fazer chev.rem .s aras de suas rol is
confrontas em contacto, por baixo OU por
cima co n os aros 'damas (id enticamente, co-
nicos, coro salienc . as circumfetenclocs) de
uma das ro'as conjugadas quo supporta ia a
construeção do vallicnio motor, irtnemit-
tirei° as s im por inato de fricção os seus movi-
ment a a 'f'Wl. e portanto ao vohicul ) motor
realisando-se mi tracei° para ou para
a ré, conto:mo esmbedecor-se o attricto entre
os cones, por buxo ou por cima da roda con-
jug

Será, adolido o nu)vimcnto do vehkuilo,
c:ntirmar o seu motor a funecionar,

suspondeiel sa•e o resp-ctivo contac`o.
Para vehi elos motores de maior força de

traesoio, será empregado anineto á e aistru,s-
Os) acima, um par cl. rodas hor;sontoes, em
altura corrasp n lente e lateraes trilho,
teu !o cilas espersial movimento h erisontal o
distanciai entre si, os eixos transmissor es e
ai estliessm Itseraset do trillimafim de poder-se
esta' alcem' imitação ou contato entro as
diverms partes, ramitand da applictção
desse oparolho, no segundo caso, amgm )
de mUtereneitt groduavol, conforme as na-
co-o:S(1a des.

Enire os aros -conieo i das rol conj vl:v•;
,lo Mii,mlo motor, é torando um relilÁzo
dc fa,_- a e, ir ss", :oraclesates ás 1 domes fl.N cal): ça
emitrA do	 para augmento do adite-
reneia.

Eu partes de nivel e rampas de menor de-
ve do leito poderã sor applicsdo o tril' (-) de

nom só cabeça, mnquanto D . ) osso de rampas
'mie fortes, agalano de troa conformo o
dcssnlio.

Em resumo. reivindico como pontos e cara-
etnees consUtotivos da minha inveneilso:

Em um systema da conduceão de pa ssagei-
ros e tranvprte do cargas, denomMatlo « Via
Monocarrril a Gaz >>

Urna via permanen te constitnida por
usn s.') e C31); cai trilho, assentado sobre dos-
mentes coilocados em posição diagonal, ao
eixo da linha de l'drina a emcontaareinsse, e
vsentad os abre sapatos ; a cabe;a, do trilho
a-ndo àmpl S CO!ão 1, dos teiloos emoliu:as
OU composta ts ano () i2J

2." Isloata via permanente, uma can!oneira
de faces inclinadas, correndo lateral e paral.-

lelamente ao trilho acima, fixada sobre o en-d
entro dos dormentes e servindo de apoio áS

! ralas horisonta,es e llocadas em pares na9
partes inferiores das plataformas do material
rodante;

3. 0 Um encanamento formado por tubos de
fera), lixado em corelmões i d enticas á canto-

! toneira acima, porém ao lado oppotto do tri-
: lho, pira conduzir o gaz para os carros accu-.

mulad
4. 0 U vel1 iculo para tracção, com maehl-

,710:;;

nizmo inovi . 'o a giz, rodas de fricção actua-
das pelo dito machinismo transinittindo o
movimento a eixos tertieu-s, mancaes com
movimentos de rotação, rodas corra aros ao-
nic s e entalhes eiretunForeneines, montados
nns extr, , mhia, Ips aios eixo. vertieaes umas
nas superiores dos mesmos recebendo por
friceão o inovimrmto dado pelo machinismo
motor, outras nas extremidades inferiores
actuando sobre as faces das cantoneiras,
para produzir o movimento do translação do
vehiculo;

5." Em vehiculos de maior força de tracção
o emprego, simullaneamenth com o coniuneto
acima, de um par de rodas hoaisontaes con-
frontas, actuando sebre as faros lateraes do
trilho, animadas pelo mechanismo Motor do
um movimento de ro tação para produzir o
movimento de translação do velocino, sendo
os eixos em que estão montadas as ditas ro-
das dispostas para poter se variar a pressão
das mesmas sobre as faces do trilho e por
consequancia grad ar a adhercncia ; os aros
das ditas rodas conjugados levando rebaixoS
part augmentar a adherencia

6.' O co ejuncto geral dos elementos que
const i tuem o num systema as disposições rela-
tivas e na ;do de actuar do cada um delias
sepiradamento, tudo corno se acha substan-
cia Mama ! o dos sri pto para Os fins especificados.
Rio de Janétro, 23 de agosto de 1894. — Como
procuradores, ,fole.; Gérand	 Lcc fere.

ANNUNCIOS

• on-xpainli2a irifie,!idadó

APOIAM?. PEFtDIDA

Perdoo se a. de n.3.937, de 1:010:, 5 Y. da
'inda pmillme'm.	 'e 10-10 entregai-a na rua
da Carid:tat ia n. 18.

Citssupanliln. :nacional de Cal-
r.:;n49 Irnr,a. Cria,neat4

O abaixo assignado, liquidante desta com-
panhia. convida aos Srg . accionistas que
ainl, a não receberam a porcen t again constante
da saio, proposta, e de conformidade com a
ultima parto da proposta do occionista o
Sr. M. Be Vianno, amprovadas em assembléa
gmal de acrionistas e exaradas na acta pn-
"Tia a 12 de 11e agosto ultimo,no Jornal do
cosaweesa e no ni,u . : Officsaa a virem reca-
is 1-a, na l'i/a . 'o Rirão de S. Fefix n. I, ao-
brado, em (malquer dia util, , o meio dia ás
2 11,,ras, aia 31 ,l e &mzebra do corrente, e
3 alii por dcante, tont idos os dias 15 de cada

.p,t;%,.:i.,,..(') de dezembro de ISO4.---Joaq u int ,fosd
(.

OVUs-iiss2
As assiso-latiu : as ali o pagas sdassitradassiente

á. rasSo de 241; por ;trino ou 19.$ por semestre.
siant em i j , is.oin a r cita, inas d'estom

tora:ume em co: s'e junho ou 31 de dezembro.
Rue cdc-Slm aos Srs. a.ssignantes hajam de

reformar silos assignaturas ate 31 cito
bro ccrimate, afim de não haver interru-
pção na remessa.

Os Srs, assignantsos que grosam dos favores
do art. 29 , 1 () rw. .,,alnuemt. n vigente queiramfl
ra . :1 13em warnttni ,;ar almitlistr,ição da Im-
prensa N	 ai ,ievjam ou não continuar
(sim suits arisigilaturas.	 (-

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1894
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